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DOM ARMANDO LOMBAR DI 
nos deixou 

_A CONFERP,NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL se associa 
..7l 00 luto da Igrefa q1te, "a noite do d:a 4 de maio do corrente ano,. 
encaminhou para a eternidade a saudoso Núncio Apostólico no Brasil, 
que duranf,c dais lustros deu à nossa Pátria o melhor de suas atwidatles. 

e a 

ENTIMOS Slla partida, pois sempre e"co,ntramos em DO'm. Lombardi 
a palavra segura de ori'entação e estím."ulo para a nossa C onferênâa 
amiaade SIncera de tôdas as horas. 

O QUE DOM LOMBARDI representou poro a nossa Pátria nos 10 
anos de sua pCY11Ulnênâa entre nós d.~gam-no algumas cifras. Notlleados: 

109 bispos e 24 a)'cebispos. Sagrações: 35. Seminários ina1tgurados por 
Sua Excelência: 10. Novas arqu.idioceses: 3. Novas dioceses: 48. N oz'as 
pre/azias: 16, Novas províncias eclesiásticas: 11. Elevação de pre/azias 
a dioceses: 4. Elevação. de dioceses a arquidioceses: 9. 

C EM LEMBRAR as múltiplas viagens e encontros inspirados por sua· 
l) solicitude pastoral, êsses dados são. suficientes para imortalizcw 'Hm 

Embaixador do Vaticano no Brasil. 

L O PR6PRIO SANTO PADRE PAULO VI, amigo pessoal do ilus­
e, tre extinto, lhe escrevia a epitáfio em telegrama env:'ado ao Cardeal 
do Rio de Jalleiro~ D. JaMue de Barros Câmara: 

"Com profunda dor tivemos conhecimento da morte repentvna de 
nosso di{lníssinto l'epresentante -no Brasil, Dom Arma1ldo Lombardi, Ar­
cebispo Titular de Cesaréa de FiHpo. Ao recordar sua ,wbre v;jJa gasta 
com absoluta ded1'cação ao servicço' da Santa Igreja, recordamos com 
âni-mo C011/,ozrido o homem dotado de grmnJes qualidades naturais, hábil, 
forte defens()r dos direitos da Sé Apostólica e da causa da civilização 
cristã, Eclesiástico sin-eermnente fiel aos subUmes comprontissos sacer­
dotais. Enquanto lhe prestamos êsse testemunho, com reverente lembran­
ça :de sua ohra perspicaz e altamente meritória, nos concentramos em 
férv.da prece, espl:ritualmente próximo a seus espólios mortais, para 
oferf!cer o ttosso tributo ,de sufrágio à alma eleita que o S e1t/wr chamou 
ao prêmio eterno reservado ao servo bom e fiel. A quantos conosco cho-
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ram tão gra.ve perda~ a quantos se associa.m lU) luto e em part-icular aos 
famüiares do il"stre extinto, e à "obre Nação brameira que soube admi­
rar seus excelentes dotes de amizade leal e zêlo infatigável, e lhe han1"O 
a piedosa memória concedemos uma especial e canfartaiara. Bênção 
Apostólica". 

/1) aR TUDO IS. TO e pela am;zade especial qlle esta Conferência sempre r mereceu de Sua Excelência, nós religiosos e religiosas do Brasil Úl-­
leiro nos unimos à Igreja no pesar pela pa.ssagem de tão grande filho e 
úlvocamos o descanso para sua alma eleita. 

R.LP. 

Dados biográficos de 

DOM ARMANDO LOMBARDI 

S UA EXCELÊNCIA DOM ARMANDO LOMBARDI, falecido no 
Rio de Janeiro às 23h 30m do dia 4 de maio de 1964, 

nascera em Cercepiccola, Província de Campobasso, aos 12 de 
maio de 1905. . 

Foi ordenado sacerdote a 22 de julho de 1928. Obteve 
as láureas em Teologia, Filosofia e Direito Canônico. Foi 
Vice-Rietor e exerceu o miilistério sacerdotal na cidade de 
Campobasso. 

Em 1935 já era Secretário da N unciatura no Chile, 
onde ficou durante quatro anos. Em 1938 foi transferido 
para a Colômbia até 1940. Trabalhou na Secretaria de Estado 
do Vaticano até 1950, quando foi nomeado Núncio Apostó­
lico na Venezuela, com o título de Arcebispo de Cesaréa de 
Filipo. 

Em 24 de setembro de 1954 foi transferido para a Nun­
ciatura Apostólica do Brasil, onde exerceu o encargo de um 
modo extraordinário, como vimos acima, durante quase dez 
anos. 

Nota o "Osservatore Romano", em sua edição de 11 de 
maio último: Os dotes de mente e em"ação, o espírito de tra­
balho apoiado numa alta l:nteligência e longa experiência.) fa­
ziam de Dom Armando Lombardi mn daqu.eles hOl"nens que 
se itn.põem, à con.sideração e ao respeito u.niversaJ. Etn tôda 
manifestação de SIta vkJa era sacerdote, e á vocação j1".elmente 
seguida com,. dedicação total foi nêle luz e guia nos it1tportan­
tes encargos diplom-áticos aos quais o ha.via chamado a CQ1Z­

fiMlça dos Pontífices Romanas: 



Alocução do Santo Padre 
Terlo da mensagem proferida por Paulo VI por ocasião da visita 
ao Pontüício Colégio Pio Brasileiro de Roma, em 28 (le abril de 1964 

Senhores Cardeais, 
Senhores Embaixadores, 
Reveren ios Superiores, 
Diletos Alunos, 

N OSSOS passos conduziram-nos hoje felizmente pela Via Aurélia à 
vossa casa, Diletos Filhos, para um encontro que satisfaz não somente 

a uma legítima aspiração VOSSa de acolher o Vigário de Cristo na terra, 
mas que dá cumprimenlQ também a uma nossa particular necessidade e 
desejo de ·conhecer pessoalmente e mais de perto a vós e o vosso Colégio, 
que chegou à plena maturidade com os seus trinta anos de vida, de con­
dividir ânsias e anelos, a9 mesmo tempo que nos oferece agradabilíssima 
ocasião para dir:gir um pensamento agradec;do e paterno ao vosso nobi­
líssimo País, que tivemos o prazer e a honra de conhecer pessoalmente, 
embora nos Iim:tes do tempo que um espaço de poucos d'as podia permi­
tir. Começamos a nossa visita pela nova fulgente Capital, Brasília, onde 
chegamos apenas dois meses depois da inauguração e ao oferecer o Di­
vino Sacri fício, que pela primeira vez - como nos foi assegurado - se 
celebrava na devota Capela do pa~ácio "da Alvorada", pensávamos na 
nova fe:iz aurora que poderá !'3urg:r no Bras] daquele centro de irradi­
cação aberto no coração do País, com pontas avança:ias que se ramificam 
na direção do inter:or. 

De Brasília descemos à operosa e trepidante cidade de São Paulo 
onde pulsa a vida da Nação inteira em milhares de indústrias que lhe fa­
zem coroa. Dirig;mo-nos depo:s para o R:o de Janeiro, e do alto "do Cor­
covado, sôbre o qual se ergue majestoca a gran:ie estátua do Cristo Re­
dentor, de largos braços abertos em sinal cle proteção e de união, contcm­
p;amos os tesouros de incomparável beleza e encanto, copiosamente espa­
lhados pe!o· Criador na maravilhosa baía. Para conhecer melhor o vulto 
íntimo desta última cidade, aprouvc-nos encontrar-nos com várias cate-
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gor,,,,, d~ pessoas, dd""d""tlOI .m particular ""tr~ OS e.tudMles un;""r­
"tários e O. "humildes" ha.bitantes das "Iavelas", grimpadas tI3.$ eru;o •• 
I~S. aOS quais a Igreja estendera a "'.0 ""'terna e pie&»a para ooergl><l_IOt. 

Bem sabiamoa que o Brasil I\l() era tudo aquilo que OS nossos olho. 
linham podido ver .", rápida corrida: laltavam as inexploradas flortlta. 
tropica;'. que"", ... tendem quase pela metade da luperHcie nacioual; O< 

&lado< do Norde$te, que esperam ansiosamente e paciont",,,,,nte ainda OS 

benclkioo do d .... "volv;memo que caracterizou OS Estados do Sul e ,lo 
Centm-Sul. para OS qum imigram grandes InUla!! de p"p"lação em p""'" 
""ra "" terra$ mais ~"er<osa •• Conheci.vnos desde enao os gra-u p""'" 
b1emas e as dificuldades que a mesma i"",nsidado do tnrit6rio comporta. 
cria. quer no ,tlor da vida estritamente civil (instrução, C1SII.. aS$ist~n<:ia 

médi.,.), quer no da vida pr6pria da Igreja (instrução e a5$istencia reli· 
giosa, vocações ~ .. iá5tica.). 

Aliú, 00u conhecíamo:! e 00u conlleamoa o prttiOMl ,ub,trato de 
(O, e de vida «i.tã. 'lU. desde a doocob<ru. do n6vo Continente d"" fe i_ 
ção .. tradiçio da vQ:\U civiliução o a .... inalou. e os .s/orço, constant •• , 
l!enerO$M, concordes onlr<: OS doi. pod<res _ O u.piril\i01 e o temporal 
- pino. infundir um decidido impuloo aoetnswnal ao Pai • . 

Pua iste Brasil, de QSpectos diversos o eomplexoa, que constitui Um' 
00u $(\lida unidade geográfica e sobrdudo espirit\iOl, convergiram na" 
-emana. passada. os olhar<s amiosoa do mundo. E .... 1I.lural que tam­
I>ém O P.pa, '1u~ semp«: nutriu uma <special predil~ paterna pelo 
B""';I, -egui.sse COIIVOSCO, Dilelos Filhos, oom viva tre]>idação, ""'" tanl_ 
1>Óm oorn <Spera!,ça squ .... , o desenrola. dos acontedimentos, porque todoo 
•• tá .. ",O$ <:<:,rtOl de que O elevado ~"so "" civisnlo demonstrado muita. 
~ .. pelo Brui l no decorr .... Ih sua. história, l reta visão do seu bonl 
oomum. a oon""ii;neia dO$ v;neulOt que une 0$ diver_ ~slrnlo$ sociais de 
l UII $Ó povo. a conatu",1 repul ... da consciência brasileir. pe'" violência 
teriam poupado l O Pais feridas diJ=rante •• 

Longe de qu .... '" julpr tudo o que aconteceu _ nlo compel iria a 
Nós fa.ê·lo - .."tinlOS como de .... r do n",so oficio e desejo do nOSSO <:0-

ração conlonar " con firmar OS melhores sentin>entos de afcóção e "" fide­
lidade para com O vOSSO Pai. neste momento"" temores. "" paix&s. 

Tamb&n vós certa~te tercó. sent,do ores<;er nOS VOS$M espíritOt 
uma ânsia particular, que end>e habitu"h ... nte a alm. dos cidadãos bons 
c honestos, a da or<km civil, a da concórdia o da pa~ interior de um ~ 
jovenl e gran"" como o vOSso. Poós bom, VÓ5, alunos dêste Colégio em 
que reina atmosfera de Roma antiga e da Roma cri",l, VÓS. IiIhos o fu_ 
turos apóstolos do Brasil, confirmai u'" VOSSO! conç<;es ist .. sentimenlO$ 
de nobre civismo e desejai que ...,jom a fratemidade • a colaboração d. 
tooos os ""''' Iilhos que façam grande e forte a vossa Naçio: O hoje maio 
do que nUnta. 

E agora que rolornou a ealmo. a vossa alma se v<>lta para O futuro 
tio VOQ() Pals, e tamb'm • VÓO, . '!lbora estejais longe e sejais in""pe· 
ri.."t .. dos giganlr",,", problema. que O afligem. u evidentes M"",,..ida_ 
d .. tspirilll.1i. o sociais do B,.,..il aparecerio corno urgentes" iml?lorant .. . 
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Filhos caríssimos, dir-vos-emos, sempre para o vosso confôrio, que fazeis. 
bem em manter o olhar aberto e alma sensível ao futuro e às necessidades 
da vossa Pátria. Quem não possuísse esta sensibilidade vigilante não seria 
1'0111 cidadão e cristão sincero. Mas acrescentaremos logo: conservai se­
rena a vossa alma, antes de tudo porque a Providência divina vela pelo 
Brasil, a sua história o diz, a vossa fé o merece; serena também porque 
a serenidade do espírito é a melhor condição para avaliar os problemas 
e para encontrar o modo de resolvê-los, não a agitação, não o ódio, não 
a paixão, não a aquiescência a ideologias estrangeiras e perturbadoras; e 
serena, por fim, porque o Brasil é País de grandes meios e de grandes 
virtudes; meios oferecidos pela natureza, virtudes possuídas pelos brasi­
leiros; um emprêgo sistemático e sábio de tais recursos naturais e morais 
pode resolver num tempo talvez relativamente breve - assim o desejamos 
-- as questões mais difíceis. Estas permanecem difíceis, sim; mas enca­
radas com sentido profundamente humano (e será por isso mesmo um 
sentido· cristão), podem quase por si mesmas indicar a via' de solução; 
também porque -as mais graves entre elas caem dentro do feixe de luz dos 
ensinamentos sociais que a Igreja, verdadeiramente Mãe e Thrfestra, es· 
palhou nestes anos pelo cenário presente do mundo. 

Nós queremos esperar - é um augúrio e um voto vivíssimo que for­
mulamos, corroborado com fervorosas preces, - que a VOSsa Nação tam­
bém na consciência da missão que lhe compete na vida do continente latino­
-americano, não só continue em estável tranqüilidade, como dizíamos, e 
no orçlenado progresso, o seu caminho na direção de um futuro melhor 
para todos, feito de paz, de prosperidade, de justiça, de compreensão mú­
tua e de união concorde entre os cidadãos, mas nem mesmo se detenha 
na via das necessárias reformas sociais, não tarde a adotar aquelas pro­
vidências que satisfazem às legítimas exigências das classes trabalhadoras, 
não faça morrer as esperanças das massas populares numa justa ordem 
econômico-social, em que as necessidades dos pobres, a instrução e a edu­
cação do povo, a assistência social e médica das pessoas menos abastadas, 
as moradias dos bairros suburbanos das grandes cidades e das desoladas 
regiões do Nordeste e de outras no interior do imenso território, as trans­
formações da agricultura, as realizações dos planos industriais e assim 
por diante sejam tidas na devida consideração por parte de todos os que 
tratam dos interêsses públicos e os dirigem. 

Um esfôrço generoso, bem ordenado e decidido, para o qual cidadãos 
de tôdas as tendências queiram, por amor do bem público, colaborar para 
corresponder às graves e urgentes necessidades e às justas aspirações da 
maior parte do povo, não poderá faltar sem dúvida neste momento orien­
tador do vosso País. Ser-lhe-ão assim poupados - e nos comprazemos 
de que o tenha sido até agora - o perigo e a triste experiência do comu­
nismo, que conserva intatos e inaiterados os caracteres de subversão e de 
anti-religiosidade. 

Confiamos além disso que os Bispos principalmente e com êles os 
católicos, de modo especial QS que lhes estão associados no apostolado, 
estejam exemplarmente unidos nesta obra e se sirvam do prudente con-
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.. lho daquo1e que nOS r<:prest1l!a _ " Nüncio Apo;olólico _ CIIja cara<' 
, ... i,\;o;a • quaHdad. d. entendido oonh««!.". • de . incel"<> amigo da vOli!a 
grande Naçlo (lu mesmos rtconhettm. 

Um OIItro acolllt<'imenlo (hamou n~tes di .. a .t""Çl0 por. " Brasil. 
Rd ... :mo-no. i irllO.f.rêne'. do S<ooho. Cardcal Carlos o.nn.l0 d. v ... 
coneeIOII Motta, Arcebispo da grande arquid'otae de $l" Paulo, dc~a ~, 
VO' êlo g<>~rnada com dlo • prudência por " imo ânOS. para a Igreja 
n"'1ropolita.na de Aparecida, que já eslava eon f '-<h ao teu cuidado upi­
mual. como Admini$tra<lor Apostólico, Esta transferência. que nlio roi 
imposta. por nenhum poder, nem sugerido; ""lu ~"'llnS!i.nci .. alernas 
conligenles, fôn. ~;da espontânumente c M muito tempo - • " di_ 
para admiraçlóo nossa e louvor seu pelo mnmo Senhor Cardeal c por 
(.lusa das ..... condic;liu dc saúde 'lU, .. toma,..,., btm p"drias, não 
sentindo mais ad"'lua<las as luas fôrças a" ministério pastoral da popWo­
si";ma uquidiocesc d. São Paulo, uma da. ",.;oru da 19uja Cat6l'<a. 
Com ekva<b" con.<eiô:ncia da. oua, respotl5ab:lidad.. preltre O Ca.rdral 
Moua ""collter-se, como exemplar saoriflcio, I ~b,.,. do Santuário Na­
cional de Noosa Senhora A~recida. ao qual elc setnI'Te d<:di""" coraçlo 
e atividades, com o propósito de levar adiante. gr:>ndiosa <:OruIru,1o e 
<:t)m O desejo de inrun~ir ao culto mariano um impulso nôvo que ",.11_ 
tenha viva e .-tU; no povo bmsileiro a d~ a Muia Sa"tl .. ima e 
ol.o! ... h:!. para o nobre Pali uma prOl-.;lo especial da Rainha do Qu. 

LIVROS DIDATICOS FI'D 

AOS SEMINÁRIOS E ESCOLAS APOSTÓLICAS 

GRAMÁTICA LATINA (de Ragon) ...... Cr$ 700m 
EXERClc ros DE LATIM (nova ediçlo) cor-

t'e!lporu.kn:" à Gr:unática 

DU(()JII" upeáal de 40% 

Cr$ 1 200,00 

A pane do mestre $Crá fornecida graciosamente a q"= 
adotar os livros acim •. Para 01'1"'" livros, pan. primário, gi­

násio, normal e ",,!Igio, solicitar o CATÁLOGO. 

Edjj6ra Co/erao I'TD LIJ". 

RIIIJ .10 ÚMlph, llXl9 
Ca:,," Poslol 15176 

SÃO PAULO (12) - C.pilO> 
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-IV REUI\1i\O DA JUNTA DIRETIVA 
Os responsáveis da CLAR estiveram em São Salvador, 

de 1 a 4 de abril de 1964 

Na Capital da República centro-americana de 
Silo Salvador realizou-se, de la 4 de abril último, 
a IV Reunião da Junta Diretiva da CLAR (Conte­
deraclón Latino-Americana de Religiosos), sob a 
presidência do nôvo Presidente, o Revmo. Pe. Ma­
nuel Edwards, SS.CC., Provincial dos Padres dos 
Sagrados Corações, de Santiago do Chile. 

Foi a primeira vez que o Bras!! deixou de com­
parecer, estando seU8 delegados, o Secretário-Geral 
da CRB e o Revmo. Irmão Agostinho Simão, Pro­
vincial dos Irmãos Lassali.ltas, impedidos de parti­
cipar na dita Reunião. 

Comunicamos, através de nossa Revista: 1) a 
carta da Sag. Congregação dos Religiosos endere­
çada d Junta Diretiva da CLAR sôbre o problema de 
f'economizar" sacerdotes para o apostolado direto e 
de tundar instituios intercongregacionais (institu­
tos de Pastoral, de Ciéncias Religiosas, de Teologia 
e Filosotia, Noviciado, Juniratos etc.); 2) duas car­
tas do Secretário-Geral da CLAR às conterénc!as 
nacionais de religiosos da América Latina; 3) onze 
tncumbências do Secretariado-Geral da CLAR. 

I ~ CARTA DA SAG. CONGREGAÇÃO DOS RELIGIOSOS 

Roma, 24 de fevereiro de 1964. 

Reverendíssimo Padre: 

Muito me é grato fazer saber a V. Revma. algumas observações da 
Pontifícia Comissão para a América Latina, enviadas a êste Sagrado 
Dicastério, com data de 13 de fevereiro. do corrente ano, em ofício nú­
mero 8723jCAL. 
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o Exmo. Sr. Cardeal Confalonieri, Presidente da referida Comis­
são Pontifícia, informa que são notáveis os esforços que vão se multipli­
cando frente à grave escassez de clero que aflige os países latino-ameri­
canos fazendo chegar sacerdotes e religiosos da América do Norte e da 
Europa. Todavia, várias fontes são de aviso que nessas partes há uma 
percentagem demasiado elevada de sacerdotes não dedicados principal­
mente à cura de almas; por isso, ainda continuando o recrutamento de 
elementos de fora, esta Pontifícia Comissão sugeriria que .se envidassem 
todos os meios para liberar de outros ofícios, ainda que louváveis porém 
menos indispensáveis, o maior número possível de· sacerdotes, a fim de 
permitir a êles se dedicarem à atividade do apostolado direto. 

Observamos em particular que na presente organização dos insti­
tutos religiosos na América Latina, todos ou quase todos têm centros 
próprios de formação com os respectivos curSos de filosofia e teologia, 
ocupando um número de sacerdotes desproporcionado com a freqüência 
do bem reduzido número de alunos. Ocorre situação similar no caso dos 
estudos inferiores (escolas apostólicas). 

Respeito a tais institutos de formação, a CAL proporia a organiza­
ção de um H estudo geral JJ em alguma cidade a cargo das ordens ou con­
gregações mais consistentes, tanto pelo número de estudantes, como pela 
disponibilidade de professôres, onde se concentrarão os alunos dos cursos 
superiores das demais congregações. Num caso mais factível não estaria 
mal enviar os estudantes religiosos a um seminário maior diocesano ou 
regional. 

Cada congregação prefere certamente sua educação própria; mas 
esta, tudo bem considerado, não padeceria detrimento porque os alunos, 
ainda, q1:1e recebessem instrução num estudo geral, continuariam vivendo 
nas respectivas casas de formação. 

De resto, não é raro o caso de algumas congregações que. não ha­
vendo a possibilidade nem a conveniência de manter um estudo próprio, 
soem enviar seus estudantes a um seminário diocesano ou aos estudanta­
dos de outra congregação. A formação cultural dos aspirantes ganharia 
com isso e poderia ser mais completa, acompanhada de maiores ajudas 
didáticas (como bibliotecas, institutos científicos especializados etc.), de 
que as congregações menores dificilmente poderiam dispor; ademais, 
dar-se-ia a possibilidade de maior eficiência do professorado. No que con­
cerne também aos colégios católicos, a Pontifícia Comissão refere que 
muitos sacerdotes se dedicam ao ensino de matérias profanas que poderiam 
ser convenientemente confiadas a leigos. Para a solução dêsse último pro­
blema bastante difícil, poder-se-ia aconselhar uma H reavaliação" das con­
dições presentes, como se há feito em outras partes. Por exemplo, em 
outubro transcurso, o Exmo. Cardeal AIfrink, Arcebispo de Utrecht, re­
lativamente a um projeto de ajuda dos católicos da Holanda ao apostolado 
na América Latina, informava que desde 1957 está em curso uma reorga­
nizarão das obras e dos serviços com vistas a um maior auxílio à causa 
missionária e, entre outros, citava a revisão da estrutura das escolas ca­
tólicas; muitas foram supressas, parte por falta de vocações, parte tam-
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bém para que as pessoas assim libera9as pudessem ser' enviadas para a 
África e América Latina. 

Rogaria a V. Revrna. amàvelmente enviasse sugestões da CAL à, 
Junta da CLAR na próxima reunião em São Salvador para um exame 
exato das mesmas visando o alcance de um plano concreto. 

Antecipando agradecimentos pela valiosa colaboração,· aproveito de· 
bom grado o ensejo para formular meus melhores votos pelo bom êxito 
da próxima reunião da Junta Diretiva e expressar-lhe meu- paternal 
alento e distinto aprêço. 

Devotadamente no Senhor 

Revmo. Pe. Daniel Baldar, S.J. 
Secretário-Geral da CLAR 

Bogotá - Colômbia 

I. Cardeal ,ANTONIIJTTI 
Pref. 

II - DUAS CARTAS DO SECRETARIADO-GERAL DA CLAR 

Bogotá, 25 de abril de 1964. 

Revmos. Padres Presidentes 
Revrnas. Madres Presidentas 
Das Conferências Nacionais de 
Superiores Religiosos da América Latina: 

Tenho o snbito prazer de remeter -lhe uma cópia da carta da Sagrada 
Congregação dos Religiosos, datada de 24 de fevereiro de 1964, dirigida 
ao Secretariado Permanente da CLAR para ser considerada na IV Junta 
Diretiva de São Salvador. A IV Junta Diretiva em seu acôrdo n.o 4 en­
carregou esta Secretaria de comunicar a cada" conferência nacional á carta 
da Sagrada Congregação dos Religiosos. Como V. Rcvma. pode obser­
var, a Sagrada Congregação insiste nas diretivas que dava na Constitui­
ção Apostólica ti Sedes Sapiclltiae": nela se dizia que para o ano de Pas­
toral as· comunidades religiosas não duvidassem em estabelecer centros 
comuns, quando o aconselhava o número de alunos e profcssôres. 

Muito grato me é indicar a V. Revma. umas tantas experiências 
de coordenação entre diversos institutos religiosos conforme o alvitre da 
"Sedes Sapientiae", antecipando os desejos expressos em carta' pela Sa­
grada Congregação dos Religiosos. 

Na Bolívia, o Colégio intitulado "Da' 'Igrejal1 para filosofia e pro­
fessorado é comum para josefinos, maristas e salesianos. O Revmo. Pa­
dre Garnero recordou ·que no Equador os padres salesianos mantinham 
uma obra parecida, em colaboração com _outros religiosos. 
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N .. Mé .• ~o, mais de !Kl religiosos de di;'crta$ ordens cursam seu. 
estudos IUperiOIU no Institulo Inter-Relig>ooos de San Angd, Faculdade 
de F i!osofio. ~ Teologia, dirigidol ptlOl padres da Companhia de Jesus. 

T ambém no Mfxic:o m«tou-se maruifio col:!boraçAo entre as ~_ 
cola. apostólias de distima, ordens ~igiosas : todos acodem às cIao_ 
do Colégio dos I rmAos Maristas. poT~m vi'-eu, .,,, sua, <2SIS partic:ula_ 
r~. s..ecr~ qm: ficaram livres de dar aulu a 2Q 0\1 25 apostóli.:os 
são agora dirotwes .spirituai. m> co!~ios de irrnAos. 

NO) SGlvado. pudomos visitar" lonno5<l ~ntro doi pa.d ..... .ales;"""" 
" q~ em '\lU aula. ~colhe 00 o.h,,,OII do Colégio P"'parotório Ser,Hico. 

N. V.."rt...w já foi iniciada mna roope",~lo p"ta {OTmar ca",jidaloo 
à ·vid3. religiosa: duas ~õcs ~ligiosa, enviam aeus alunos 'D ro­
legio dos inulos lassalista. em Seb"cán onde funciona .tambo!m uma esoola 
nonnal para reli!:;""", . 

No Chile, mo S~ Bernardo, S ~,nunI P'Tí~ro de 
40 quilO",.!"", mand:un lodos sa .. apost6licot ou sani""ri.w menorn 
ao Colégio do S",rndo Cora2Ón, dOI Padres Holandeses. Há mesmo um 
projeto de illst>lar .,11 Valparuiw um cenlro de filosofia e magiJtério 
comum .. vá.u. congrcgaç&s, dirigido pdos ~re. salesianos. 

Os institutos d. PUloral, eriados pela "s..dea S.pienti.., " , t .... dado 
tx<'mplo d. coordenaç1O liberando prorcssô~ " bi~I IOI= . A 20 d. abril. 
inaugurava-se soI"""",ent~ o curflj t<>l_bilIHO de Pastoral nas faculda_ 
des eclesiistkaa da Uniwrsida<le Jawd.na, "ão $Ó re<:<'betn alunos de 
vúiu congrega~õcs relig; ....... ma. também por .. -árias delas são ofe=i­
dos pro l.,...,...". O In5\;luIO Putoral estÁ também aberto ao clero di(>. 
«~. 

Exemplar coIa~ ~ da<Ja por rd;giosos da A..wica. Latina "'" 
U:Us institutos de Fonno.ção Religiosa, agrqados Á$ ~ ao "Regi"" 
Mundi" de Roma. Df: IOdas .. cong",~ a<:orreu .. êsses ;nst; lnlOl 
professôres e profossôr:LS q"" pertmu:rn .. diferentes comunidades. Na 
Co~ existe o CoIqio -" Mal ... Q,ris!i" cujoo lenle. JAo de vátias 
comunidades, e ;li alunas ~ religiosas que <lesej ..... tmnina, seu bacha_ 
... Iato'. 12()' reigiosu são alunas' do'$$e. colégio oecundáÓ<>, que tm1 mais 
aJUDOS do que alunas . 

Slrvam i:oseo moldu pua mostrar O quanto já IC tm1 feito na linha 
da IllGwa cooperAção. com magnHicoo; rtsulw100 em 100as ". P"" .... 

A ~ Congrqa<;1o dos Rcligk>sos está utiliWldo Oi .erviçoo 
da CLAR ..... ordem :i IÚCI' chqar a V. Rl'\'ttIa, ""'" petiç!io encare­
cida para que roruid ... e a maneira mau efet iva e pmponha ih coogrcg;I_ 
ç&s de ambos os 5CXOA dessa ronlederaçl0 nacional (> cstudo detido de 
wna ", .. lo, cooperaçio milllla para OI fios indicados na C:IIU. da Sagrada 

- Cong~çã(> . 

Penn;lJI-me. ..... Içar ns r~u vâotagcns q"" -oos ad ';rlo peb. ptopD$la 
da ~. Congnogaçlo, maior formaçlo dos alunos., libera<;1o de pessoal 
especializado. I'OHibilidade Inaio. de <a<:erd~ para .. I:>ref". pastorais. 
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Por po.rtc da et...-\R, 1'fttI'1\QII !ll!:mmtc ofere:et' • V. Revma. O 

nÚlnCr'O de eMmpbre. 'I"" detete. tintO desta cartl tomo daquela da Sar. 
~ dos RdigiDlOl: muito prnariamoo que V. Remw. . estio 
n>*pc oonv"';""IC d irigir aleuma, linha.t, com as aludida, cópiu pIOra 
cada um dos IUptriores ",aio," de celitiClSOll e re!i.:ioua di: leU paÍ$; 
pedi . ·lhes no prazo de um nIH estudem o usunto: convoqlM'm eventual. 
mente talvez uma auembltrl geral e resolvam ""lim 11: pod.....,. dar à 
SI,. Congrcp<;io dOf Rc!i,;,oso. I'CSpo&ta /avcrivel. IttIS flIcarecidoo 
dae;o.. Como a dita Cong'epçlo Hpcra. da CLAR uma dedarac;lo mio 
nudoa do IprO;o que '''''' merecido I carta que 001 mvUo, ropmoo iM'" 
t ..... rmenle. V. Rcvma. _ eomun'que OI dadoa dQ conlerinciu na­
cena;" de modo • nio faltarml, _ e sua querida naçlo, til l'-ta cb 
infOl'1ilt:l. . 

Rem.:». Padres 
R~. Madrr:t Pruibtas 
Da. Conferb.:ia.s Nacionroit de: 

Gratíssimo _ tm Criuo, 

DANlr.L G. BA~, LJ. 
StCf"e/4r:t>·GmIl dB CLAR 

Bogot.i, 2S de abril de: 1964. 

SuptrÍOres RcIigioooo da Ambia. Uli ... : 

Neat. arta ~rm outl'OOl'm lo estrito d. Sa/!TI<la Co<tgnga. 
~So dos Religiosos de .4 de fevereiro de 1964 dirigida ao ~ui.Wo 
Ptnnanente da CLAR ..... que 11: conaidere a IV Junta Dil't'!iva ,Ic 
Slo Sllvador. 

Em fila KgIlDda parte, • carta da Sar. Cotwqa.;lo trata do pr0-
blema dos c:oIqios ""tólicot da Aml;ri<::a Lalilla • txpnNa sua opinilo de 
que Mmuitos S-:rdOles titio dedo""'- ao ensino de dilciplinu prof ..... 
'I"" podaiam ... convenientemente confiadas. III!CUwe." . 

A Sq. ~ ~ha ..... "rnwaliaçJo" dai at..w CO!I. 

diç!5el da América La,;"" . Como estimulo .., _ estudo, nos IlUpedita 
O oanplo da Diocesr de Utr«ht. 

Con.ideraOO O assunlO lIll IV Junta Dil't'!iva da CJ..AR, pareceu 
indiopenslivd I ...... r a mencionada cartl ao conhecimenlo de c<Id:I "ma das 
w"ferénciu de religiosoo da ... ~rka Latina e fI= ciente a CIEC (in. 
tere.tada direwnmte no. problemas wucacionais) db tQ dl!Sl:joa da 
Sqnoda ~1o e da CAL. A Jutrta Di.tti ... da CLAR estimou 
o IWUnlO importanle ~ deliado. Nlo , queat10 de .uprimi, ooLqpo. "". 
tólico. ou duwidor de .... diária apostólico: tnot.a'$C tJ.o«wncnte do um 
mdbor ~tamcnto dt. _dtca t~; da .juda quo:' OI reli· 
r:- kiroo e ICCIIbrn bo:m II>rnIatIot; poasatn. ptUtar li tarelas ed ..... • 
c:ionai. Dl .. O bem da l~j • • 



.. 
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Foram truidos à luo CI.IOI em que havendo nla;' de 10 sacerdote. 
num ooU&io, "",,,um dtlQ diva di~ eapintual aos alul"OOl . RtcOrOOu­
-te t;unbbr1 que. b vOns, HCULofQ minist~n, IUIQ di: RdiriIo <:nquanlt' 
_.,dotea ensinam mathiu prol_ . A ~ lO sac:erd6cio • à Tida 
nlip,.. é cspccifiamentc um .hanlõl<lo • tarel .. dil'f:tamenW; ]>3stonis 
c poderia lucedcr Cf:rto <Iescl1Cl.nto da vocaçio com .studos prc:dooni1Wl­
,ome"te d."tilko:. OU meti,;ot. 

~ uni lado foi tambbu av.",ado lia Junta da CLAR que O pruli_ 
Cio do& W1tro. CII6Iicm de ensino 8t'OIISdha, b vêus, • prutnÇfo de "(li 

~ OU rdip.o _ d.t~f'II de ciêrIcias • ~; que • pUricipa_ 
çio de IlUmeroeoI proleAÔru atcubru muito ItIlClreor: o 0.. ... da allO­
"çio. o.. outro lado, • .tOIuçio apontada de ""''''er algurel clauel nume­
rosas. similaru àt dos ""iver. idade., com o fito de poupa' me. I ... ~ 
ciCncilo. ou letras. JUtlÕe ~V. detcimtllto poo ... fonnao;lo dOi alUlIOo 
nos a."", do _ino ... ~;;.ntt. 

A a..A R, q... ao:«dita /i"".,." ...... fiddo. • :ltualida<h: da cdlOCll­
çio ca\.ÔIÍ<;:l na América Latina, lambú" etti perawlida de que .....,.. 
nltllle lmIIo ~itlo sufócient."..,n\e ampla • profunda do: problema Uo 
cornple:<o, possa 110$ iml ... ir • Ati.fató,iu IOIl1(6es. 

Os col4io" catól;ro. d~rjam lU, t o do em certos cuo' , verda­
deiras ~ de .hel ... , netU1i.rias em qualqw:r hipótese h Mewidadu 
.. storais; por outro boda, ..... que sejam ttCOIu de che fe. católia;. 
In'R ruister que • lonnaçIo rdi(iooa " oocial cNti se dC ""'" maior 
~ t pmj~lo lat!t , probkmâli<3 Ihal, ""'" a part~ atR:a 
dc alllfl!>S 00 t ... bo.lho do apostolado. TampOluco podemos rel.,..r a massa 
imtnsamentt ",aior <I< alu,,.,. católicos que se lonnam 'lal eeooIal do E"... 
.ado t que requerem da Igreja atençlo pros>Ot<:iorw.b. No século XX não 
podemos ocultar o ,;.lor t<!ucltivo dos meios de c:omuni<açio para .s massa. 
qut, oqundo diU'tivu do CoJlcilio do Vaticaoo li , ~ ocupar pôsto 
primordial Cfll noNa. proocvpa.çõto puIOfai., 

Tudo isso requer se ..... oDNidcnç1o; em muitos ...... câmbio de 
,u",,,talidade; <a$O """.rino, dcixan""" Km a.cn<;lo um que outro dos 
campos da t<!uc:a~lo. 

A Sa,rad. Congrepo;lo cotá utilizando ot serviço<! da CLAR para 
fazer ~r a V. Remia . um apôlo crx:a~ecido 1»-.... . q\'C em lUa Confe­
rência Nxional de Rd;g;o..,. c por ....... <Ida na Confcdcraçlo de Co­
Iq;os CatóHo:>. seja tralM\o êuc proI>kma com oericdadt c tbia. 

Se V, Rtytlla. Iktej" n'ipiu dcslll cana c <bquda da Sagnda. 
Congrqaçlo dos ReligiOSOl, 'Cf"mIO;S muitOl prlu r em lha. expedi r . 

Como a Sagrada C"",~~lo "pI'r. da CLAR uma respo;slll mio 
nuclou da .tcnçtOl que tm, ,nerecido suas cnatrecidas ~a<;õn 
..... distintas nIÇ6cs, iste $ecU'tariado-GcTal da a.AR leri muito pruer 
que , ... Nlçio fi",re JII. lista ~ h:I._ de diricir para Roma. dentre 
.. que têm eatud.do o probl_ t of~ lOIuo;6r.f c:onstruli .... . 

G",ti",imo _.-o 00 Sfonhor, 
OAN1XL G. aA\..OOI., S,I. 

S,c"-"dn',,·Gmd dI> Cl.AH 
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1II _ INCUMBflNCIAS DO SECRETARIADO-GERAL DA CLAR. 

o documento final <k "il>cu",benO..," da Junta do Sttretar;ado 
Pem",,,ent. ,; a melhor crõnka dos trabalhos da Junta. Tem a chancela 
de atualidade, do concreto> e ,la eficãcia. Sáo labô~s estipulados que se 
lhe en""rRgam_ 

A J unta Diretiva da CLAR, reunida na <idade de São Salvador, 
República d. Salvador, ngradece lO Scttctário-Goral, Pc. Daniel Baldor, 
e à. imediata. cotabora<:l<>ras. Irmã C«\lia e Srta. Cám,en Giantur<:o, 
le"",,~ira e IICCTCtária IUlj uma resj>C<I;'·.nlenle, lodo> o trabalho que fim 
desempenhado Jl<1a o"'I"du, da CLAR • abnega,ão que hio dedicado ao 
,erviço> . 

A Junta Diretiva resolve encarregar ao Secretariado as seguintes 
!.1TClao: 

1. E,rallsl;':",. - A secRtaria angariar;; os dados q~ Ih. pennit"'" 
obter ampla vi";o da pr...,nça • trabalho dos religiosos .... América la­
tina, bem corno OS que provorcionem est udar com objetividade. si tuação 
vaca"io ... !. Par. tanto organi<a,á u", arquivo próprio. pesquisará dados 
estatísticos rogando às confe'WÓI1 '\aCionais que se lho, euviem, e en· 
""r1~ndo • FERES (Federação Inlernacioo.l dos Institutos de Inv .. _ 
tig;tção Ed .. iástic:a c Sotial) ou outros organismos quc os obtenham Iam: 
b6n. Publi<ará. á base dêsses dados, os e.lUdos relativos. elaborac;'.,' 
pastoral VOtac""",1 em ordem a n~lhorar " coordenação apostólica. di ... 
tribuir o pessoal que a flui do exterior. 

Não pretendemos acumular dados i"',le;, u.", $upl"ut~r as estatís_ 
li"". de cada <onle"';n<:1a nacio .. al, mas pensamos ser ","" ne<:cs.idadepanl 
'lU<: a CLAR não aja âs ~ •. fi evidente que o (rabo.lho oe lará por 
téonicos ""ja realiz~io será custosa no t<><ante ao tempo • din~ro . ~rá 
porbn a imica maneira de a CLAR realizar estudos de conj untO, u\e;" 
a cada cOllferõncia nacional _ a uclusiva lonna pela qual a CI.AR possa 
ser ouvida nas organizações i\It ... "acio'lais. porque não IIOmOS conhe­
cidos . 

2 . S .. "darilu{Q VQ(aeio ... l. --A sceretaria assegunlrá seu funcio_ 
na"",nto, já que é urgenle e lodos aguardam sua ajuda. Torela imcd"l~ 
dêsle s.e.:ret~ ria<lo, .... á tomar contato com O Cf:nlro vocacion~l de cada 
conf.""n<:ia "tlaéional • organizar 11m <urso de proiiJotoTCS voeMi.,.,. ..... ' 
oad:t pais. 

O me.",o Seoretariado elaborart U"la puloral voucitmal à base de 
dados e.taüstkos mencionada em n1Íllte", anterior. 
. -.U"", pergunl. e.uva' '101 lábios de lodo.: Quando · comC9,á a 
funcIOnar (I Secret.ariado d( Voo:açôes. da CLAR? Quando chega seu Di· 
..ror? Fo; explicatla a demora : élc tem .. otupado na pesquisa de pessoal 
e d. lubvençlle. . . . Tauto o Pe . Salvador Ikrt""i como OS Padres Ju:>n 
Mota 0111: • J .. ús And"", Vela já 'om permissão de """ar lia Col1trnbi • 
• <lo .gu.rdadOl ['<lo meio d. maio. 
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Mu, expIiquerroot também • santa impaciência dat conferénciu 
naeionai. ,~Jal;n li ~ ponto muito libcnlenw:nle oonridcndo por 
llluila5 dt1q e c:u;" '" r«Iamada • ajuda da CLAR. 

J . "D;pslo~ ,..,. r.l~s. _ A -'"ttaria editará """ ~t. que 
oonttnba uma .. leçio <k anigot <k atualidade ".. ... 00 rcligiosoo ; _ 
intento. procurar' uma ~ que eoo«lenc OS tnbo.l,* condi_ta com 
ewe objetiyo: ltituru de rnisus. sdeçlo de ,.,ifO'. tmluçlo, imprHo 
do, distribu~o . Aludimot • ~se~" COIIIO soem exi"ir fllI QUlro. 
campos: Sde.;OO de T tolO!l:;". do Sagrada Exritura ..• 

Tôda oonfrnncia p:Ide opinar t6/:l~ O nUmero de ltOOaI "seltçõts"; 
qu ixl"lmOS que a"..~ quatro veza 10 .no c vieum> .i. luz pUbli_ 
camente antes da pt"ÓXirm 1uma Dimin. 

O coortlerllodar par«<: te.' ,:do encontrado . O RcVTnQ . Pc . ElIgIÓ­
nio. O.C.O .• ~ o Di .etor da rnitta de espiritualldade de Ida;' ri.pida 
diluslo no mundo _ P6t iIe • _ dispo&ição seu dinamismo, pratico de 
;mll1"en .... seu lenLido de publ:cidade . "Vida Espiritual", CaTrera. 18 
43·59. Bor«á, 1= pe'"Il\uta co:u 28 ~ de espiritualida:lo: em vários 
idiomas. TOda u ..... congirie' dispo$i~ln de nosso "Digesto". 

4. C~S4l d, fOf'Wln(iJo. - A ItCr"ttaria t:OII1uniori :o C2da a:.n lerio\. 
da nacional :o m", da Sag. Con~gaç1o dOI Rel;giOlOl ...,ferente • co­
ordena~lo de CJ,tO.S de formação ~tando as condiuntes dimiYU 
que Ie ODCItem na "~ Sapi .... tlu:" . Exon:ori a rulizatf,o do que .. 
nela propo5e, mostrando as va"t2gen.1 quo: tr~.: melho. forma~lo dos .Iu­
nos. franquÍl de ves-I, libenoçlo de aardotes para ta~f:as pastonis 
dirtlU. D:orí. a conhet ... as experiinci:as havidas. seu, resnltados. 

Pfdi,' jnformrs ~: 

o) o... de formaç1o existo:nte!l 
leolócicas) ; 

(C3COlu :oposlólieu. 

li) m'i.-.. de ahmos de cada uma; 
c) tOlal doa laeerdolQ de .,..da uma; 
11) q\le lej. feito /) que ~ projetado :o respeito. 

filoiófical. 

E_ "ItCOi t",lldlI~'o" pode! P'orece. misl"';osa . Existe, com deito. 
uma carta da Soe. ~ 00. ReI~ de ;!4 de fevtteiro de 
1964 q"" já se acha em podu da, confe""'.;u nacionai. e qUI: po<kri. 
~. tn ... ilda _ IUpcriotu de ~lil:iosos e tdi(ioal que a deatjam conhe­
cet . Já foi dirigida. CLAR pan. :o indu;r tntre OI docunlellt". de: _ 
ludo da IV Jun t.l Direli.... . 

A "Sede. S.pimtiae" tKou",ndan que para o "ano putoral" OI 
iustitutos «:figÍl*» ~ um mesmo paü .. utwt\, asa falte O qu."...", IU­

f\dente de aluno. e prof~ para O manter em lef"'rado. 

S. S4U1'dal,s OI"" rollgi#. _ A !«retaria dará. conheeer ir COIt­
feri:nci ... nacionaia e l CIEC (G:wt fcdm.çlo Tnte ... nericana de Educa­
ção Cat6lio). pet~ da Santa SI: o6brc o " N\Io do .... untQ reta-
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tivo &0$ saoerdOIQ dedi<aOOa ;I.() tluino de disciplinas profa"", 
no. oolégios c li. COI1RqUentc &ubs!:iluiçlo . Solicitar! êsse c' ludo, COI1, I­
derad3s as v:igb!cias p"lorais c a CSCI.$Se1 de $II.«rdotes, c pedi'" q"" 
se lhe wrnun;quWl a. rtfle.>lõe, c opiniÕCI obtidas . De seu lado, a rurt­
I~ria ~minará o problema para chegar a orirntaçJ.o e $Oluçõ", quc 
obvitm .ia difkuWad~5. Perq"irinl qu~n o pou:l fa.ef COm capacidade. 
Tema melindroso por j:l. lor .ido l,nçado em p{,blk» 1:11 cli<cu'são n<'ItI 
!Im1prt com suficienle haa: docum.ntária , . . 

A6Sunto espinhoeo por i6S0 'Iue a Sag _ Congn:gar;lia doa Rd'giO$O$ 
ped<! à CLAR tratá_lo COm as conferências lIaciona;'. A CIEC esti dirt­
tamtl1te interessad~ na <1"""1"" . Na J unta Direti va já foi encCt:ldo um 
di.l.l<>go = e d. rtl~ância, c (.Op .. ·311m poder continua-lo com os in­
Icrto;sados. Estes .. ~o toOOo 00 que C<>l" mente "",pia cont~plam Q tart_ 
las da Igrtj3. na Amerim Lat;"a na. hora da Concilio I 

6, CDncllio. _ A """relar;' roo,f=iollarn. \"n questionário &6bre 
a colabor3çlo dos religiosoo no apostolado t;QIn os bispos, tomando .0"'0 
llUnlamcn!o o q"" é dito nos ""I".mas ..,,,cilia,,,. (dll. OI ... de alma. _ 
dos rtligioooo _ das paróq"ias) O mencionado Q.u<:Stio",\ri" será en­
.. iado a cada con lerência nacional, com rôgo para 'lue ..,ja devolvido ur_ 
I:""t"""'III<: com .s respo.ta •. A secrrtaria elaborar! \UII inlorme pr«i~ 
que contenha -o ponto de vi.ta dos rdiCiosos, apó. haver conl>ecioo o que 
opina a CELAIII. Fi-Io-:\ chegar :\ Comio;s.l.o do Concilio correspondente. 
Podma 5<'!" que o Presi<!o:nte da CLAR fôsse admitido nO Concilio conlO 
ptrito? 

O I.'IIClI.rgo se rq>OrIa prc<isament.: .l ..,laboração dos n::ligioeo. com 
a Jcntrqnia na Pastoral de conjunto . Pomn, '10 fundo h.i um problema 
..... ilg-ravc' a justifiea~ão c Clti ..... da vida rtligio!.,. 

Ct:no pmj~o <lc bispo< de uma grande 1>a<;:Io Ie fÕE6e :\«ilo pelo 
Concilio," ""I:llnoo " alvcclrio da J "'lia, alteram OI fundamentos da vida 
rdigiosa . (Ver a "se respeilo "PIW_JfEMORIA~ paro " CMI<iIio • 
ser publicado tIO próximo nt\mcro de 00"" Revista). l-'elizmentc na A~ 
rica l...3tina .., tende 1\ urna coIaboraçlo IrutllO$l. clltre CELAM <: CLAR. 

? Dirrilo C"nún.ko. - A ~tWlriR ptqXIr,lril um Q.llCStionirio 
&õbre as ltIOdif~ desejadas ao DireilO Canônico; será ele cnvWk> a_ 
cada COItle""~... nacio!>al , ~ndo . pr()lll" rcs~ta. Alx!!~(lO.ndo-lIC 11M 
telópoUa.'; rcl lg>nI um co,m,OIc,OO para a OOIui$!llo rClpI.'Ct''''' que " lt­
uri ao oonhecimento <lu conle .... nci.:!. nacionai., valendo-..e de peritos . 

Sa~nos q'''' um m« anles da II Sessio do Concilio foram pedi<las 
às conferéuc~ na<:1Oflai, sugest6es a t<'$pelto; nio, po'6n, à CLAR. 
Entretanlo, por angÚl;lia de ICmpo, o traball>o nio pôde SC1 ti>tlcluldo. 

Crcrnoo com nO!5() P.o.dre Presidente que ai oonlerênciM nacionais 
• 3. CLAR jogam .<Qm seu destino e "\'OC1Içlo". Se OOlleertn""", em 
podir o ·que con."'" C assegurarmos no ... inquwruntávcl lUOIuç5o em 
cob.bonr com 1\ ]crar<]uia, ~remo. re.peitada a vida rcligiasa . . 
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o.nlr~ Il0ll1l.i confo"';nei .. lalino-anu'rian .. foi • da Boi,,, .. que 
no. tomunioou, em carta de 12 de settmbro de 1963 " t'e!lultado dt ....... 
deliberaç6ea ~ req ...... imtrlto. de .. Ionn;u ao Dimto Canônico: 

- maior rdêvo na Tido oormonitiria com aplOçõco , pobma. ol. 
vida Iit6rgica, , fonna.çlo d.. ,elia;ioooo; 
euimular " '",balho em ~uipe nlo .o denlfo de ca~ instituto. 
00"'0 I • .mt.!rn t1n relaçlo <XIIn OI de""';1 e com " cler<> lCeu la.; 
prcocupt;<;lo pelOI i,miM lcp. pela fonnaçlo doi rdigÕ05o:l: 
pedir enfim (roi ... ;nte.--nteJ) qUt, na rKI'Y1I codiliaçõ.o do 
direito doi rdici-. ..ej .... induidu as conf .... õnç;u nacionais, 
auim aImO as ;"' tI ,oaçÍoIoais e cont; ..... ,,; •. 

8. C"r,;"Io~, itiN""ft''1: _ A oecretaria ver' a o,."ei ... de cncoo_ 
Ira. pessoas ~das que powm dar cu....,. brevtlõ e apecialiudot de 
lonnaçlo noI diverlOl pai .... 

R«omtndIom« partic~t. 01.-- para: mest ..... t mal,," de 
_içm. dimon:o de r:scoJastia,d.,., .. upu ic .. u t IUperiorea: maioru; vni. 
" modo de '" ai"""" rdici_ te apec:ialiQ.rcrtI no futuro '-' .... t-'ria,. 

9. lNflW1Mflo. _ A _ ,.daria ," fonnl" .. cada con fn~nci ...... 
clonal d. tudo quanto po;:INa ter de int.crê$se. Elpccialmmte lhe do pc­
didu ;nslru<;1!cI 1Ób«:: 

OI) ajuda do u tm.". tnI pesaoaI • material; 
&) bOla0 & estudot: 
c) aml<ffndota, de intcrêue 'I"" vmllam 1 Amêrico L.tin.; 
d) rtuniõtl de orpniza<;6es d. in!~tt"n. 

A CLAR dará apoio i. pctiç&. 'I"" """ ....... lbtos fn .... a orpnÕt­
l"IIOI intomac:lonai. t pano isso -' illform.da pt\o$ Í1Iter~. 

10. DGr-s • • rtmM<n. _ A ~ria dará • <XJnMcer • ~xlstôa-· 

clri da CLAR • todoo os <><pnj,.,1OI da Igreja. 011 a esl\õlnhC>l int~_ 

dos, c comunicar' l ua ""i".nei. ~ finalidade, fU~lIdo ver qu~ ~ a aut;;n_ 
tica repr_ante dos rolirio.o. da Am.na. Latina. V"'~Ne-' da 
CELA M, de: q:blCias nDlicioou, da Igreja m . , de tados 011 meios diea_ 

""" ""ra ÔSM l im . 
Ponto di ficil de: .-ali .. , é o dos acGIiut.... exm:::ito.dora "iline­

<aD1 .. ": IUp6e mentalidade fIOt\ci lior c """lii>tf!taL Mu, alé Ll cbqu-_ 
...... , quanlOll n/orços iso!adol e individuai.! 

Com referência aos iton. 9. e lO. compr«lIdcmoe. que UlI"III <lu llIO;­
"";ru do. "' ..... ir i CLAR é O; in formação. Para estimulo do: todo!., 1"C".iI.­
I0OI nata. que, em Sio Salvador, multiplicaln-", no min...6gnofo OS bo­
~i", da CLAR q .... Jio exPfdidoo "" .... todoe. _ rd;p..o. ; na V~ 
nICb a FEVER (F~<nçIo V~uclana de Rdigioool) t_ pedido se­
jam envia"'" dirftamtnte "" lI1tIIt>C>I &010 lupcrion. maio<es de todos oe. 
; .. "itut .. de: pe.!tição>. 
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11. Tesouraria. - A Tesouraria calculará a cota que corresponda a 
cada conferência nacional e também o número aproximado -de religiosos 
e religiosas de cada país. Enviará mensalmente a tôdas as conferências 
nacionais o estado de conta respectivamente. 

É altamente pedagógico não falar de dinheiro no fim. F oi visto en­
tretanto que tantas tarefas atribuídas ao Secretariado não podem satisfa­
zer sem gastos consideráveis: um religioso, duas religiosas e um mimeó­
grafo dedicam seu tempo à CLAR. Há de ser aumentado o número 
quando chegarem mais três que se destinarão ao' Secretariado Vocacional. 

AJunta Diretiva aconselhava fôssemos ambiciosos nos planos: es­
peramos a colaboração assinalada que permitirá a subsistência do Secre­
tariado e o atendimento às conferências nacionais. 

"AO meditar, um dia, as maravilhas do corpo humano, pa­
receu-me ouvir um sermão sôbre as grandeza e a bondade de 
Deus; descobri a minha fronte e entoei o canto de Aleluia!" 
- disse o grande cientista Ernest von Baer O corpo humano 
é realmente uma maravilha. Basta que contemplemos o co­
ração; tão pequenino, êste órgão trabalha dia e noite, lubrifica..: 
-se automàticamente e renova por si as células cansadas e gas­
tas. Sua atividade é extraordinária: bombeia c1iàriamente 
para dentro de nossas veias 10520 lit.ros de sangue, o que equi­
vAle a encher um vagão-tanque e ,para tanto exerce- a mesma 
fôrça que um elevador, que leva 3 pessoas a 100 metros de al­
tura ... 

B.M.A.O. 

"Pensa-se com demasiada freqüência que é exclusivamente 
ao clero que cabe o cuidado do cultivo das vocações - diSse 
um bispo espanhol. É verdade que cabe aos sacerdotes em 
primeiro lugar o interêsse pelo crescimento e amparo das vo­
cações, mas também não em último lugar está a colaboração 
dos fiéis pela oração e pela educação sacerdotal dos filhos. 
Diz-se geralmente que uma vocação sacerdotal são 20 anos de 

. preparação e de fé maternal". 
B.M.A.O. 



o Adolescente Seminarista 
e as Férias 

PE. RALFY MENDES, S.D.B. 

(C ontin"ação do "úmero a.nlerior) 

v - DIFICULDADES E PERIGOS DAS FÉRIAS 

A INDA que as férias dos nossos adolescentes sem;naristas transcor­
ressem em um ambiente moralmente sadio e pudessem êles encontrar 

sempre a ajuda do clero paroquial e o cuidado e a compreensão dos pais, 
ainda -assim haveria certos motivos para nos preocuparmos com elas. A 
razão principal desta preocupação está na própria natureza do adolescente 
cujos traços psicológicos foram resumidos na primeira parte dês!e trabalho. 

O adolescente é um ser inquieto e, freqüentemente, angustiado. A 
crise por"que êle passa exige mu:ta calma e um ambiente sereno e puro. 
As- profundas e."Cigências dos sentidos, as curiosidades novas são de uma 

, fôrça tal que as menores. ocasiões de uma satisfação imediata- constituem 
tentações de violência extrema . 

. No seminário menor o educador pode seguir com cuidado o desen­
volvimento físico do adolescente. Procura, além disso, criar em tôrno 
dêle uma atmosfera de pureza, afastando tudo aquilo que se poderia en­
contrar de malsão entre os companheiros, nas conversas, nas leituras. 

Mas quem realizará êste trabalho nas férias? O trabalho educativo 
não se completa, em geral, antes dos 18 anos. O adolescente de 12 a 17 
anos "ainda não é capaz de autocontrôlc, por melhor que seja a sua índole. 
lUe sente a necessidade de quem o ampare e oriente. 

Muitos dos nossos jovens seminaristas sentem-se completamente 
abandonados durante as férias, inteiramente entregues a si mesmos. Nós 
os vemos freqüentemente a brincar com primos e primas, amigos e vi­
zinhos sem que os pais se preocupem em saber do valor moral dos seus 
companheiros de brinquedos. 
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Graças a Deus, OS hábitos de virtude jâ adquiridos, a oração>, os sa­
cramentos, li. direo;ão espiritual facilitam a luta, e nÓs .. btmos muito bem 
que Oe"s dá lua gr.>ça BO$ que ,..,alrnente se esforçam,. ~ta. semelhante 
."'stme" nãu foi jamai. prometida aOS que voI"nlà,i,"l(11Ie, e . em razão 
suficiOlte, se expõe", ao perigo. A "fuga das oca.iõu" é tilada, <'l1' 

todol OI ca~, corno um m~ indispcru.hd 1'"'" se evitar o mal. 
Difícil, para não di ..... imflOS$iveI, seria COIItiliar esta facilidade'­

com que muil'" adole.!Ct'lUtS do lançadof à. ocasiões "" pecado _ com 
UI:IS ilumina<las palavra. de Pio xn em Sua Enddioa "Sacra Virgiuit •• " 
q"", .'" ocrlo modo, O>Illl'letam " seu p." .sa'Uoento '''pres.so anteriorrncnte 
na "Menti Nostra," a rtspcilo dos contatos do "",",;"ui ' ta rom O n\undo. 
Eio o que diz o Sumo Pontific<o: 

S~gun.'fo <U lifÕ~S dos Santos PaJ,u - liberla"''''!loJ m<l" fdeil-
1W"" dOI ,untos do ptcad" • dos s.d",õ,s rIM pt>ixõ's, fugindo com 
IMM os !êr,u, do qfte o>/ccom/o de {r .. de. S.gmwo Sõ<> JNij~i",c, tl"a 
r""I~"",r B ,,,,"r1M, a ft<ga val. "",il qu. o IHla a/.ltrla ... 

MaJ .sla f"fJ'l • .,igiJ~treia, pua "á<> nos ,,,.parmas d.t C<"asiou d. 
pe,ada, !>IVC" q"~ """ sà(} hoje r_"-ttll/lidlJ./ pOl' IM .. a (/.,,'e, ap."'r 
d. os ..... Ias IJ./ '" .... ctntsUtroda _,.-, o ... ullwr .. ,eio d, 11<1" ... ISIn 
'/M/é";". F,,, ... m, d. frUo, alg ..... s q"" os rf"ÍJti!aJ, , .sp,,,,,t,,,,,,,,. as ..,. 
, .. de/u, jd n<it> tktItm # r H~OS da tIIMMO 'OlHO olllro"" ""'" tiew"" 
~Ia (onlr6";o, ,.'ar pr.$(nlts M ... "II/la t, ,01' <0""(1";"'" .. "osI01' .. 
p.rigo • 'M <l ".....,.. " su" caJtidmJe, par" aJsi." U /Mle"ltI1, se li", OI' 
Nffo SH{~ml! {êr", pora "ritM. V.j_ ~Ianla tlUlo OS ;1)t!tJ1S cUr;. 
lJaJ, ""'" S. hohill<lfl'tm a ' '''''TaI" /uda s .... ,,"Iurbarão , "",,' .u Im,,· 
".--"" "., ...... eanlT" IM" a espiei. de leHlar/W. Dlsl. "",dt>, fdrilmnolr 
lhos '<mIiI, ... fixar, sem ,"gl<llYdo, INdo" q'" Ihu (ai d.b",·.~o das oIMI. 
{r'qienlor ""mlllU, .... mrt> P<»'tJ wr p./icu/as fTOibidas ptlos ,."SOrtS 
«lui6.sl"i<;os, Pff(tnrer' IMa a .. pÜ~ d. il",trnçhs, ..... .fI .... q"" "'iam 
,no'UH"', • I .. a/I aJ Ta"",", .. qu •• slão "a llIdit . .. w qn. fTOlb . o direito 
1l<lJ"",I. CC>Kd"n-lhu lIulo UII> rol> ~o/u·l .. d. q"" ""ie gra"d. ",,1. 
d" g."I. alimmta " N,lritt> , ..... êssts U~'llkt<t" • • ,,,IJJi'4fiJ.~, e que ~ 
PUNsQ que, os que Mo d. njudar, Ih .. '<m'p"tJtdn,,, o " "" ... ;,,, d. p"" 
Sal" e srnlir. fi fdâl "" o f .. llidtlde • perigo do tol "'ONti..,. d. fo"na . I> 

der" • do ""e/'<Jrnr tnm a ..,,,lidaJ .. do ..... "';lIiW: p<>is H qllem "''''' I> 

p.rigI> "No p<rt,"r6~ (&li 3,27). 
Sio Dluito pro:i .... U pal"yra< ffc Sua Santidade e, muito nat~r31; 

m",t •• podem da, so:rvir de ad""rI~ncia pano. aquêl.$ 'I"''; peloo ",e.1J105 
motivos, ."pó..,,, os JOY"'" """,inari.t .. a g",y" perigos du .... "t. aS I~rias, 
COII' o putext" d. pron,·lh ... voraçãl> ou lu ... com que SI: ""bit ....... 
com • maldade do mundo para se imunizarem. Não .. jaTOO!l . impl6riosl... 
Qual é " jardineiro 'I". exp6c às intempéries plantu ."""Iltidas, pr«Í<>SaS . 
mu .in<la te",as, sob" pretexto de 111 experimentar? Ora, '" ~i".ri.t •• 
adolescente. do ainda plallta, nous t delicadas. que precisan, di: pmt~1" 
• si> progrO$Sivarntntt .., do habituando a r .. i.lir e a Imar. 

Ji ,nbtmo. 'lu. no adolescente de ]6-]8 anOS 0051"'''''' s"rgir ,,,na 
nova •• i .. : R do rora~lio. O jl>ve'" arri&<;.:o d.i"",· .... !lear peto en<:>.ntn 



~min .... tal do aIllOl' humano. 11 _I que a.e ponII.> , .. , dia _ ~ 
mI confl'Oflto com o matrimÔ"io •• "". de lipr·x "0'" OI l~ do ..,tJ,. 
d,-... Io. Mal tal c:scoIbI. (xiv: «na ,""turidado! q"e n10 existe ai.1<1> 
"0 roptl. de 16 a~. 

Nio qucr"""'" encl>.u.urar o ~ruinari.la. Ma. puciumos reconhe· 
cer quc ..,. ""is e ..,. educado .... flh~tiam in .. ;ra",e"t • .:I iu",içi\o ~iro-
lógica .. to'"as .... " ou ;mp" ...... 1II. «rlas presenças f.,ninj''''J 1""010>" 
pdaJ em ..,!I. dos jcw.." Ittl,in.riotu. Que I>C'II. ,,,,.II,,,rotar uma v ()­
nçlo 'I'" parecia ce ..... . .. 

Nlo ten~ fobiq 'tem '101 mostremos dnnasiadam ..... ri~ 
IOf, ..... ..;~ In- W'II. justa pnodência, por intcrisK ,101 _ .00-
~t ... scmi .... ristI. - "'I1mI"""S da I~;" 

Por qu~ lIlI pucauçõe$? 

Que as féria. n.lo de".", $Cr e'><:arada$ genericam..,t. c 'I"" .obr. 
01 .. K"'p'e deva ha""r rcltriçõu. o di. ",,,ito d.rl\lItentc Q lI\eOl"" Santo 
Padre Pio XII na COUOIi(""lo Apott6ln "Sedes SapÍCI,ti.e". com rei" 
pc;to .. férias dos onninaristu n>erlomt de rougregaç6 ..... Ii(tios .... F.is 
ai ""'" palavra" Nio ujll,~ as llIuol izo/QdOl c"",pkr"""Nu d" ",,,out,,, 
....... 11001 "P prttibiJo ,..."', as flrittr, ~o '_I CtN pari', j""'O d, SfUU 

f_Uiat, li ...w ur qH~ iu" ujll .s,JfKfllIJtlltoJ", ~ r'rtlUll.""'''' .,~ 
noi.r d, 1"fI"'" o. d, "'I0Il1, N ctitlrio dO$ SNJ>#M"'U. 

~Io que"" t ... , viotn na pritiat .... , llOISO!I diu. ""'I'«C que u. ,I.ào 
proibiçJo du féria," é enlnldida tomo uma v!>rigttrlo <le ~r as f.rias. 
ao 1I1etI'-" (In parte. jun10 .. fatnitias. Q"anlo à squmla p!lrte. ". nã" 
oer que i,so ""ja d...aeonsclha<,lO , •. ", par«(' que 1110 é 1i<la por aq,,~le:s 
'l"e dc~iatn S( in1elnSlr 1~1. lornll.~ 'd05 .. tni .... rilln. Ou • • i • lida 
~ medi,.da, devunol ~ntlo IUIIOl' q ... nio ""ia. ~m neMun, recanto do 
_ imtlllO Bruil. eircunsti.l>CÍa. apcci.t;, de lupr OU de peasoU que 
,ornem as férõu prcjudiciail. 

F. Kr.i ~Ie .ui,n 1 
1t constalaçi<> comum q"" o período da. f~1 mI !anúl", frcqiórn, 

, ... leIte I\aIlnliu bo& "",rle do trabalho I"lCccutado du","'t O ano eKOIar.' 
fl.c:nI IolIlxtn OI diretores apiritusis c os prolHSÕra O quanlo c, .. Ia. de 
tempo e de f~iga. o princípio de 1'1,1>. alio oseolar. E ntn.mo lia hip61e>e 
de ,,,n. normalização ba.lanle r~pid. c squra. rHlarli. " 111 dúvida. aI. 
guma ;"Iiltrao;lo do apl';lo n",,~no, de idéia. trl'ldu •• le iml'''''''õc, 
~ ..... 

A upcrimoia de toda! o. seminários "ai doIorosa ...... t. eons101.0n00 

que nluitAI ~ .., pt1'dcm ttn tco..".. de fé";' ... ~ est:>tLstiras po"co 
podtm d;"'" oôI>rc o ftl..Jontno dai ddca;õcs • .obre as C&UIlS c sôhn: as 
dimml6cs desta tr;,'" r ... 1ida<k. Esull ..... tm um campo ,~ """'" DO 
fa16rco rio rrníltip!oo. conlplexos c nn:.dI .. inlOl . Ma ...... le,,'aliva <Ir 
Uni dleulo oDl'OJCirna1ivo. DOdrmoo .lim.r Que .... sôbre 100 al" .. os Q"e 
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erJtram no .. minario menor só 10 cl>egam ao Sacerdócio (admitamos <tue 
d ... 90 <tue MmI uns 30 a 4010 n!o tinham sido bem seleóonados I1ntes da 
erJtr;oda 110 seminário) resl;Un urlS 50 a 60% que .. perdem no caminho. 
OU poT falta de gt'Ileroaidade pessoal ou por causas ex!emu. 

Pa~me que .... férias, eOlIl: u cau<U externas, seja a mais fll:­
quente e a n ... is decisiva . Por que motivoo? Aqui vlo alguns que julgo 
OI mais importantes : 

I . CO""t,,,,, errôMa da ""'SO f>mJ<> (J r lJtejjo do. S",trd6â" 

A eSOl.$$tz de dero em no&5a pátria contribuiu, sem dúvida, para 
que o nosso povo, em genll. não te .. "" um CO<I«ilO adtqw.do do Saa:r­
dócio . II O que se nota frtqiientemente tanTO na. cidades como nU z(m ... 

rurais . Nas Atas do 11 Cong ........ Nado .... l das Vocac6es Sacer:lotais, 
realizado em São Paulo, tm 1956, há um trabalho de Antônio Celto Quei­
roz IoÓbre li atuação do seminari,la durante lU férias, em lao:: de .... ul­
tado de queo;tioná.rioo. Faltam, nos question • ...:O$ apresentados, pergunta. 
qu. permitam a ..... liar O (OTtC.ito dos interrogados sôbll: O sentido do Ia­

cerooc;o cri,tlo, nw !"dSaltam, com fr~íÜ;nda, certos indícios que con­
~imllun a não justa BJl_iaç!o do mesmo. 

A..,im, por ex<::I11plo, a gnulde ... da voca<:ão sacerdoW não fÔT3 
atingida ainda mesmo por nlU't ... dos que responderam .. ,..,... OS sac<:rdotes 
ti<:<:CSU.rios à s..:iedade. Na ]ECF, 9910 aeharam <tue o padre é ntceS5á. 
rio. nw 3p"r13S 8210 admitiriam Uma """,,~o ~rdotal "a familia Na 
] ICF, 70?'0 incluiram li vocaçãn sa.erdot31 como possivel pa ra .. u. filhos. 
Q ...... I. por.m. a percentag"''' d~quelas que, d" rato, desejariam essa Yo­
cação? No mesmo, 42% dos maridos n<:gariam, e 19% relutariam em <hr 
o "" .... nlim"l1to. O clima gcral é d" indil"ll:nça: .. a voc:ação vier .. . 
nlU é melhor que não venha. • 

ltstes dad05 rom", obtidos em "",mente de cat6licos que .. di • ..." 
de "dite", grupos esp<riali ... dos ~ mais esclartcidos <tue O pov<>o 5.1.0 .... 

,,,,ltadO! . d. 19!i6. " eu ficaria ' .. tisfcit;.únô $C ",,, demonstrasum <tn. 
hoje ai coisas melhoraram ..... te """tido. . 

Lameuti".lmente nao se nota grande interês .. positivo pelo pro­
blema da escassez de clero nem p"lo lrumlho de promoçl.o e conservação 
da. YOe!.ÇÕe" embora tenhamos muitas "!",,anças oI:! atividades yoca­
dOl1ais que ~Iliman"",te se vêm rwizando em vár'os mor .. do clero s;e­
cuia. e ~"Iar, por inspiração do. _rctariadol yocadonais . 

. O "Plano d. E=~ncia para a Igreja do llrasi'" ( 1962) r...,n!>c­
."" . esla .realõdade. quan;lo. lemb .... que o movilllf:1lto de \rOClÇll .. sacerdo­
tai, !em o principal objetivo d" !""'CIIlar ~ ts/i".., ".I~ SGurd6rio • ~,Ia 
w""a" S<J<mklol, du<cbri~dc, dup'rI<z~dc e "tlli .... "d" c"U~tit""' fIO_ 
CGfJu. 

II nalu .... ! que o adole!lC"tl1te seminarista, por nalu~ muito ;mp«s­
sionivd, =Iro diliC1l1~ em W1I IUlIbi.nte em que sua voca<;lo 1110 
é apreciada.. Quando mais adulto, nlai. linoe na YOC.3~lo " mal" com~ 
ntttado da grandeza " da necessidade do Sacerdócio, ele .. bo:r;l 010 IÓ 
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se defender mas poderá até influir, com o exemplo e a palavra, para cor­
rigir concepções errôneas. 

2 . O ambiente fa",üi",· 

A causa, em geral, indicada, como mais influente na escassez c na 
defonnação das vocações é a família, seja por seu materialismo pagão, 
seja pelo indiferentismo religioso. 

O ambiente moderno, com sua tonalid.1.àe pansexualista e sua fri­
volidade, penetra os lares através do rádio, das revistas c da televisão. 
profanando-os e criando um clima inteiramente desfavorável ao despon­
tar das vocações e ao seu cultivo. l\1ilagrosamentc poderão surgir voca­
ções nestes ambientes, mas não estaremos· a- exigir de Deus- outro milagre 
quando fazemos voltar o adolescente imaturo para êste mesmo ambiente 
que agora, um ano depois, poderá exercer sôbre ê1e influência muito mais 
nociva? Por que não formá-lo antes, também durante as férias passadas 
em local moralmente sadio, para que mais tarde possa não só enfrentar 
mas até melhorar o ambiente? 

A familia pode ainda inflttir para esterilizar os germes da vocação 
do adolescente com os costumes, a linguagem, as comodidades excessivas 
on a demasiada pellúr'a, com a promiscuidade de sexos (às vêzes por 
falta de local), a convivência com parentes não bem formados, com as· 
pessoas de serviço doméstico. 

3. D>jiculdadc p~r pal·te d~ clero 

Para falar do clero, ningtlém com mais autoridade que os bispos. 
O "Plano de Erilcrgência" acima citado, 11a parte em que trata da "RenO-: 
vação do ministério sacerdotal", embora reconheça que aumenta sempre 
mais entre nós o número dos padres pr~f,mda1tlC1,te apostólicos, dotados 
de capacidade concreta de realização e de profundo espírito sobrenatural; 
reconhece, não sem pesar, que e>."Ístem também padres dispersamentc 
apostólicos, padres angustiados, padres de atividades puramente exterio­
res, padres conformistas e padres pessimistas. 

Em quase todos os congressos voeacionais se apresenta o tcor de 
vida de muitos dos JlOSSOS ,Ndres comoincapa:z,de\contribnir para entu-" 
siasmar as vocações. Algumas vêzes esta vida se apresenta por demais 
·sacrifkante, isenta de idealismo, tendo o adolescente a impressão de que' 
o padre se arrasta sób o péso do próprio Sacerdócio. O desamparo em 
que muitos padres se encontram, principalmente na velhice, e a vida de­
masiadamente isolada de muitos vigários não são também próprias para 
atrair os jovens. 

A juventude gostaria de ver maior cordialidade entre os padres e 
os paroquianos, maior alegria para se certificarem de que o padre não é 
um elemento anti-social, um pêso morto a se arrastar entre os vivos. 

Seria ainda lamentável se o clero local viesse ainda a influir negati~ 
vamente com a sua -conduta, se não má, medíocre;· relaxada, materializadn 
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~ di,persa em int<:rêsoe. croRÓmicos, vn paixões polil~, contrnda. per_ 
s(M1a1isti(:a$, ""plrito d~ i".ubordin:o~IO), d~ critica OU de indifereru;:a para 
com :a autoridade ede.ibtica. Igualmente Jamcntivel se, nu sua. atitu­
d .. com nlação ao seminari.ta., demon$!rUSl' descuido ou ineompr~. 
'""Preen",," d .. propordonadu OU injusta •• Ou entio .impatias exagerutas 
" fraqu • ...,. A ..... paroquial, f<:dlada como uma. forta" ... , OU "mio 
d.."..siaÓ(> aberta .. 100OS. com presmo;a de mulh.rCII de serviço ex!ra"'­
ganiU Ou sent;,,,entai •... será is.so um bom refúgio:> para O adol."""me 
oem;nari.ta? 

Entre OS ptrigos externos, a. "más companhi .. " sio 0$ de maio.. 
influencia neptiva. O adolesunte .. julga mais compreendido pelos com-' 
panheiros do que rei", próprios pai •. Muito natural, portanto, 11"'- ê1" 
prefira a companhia dos seus coetâneos, OS quais 11= sempre uero:m 
boa inlluência. 

Nada mais COIllagio.o ql1. o mal. O vicio <iue antes parecia odia.<) 
ao menino bom educado apresenta.-se, apó. «rto.! contatos, como $Cdutor . 
Já dissera São Joãa CrioóSlonlO: 0..,l1li0 .. m """'.m d, ~,,; _ 11M" 
o um 'Mq", na.. ~ u,.I"",.nI~ o "'ou qu... 101'_ 1><»00, "''''' o bo~, qUI U 
pl!l'Wl'l~. hto t verdade, sobretudo p"'" '" joven • . E como basta pouco 
p"n qu~ se produza o e>cândalo! E rnrsmo quando O j~n imp.udente 
~ons.gnissc: I,v"'.·.., da rêde do m.l. licari~ tnl . i a. ,""Ta, do próprio 
~,. 

IH ul11 outro perigo latente nas vtlCa<jõe$ no qual di:vem pe111lllr OS 
edIJCadOI"H . O jovel1> podé ser hon .. to e puro, mal ttnI o «>ração e""bc_ 
rante de af<to c .experimenta, tobrelu<lo ol$lIora. de tolidão, uma ne<oss;_ 
da"'- vaga e indelinida de 2,nar. Já durante o ano escolar Wlliu-se to· 
Il,ado de um afeto deiordenado por um o::ompanhe;ro e, IrllÇa. oi vigilância 
e aos conselhos d", ,~tr ... tudo foi coloeldo no seu lupr. Ma., du ... "t. 
ao férias. nio há maiS a vigil';'ncia, e a. I.nd~ncia. do coração proo:uram 
um objeto !Óbre O qual t,."",bordar-..,. Jl • menina vi.inha, uma prima, 
mna amip da casa. Ialve1 a cornpanhcir. de brinqlledo tia não langinq". 
infância, com a · qual i:l~, ainda· peqn"",,o, brincava ronlO <6 se brinca "a­
quela idade . Oi pai .... da p««bcm. Sabem que êl .. se conheciam !li 
tempo e tem plena confiança no IiIho 'I.ue quer ser !>"dre . E, entretanto. 
OS doi., 11m> pen$.!lr em la ..... O mal, encontram« juntos de boa. vootad.; 
n?-o. sabem, no inicio, explicar o que ""perimentam no coração, mas gos­
tam d. se enlreter c se de$pC(leln coon trist ..... 

A.sim começa. o idilio Tudo potierá cenar ai se ° adol .. ~nt • . se 
abrir COm o seu diretor .. pirituai " se possuir I1ma verdadeira piedade .. 
Mas se não abrir 3.$ua aln ... e dcixar de rezar .. . O _IOor hunlllno . ubs_ 
titnirá O amor de Deus . Ainda qu~ nada de .:lesoneato aconleça., o adole&­
cente já vislumbrou um caminho !lO qual é posoivol obcdec .. a Deu. sem 
o ""crilicio du inclinaç6 .. n31u,..i, . Nenhum 0 ... 1, podc:r ....... ia dizer, mas 
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A. férúo • ...., indiil'enu. .. eõ" ' .... lOtnOS obril"m. a I'CCOf\heccr 'Iue 
010 lambém perigosas. s.. nlo podemo •• uprin,i·1u !!em diminuí·lu, pro­
CU"'nlOS cntio ° ,neio de prevenir seu. doIoroaol deitOl e ,perfeiçcl.·LI.I. 

S. O itolamnllO , tw.I '1nIHIJW~ 

Sem um ACCI"~ -' 'I~' conversar (poiI )li uma infinidade ~ 
o;id.lkúnhu, .. ibs e aldei:u ..,." padres, ar! ...... pilria), aem wn am­
binlle familiar fuorhd, Im! oom(:anhci1'Ol 'I~ inspirem confianço, .& 
rena p"~ o pob'" ~Ie aeminatista ° iIOIamenlo e a ociosidalk, 
demmlOl neptiYOl fundament,;" . O .luno, 'IIK po!" nove mesa foi auis­
lido, fIliado e conlrolado, _e·.., improvi_te abandonado • si mesmo 
tm um arnbi.ente e em condiçOe. bem mais d .. favor"'"i , que ai do saci· 
,,6rio. 

holado da 5ua [amllia e do ambiente, nlo compartilha I!(m dos ~ 
t .. balhOl nom das ,ual preocupaçllet. Parece um .... nho <:rI1.., a<J.~ltl 
a quem tanto ..... . N50 lendo a al;yjdadt de cstudol 'Iue linha 110 """' ... 
"'rio e DnII. tendo, i. vUcI, tm 'Iue OI: ocu(*r. c:xpok-... a fica. inativo 
por todo O tempo <lu ferias, e <:rIlio . .. """ o descõao, O ~IO. 

Sen! o pároco para 'judi..Jo na ab$erYincia do rtplamemo, .em :a 
",i_, a COIIf~, • -'uohlo (emlloq por fôrça _ ci""'nstãnciu), 
ele ocaboa ~odo OI d;" d~ninm<:nlt, ..... plano, l baila do eapricho 
e da prquiça . A pieo:t.de, 'I~ poderia desafogar_ .... i. amplamente na 
",aior disponibilidade de .tempo, fica, as maio da. V;;%CO, prejudicada. A 
von\.Ode e o caráter que, nO livre exercido, duiam robusltcer'''' se ate­
n ...... OU '" defonna", mI Iffi!iknte ",petição de capilulas15ts e derrotas . 

O ócio, a negli,ênocia na, oraç6eo e na freqilb><:ia dos taCr&mentoA, 
... oomt-nhias. tõdas cst ... coi,.. ",unidas e também Je,. ... dal podm> 
prod.wr cno""" inc:onvmiente, 11& alma nalurabnmte inati,«l do adol .... 
""'«:. NJo errio 'Iue haja edlOdorQ (conhecedOl'Cl da pPcoIocia do 
odoItKeIrte c do unhim«: em 'Iue, ~te, IraruaII"rctn ..... fmas) 
que possam discordar "l!SItI pontos. Não """" que haja edu<adoru que. 
por romodirmo "'" por ru6eI meramente ewnõmic:as, fechem OI 0100. • 
realidade e arrisqllelll a ""rdor limas ~, das 'Iuai. o próprio Cri!to 
'1";" Ir~~i __ para levar • aobo l ua oh,... redentora. 

As férias, em nolOo n",bientt b .. sileiro. para • maior;" doi nossos 
.doIeseenttl l enunari5la" fI! papot """",I""-"te ao de uma grande tompcs­
lado que tudo d ...... $ta . Ar ..... , em poD<XI 1""1'0, OI tlforo;<'- de um ano 
OU ma .. : OI bons eonxlh01, u Ittundas influências dai on«>eo • dos 
UCI'ImmIOl . 

Nio ntpmO$ O YIIor du fCriN to! f"",Hia, UI! ambif'lle mor:al. 
menle adio, com • asoi5l~ncia do pVoo:o. Nio deixa de la" inttta$;lQte, 
11Gb O ponlO de vista pedqócko, 'l~ o ..:IoIcIa:nle most'" O 'I'" é capa1 
de flU!r .minha, quando nl<"I ~ IUSlmtado ""lo .... bimt. do ..."ill.'-<;" . 
Mu nlo t necessário que esta prova, 'Iue I'"r_ indiopenável, ... lome 
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nm enfomJ.lnento da vOCJI<;ão . NC$la idMk «ilita, abandonar inteiramente 
O jovem a si lnesmo, .em ajuda, sem "onlrõJo, em um m'bldo po.ganiz.ado, 
é o me<mo qu. deelinâ_lo a uma "".da qu~ certa. 

VI _ CONCLUSÃO 

Son descuidar nenhum dos lMies de Pr<'.lCn'~""O que .., adaptam a 
todos, há 11m ",,\'0 que $e usa ainda em medida muito .o.t.;la, mas 'lu. 
pode pre.tar gran:le. .. ' viços a muitos adolaunt .. : $lo as rdSM ü fériM 
OU CasM dI C(Jmp~. 

QI1:tndc> hâ tõdas ... J:.lrnnlio., n<:ttS5Ó.rias na f"",Uia, Jlo<)<km .." p~ 
forida .... férias j""lo ao lar paterno, porque âte ~, ou devia ser, (13m· 
bieme ",<:lho., Ollde lo/) dc"".iam encontrar todos os de"ICntos que difldl. 
mente se . "contr:lriam alhures, Comn sabtrnOl, porbn. qn., na maioria 
dos ""!OS, (I próprio amb",,1O familiar nã<. ê favorâw=] à vocação, julga­
mos de grande .... nt&getn e a~ de grande n=ssidade as casas d. ferias 
onde soIil'dl1oo os adolesctllll! • ...,.,i,,,,,iSlu passariam um ou ma;" meRS. 

Estu euas seriam gnndmltllte providenciais pa'. os jovem da cio 
dade, cujos paio trabalham durante (I di. e os dei""m u~ ao torlt\to 
da rua; 00 pa ... (13 que m<lr;un no intorior, ioolados, wn o plrom, tm 
contato com trabalhadores do campo, em perig ..... promillCUilide. 

Organizada., ,,10 !Ó como meio <k disirao;10, mas também de pre­
servaçl0 e MUC(lÇlO, u eosaS <k Uria. proporciomorillm vantagens p~ 
00611. para a alma e para o corpo. Exigiriam, sem dúvida, oaerifíoos <k 
... oerdOI .. para euidar dos alunos neste per!odo e entrdê-Ios anil .. dios 

·divutilnentos. Mu !a<:rifíciol que .criam abulldant.""'nte recompm-
... dos. . 

~ria Lttnentlvel 'lhe 0<15 ,uperiores de seminários nlo encontrassenl 
&OC'.rdot .. bem dispostos para éste trabalho durante n férias. n muito 
fácil encolllrar, "","",o ent'" professôr .. de oeminários, quem crilique com 
v«nJência a hurgueoia, em defesa. da:! claMtS pobres. M ... nlo é muito 
fácil tII"'"lrar, entre .. tos mtSlllOiS professóres, qu.m queira .. t rificar 
........ flrin$ burgutsos em bendkio das vocações dos jov ...... 'ninari$las. 

Bu'.rã, durante êsle tempo, uma dir~10 vigilallte, tmpenhada em 
mant~_Io. na linha de conduta do $<11linirio . ~rá prtciso dar-lhes aquela 
liberdade 'lut é própria da idade, In,,, vigiá·los para que "lo abt~. 
Com ",na .ua,·idade firme: c uma firme .. ~ l uave, ... férias poderão tran ... 
ror"" maravilhnsamentt também para OS encarregado. da disciplina. 

Os colaboradores desta obra deV<:tl1 !lei" >IIccrdot .. joveM, ""pertos, 
de olhos abertos po.ra ob$ervnr tudo, mas ardor.,..,. e entusiasmados po.ra 
enlrdor 05 adol""""'tea durante OS di ... com altg!"ff ucur"SÕea, competi­
ções esportivas, exibiç6cs teatrais todo. os dom:ngo., apr.sentaçlo d~ 

números de mÚ$ic:a inot""nmt31 e vocal, tro.balhos ","nuai. tm madei ro., 
modelag""" desenho, pintura, ",I~ d. in.<elos e wg<;tai. , álbuns de 
... 100, dt """tinhos" e de gravura. hi<tóri<:as. 
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.tuit .. destQ trabalhot poderio _, ...... "'" prmoio DO fim da ~ 
tnaI\a . ec... uma suaft auIL de latim OU lingu;a I*'Uo tod .. OS diu e 
(OII'i u p"'tÕcas de pied.lde diáriu, .. d· .. de féria, oato rtplrtoo e pu­
. r lo ripidarnml~, "011> óti ..... raul!aolos t<!uratiVOl. E.ttjam ttl"l0I .. 
~rdotes tnear~aolos de que, C<)II' ê$te trabalho, wl,o ,1~nvolYido 
um bI;mo apostolado e merecido nluito dianl~ de Deu • . 

Nlo t...,haonos esc.úp,,1oI em peri$.O.T q\lt, ""'" ilto, OS nlJ.nlOl a r .. 
tando dos pais • contribuindo para dim'nuir O amor doi filhos pt.rI. com 
ilH. A upcriõncia no. di. que, li! ile. Clt;"""",,, tm rasa, nIo estariam 
((Im .. pais. ot"IlS sim na ~ com OS ~_. J4 raoaltamos 'I"" 
a fugi do """vivia lomi!'.. é urna das canclffbtica. do do' '"nl1O. 
aJo: prtftre o """viria doi ~ ao """talo com a ' omilia. E n .... 
penstmOI q~ •. a.n i>to, d:",inuiri o al\""lOr deJq pt.rI. com .. pais. O 
vttdadeiro amor nia se alimenta I ... to oom a prClm(a mu ~udo 
com O sacri 'ocio. A falta que éles """Itm dos pai. (OI quais, tntrmnto, 
poderio otml""" vi,iti.·loo) h'-dol COI'tr"buir para que, dia a dUo, mai. lhH 
.u~nlt no rora~lo o amor ('lira com ele.. Nlo ha"",i, por i. IO, nmht1lJ)1.· 
dtf~10 no deWlvolvimento da vida d~; ... do adolucenle "","ina­
ri ,tI, ainda maio porque .. pt.ia DDmJlf...oom. 'I"" _ objetivo nio ~ 
amll1COr·1bes o filho, ma. 10fIIIi·1o bem para eles ~, para a J,~ja. 
JI"''''' Dcua. 

Em (UU de campo bm> orpoi~ (m mesmo tm bUildas ~ 
... .--....me ..... ;.t. ....... falta do:: local apropriado) _ ~ """;na­
rstaa o:nconTrar1n um rcpnuoo qo qual o ptôprio carit ... e O ropirito ad. 
quiririn """or malu~ E nO inicio do t1ÔVO ano tIrol ... t..-..no» " 
alegria de n -Ioo morna ... tsludns alm fô~ raIOVadu, com " .... com­
ciéncia ..... '1 pr.ri. das 1\lU obripç6ts. • uma vislo nll;' (I:on ~ ml\Ís 
"'",ra do IICII ideal. 

Os .dl1.,..:!orn doi .."n'nar;'tas t~riG, a .. im, oxo:c:"tado (2ballIl<1lt~ 
lua !,,1'I(lo dt mediado .... hu ..... 1IOI ~ roIaboradort-l do Esplrilo Santo na 
noIuçlo da v"""çio daql~\Q jOYmI q ... Ihn foram tonliados, """, ... 
tru;ano era ai os sinais di YOCaC;t.o di.i,.. 

DlbUografla : 

!til' ,..,boIIoo ...... h", "",," lnin ,~ """flUSl "~m<lS ,,~ idJio. ,n;_ 
d ... , '"' ,...~jhd<l' '1'" <ldqlliri .. ~ 16 ""o. d, frobalho ..... un,in6-
rio. (rMo. d. fo".",n(~o) , 5 "~OI d. <" .... h·jo <o", pdrQ("~" fj~is'" ""';, 
d, 100 por~q .. i"f. $, ".I~ Idgo 114 d. op.otJ.iMwl 4 Q qn. fu; b"uar "., 
' 'f),';"I<. 'tnu .. : 

_ v'""' art'..,. d& ,.._ ~VoeaUon~, l'IlIU. vn 
_l4om .... _ - _~..-t ..... ". Clttt. dei VotI< ..... 
_ u... ......... .- -&em .... ..,.." ......... .-. 1:!pOfta 
_ ~ ... -_ ~ BrMIlelra~. ~IW, lU 
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Faculdades Outorgadas 

FREI FRANCISCO XAVIER BOCKEY, O.F.M. 

P ELO Motu Proprio "Pastorale munus", de 30 de novembro de 1963, 
concedeu o Santo Padre Paulo VI, aos srs. bispos, 40 faculdades e 8 

privilégios. Tais faculdades, contidas antes em pa"rte nas faculdades qüin­
qüenais ou decenais outorgadas aos Ordinários locais, tornaram-se ora es­
táveis e permanentes, "tanto para colocar na .sua luz a dignidade episcopal 
como para tornar mais' eficiente e mais' fácil o ministério pastoral". 

Embora nos refiramos aos srs. bispos, é de notar porém: 

1.0 - que sob a designação de bispos residenciais se entêndem tam­
bém os vigários e prefeitos apostólicos, os administradores apostólicos 
constituídos de maneira permanente, os abades e prelados nullius, dentro 
do seu respectivo território; 

2.° .....:...- que Os mesmos podem delegar as faculdades, mas exclusiva­
mente ao bispo-coadjutor, aos bispos-auxiliares e ao vigário-geral, sendo 
êste chamado vigário-delegado nos vicariatos e prefeituras apostólicas; 

3.° - que os pedidos ou recursos podem ser encaminhados ao vi­
gário-geral, constituído para os religiosos, pois é de supor que 'êle possua 
as atribuições necessárias. 

Vejamos agora as faculdades que poderão beneficiar também os reli­
giosos e religiosas, subordinando-as a títulos livremente escolhidos. 

Missa 

1 . Jejum eucar·ístico. - O bispos podem pernllttr aos sacerdotes, 
quando celebram duas ou três missas, tomar alguma coisa como bebida, 
mesmo que seja menos de uma hora antes da dita celebração. 

2. Binação e trinação. - Os meslUos podem conceder aos sacerdo­
tes permissão de celebrar duas missas nos dias feriais por justa causa e 
por motivo de escassez de clero; e também a de celebrar três missas nos 
domingos e dias de guarda, sempre que o exijam as nece-ssidalies pastorais 
(n.' 2) . Fica bem claro que para a binaçãoem qualquer dia basta uma 
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ju.ta causa 'mida à falta de sacerdote que poua e queira celebrar para 
""ilar a binaçlo. 'rod:tvia, '«Iuerem-I!<: ueceuidades paslorai. para que 
<lO Li.<p<>:S possam COlllOtdcr a lrinação . 

J. lIero. _ Podm, cou""dcr aos ge<:,dote., po' jl<s/a ,allJa, a per_ 
nlissio de cdebnr a n,is$a em qualque, l1o,a do dia (n.· 4) . 

4 . Lufl"". - Com~e-Ihea ~nnitir aOS sacer<lot ... : <» a cel.bra<;lo 
da missa tr" altar ponátil fora do lugar !agrado, contanto que se lrale 
de um lugar rligno e dttmte; "u"",,". prn-ém, "Unl quarto de dotmir, ""i­
gindo-se apen:lS JUSla causa , quando I!<: tralar de caso. p"rt'culares, cau"" 
n ... i, grave, nl> enl."to, para a <elebraçik> habitual (11.· 7): ~) eelebrar, 
por jus!:l. causa, no mar e nos rÔO<!, u"""do sempre das d~das cautela, 
(n.· 8): c) celebrar OIi,.... .", ""sa. ma. MO no quarto, todos ot dia" 
'J>esmo na. festas mai, ooJenu, salvo oempre .. dil posÍ<;6a lilÚrgiCU, 
podendo oonh,do obter a penniss!o de permantter seutado. quando não 
puderem ficar de pé, i,io no caso de g=dote, mfermos OU de i&Ode 
avançada (o.· 10). 

S. Ali",". _ AOI .... udot ... que I~m o privil<gio de IWIr altar por_ 
tat;l podem ot bispos ~r B f""uldade de ,u!>stitui, a pedra de ara. 
tendo J)llra isso ,m ... <:au ... justa e grave, peID "antime ... illm" dos gr_gOl 
ou por um J)ll1IO belto pelo bi.po, tm cujo canto haja relíquia> dos San­
tos Mártires, igualmeme reco<1hccida. pelo Ordinário, ob..trvandO-:Ie no 
"",i. as prescrições das rubricu, sobre\udo no que li: refere b toalha. 
c ao o:orporal. 

6 /'cr .. ,Jdri<>s d, lH'ua.r ""a saem/oles dMlifU. _ O. bispos têm 
a fa<ulda~e de COIlceder: a) aos sacerdote. q"" sofrem da vi.ta ou de outra 
.nf.m,id~de a penni .... o de celebrar dij,ri.,nente a misso votiva d. Nossa 
Senhora Ou a m'!$lI dos defuntos, com a ... istênria, &e {ó' necessário, d. 
um outro IaCCrdllte ou diácono, e observando no "",io a instrução da $a­
grada Congrcg.ç30 dOll Rit03 de 15 de abril de 1961 (n.· 5); b) .ot $1-

,,",dotes "",mple.arDente ~ ~ dada a mesma pennisslo, <X)S1tanlO que 
sejam sempre ... ;'lidO$ por um outro ~cerdot. Ou di;\<:ouo (n.· 6). 

7. Estip""diot. _ O. di!"" prelados podem : a) de acôrdo COI1I a 
taxa ltgilimame",_ estabelecida na dioce5', rWuzir. por <:allfa da dimi"ui­
ç~o da renda, enqu.nto perdura a causa, OS mi .... de l~~os. indepen_ 
dentes de OUlra, p<:MOO.' moraio OU fisi""" COl,tanto qne nlio haj a q"",n 
seja obrigado c t""'sa .er forçado COm proveito a aumentar a •• ",ola 
(no 11): b) redu.ir !.",b6n os ônus e os legados (\",. OIi5M, inermles 
aos bellefkios OU ou~ro.. instit ll:<Õf"S "des'isllea.s, ... a renda do benefício 
Ou d. in',ih,i<;iio .., tiver tooLldo insufleient. J)II'" I> honesto .u5lenlo do 
beldicindl> e r.ora a ex«ução das obras talvez an""as no dito beleficio, 
ou rora a olllcnçlla conv,""ie,,!. do fim próprio da ",,,,,,na instituiçlo ecl.· 
.iásti"" (n.· 12) . 
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Sagrada Comunhão 

Os bispos podem pemlitir que, respeitadas as prescnçoes da lei, a 
Sagrada Comunhão seja distribuída de tarde (n.· 4). 

Crisma 

Aos capelães de quaisquer hospitais, orfanatos e cárceres podem os 
bispos conceder a faculdade de adm;nistrar, na ausência do pároco, o Sa­
cramento da Confirmação aos fiéis que se achem em perigo de vida, salvo 
as normas estabelecidas pela Sagrada Congregação dos Sacramentos pelo 
Decreto "Spiritus Sancti munera", de 14 de setembro de 1946, quanto 
ao sacerdote que administra o Sacramento da Confirmação (n.· 13). 

()fício I>ivil1o 

Os bispos podem comuta,', por causa da debilidade da vista ou por 
outro motivo, o ofício divino pela recitação cotidiana de pelo menos a 
têrça parte do santo Rosário ou outras orações (n.· 26). A Constituição 
sôbre a Sagrada Liturgia "Sacrosanctutn Concilium", sob 11.° 97, e o 

.Motu Proprio de Paulo VI, n.· VII, de 25 de janeiro de 1964, ampliam 
esta faculdade consideràvelmente. 

Ordenação 

Gozam os bispos da faculdade de conferir ordeus sacras fora da ca­
tedral e fora dos tempos estabelecidos, sem excluir os dias da semana, 
caso haja utilidade pastoral (n.· 18). 

I>ispensas 

I. Em favor de clérigos e sacerdotes 

a) Da idade. - Por justo motivo, Os bispos podem conceder aos or­
denandas a dispensa da falta de idade que não ultrapasse seis meses 
(n.·15). 

b) Da ilegitimidade. - Podem admitir no semmano filhos ilegítimos, 
pôs to que tenham as qualidades requeridas para a admissão ao seminário 
e não se trate de adulterinos ou sacrílegos (n.· 31). 

c) Do impedimento da Orde",. - Podem dispensar do impedimento 
da Ordem que liga os filhos de católicos, enquanto os pais permaneçam 
no êrro (n.· 16). 

d) De certas irregllla.rHades. - Assiste-lhes o direito de dispensar, 
em favor dos já ordenados, tanto para que possam celebrar a missa, como 
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pan que posam obt~r e ':o"~""r bendíc~ ~desiáslic"" , de algumas 
ilTegularidad .. provenienles quer de delito quer de defeito, <:011lanlO que 
disto não se origine nenhwn ~scândalo e o ministério do aliar seja execulado 
como está prescrito: o>«<luam-se, jXlrtm, as irregularidadu da. quais fa­
lam "" n~"",ros 3 e 4 do câllOlle 985 do Código do Direilo Canônk:o, ui­
giOOo-... de oUlro lado a ahjmaçlo nU mãos do absolvente, em sc tratando 
do crime de "'r«ia ou cisma (0.° 17) . 

2 .. Em f...,.,.. dos nligitmn "'" 9",11 

a) Q""",o d GdmissQ;:, ao .. <nticiado. Os bi5pOl gozam do direito de 
di'pensar, a pedido do suporior competente: I) do impedimento que liga 
OS candidatos ;\ religião que aderinm a uma seita ncat61i<:a (n ." 35): 2) do 
impedi"",nto de ilegitimidade dos candidat"" que se destinam aO sacerdócio, 
como p:>dem dispeooar em favor de outros que eslÍverom proibidos p<>r 
prw:rição das con5tituiç&.o d~ entrar ,,~ religião . Em ambos OI C<lSO& 

excluem-"", no (JItanto, "" adulterinos e "" sacrílego. (n." ~) . 

b) Q""",o ao doI •. _ A pedido do ,up<rior oOtnp<!ente, podem pe-r_ 
doar, total ou pareialm.nte, (I dote que a. postulant .. a serem admitida, 
num mosteiro de monjas OU em outra religião qualquer, ainda 'I'" de di­
reito pontifiei<>, deverão traz", (n." 37). Em "i rtude do clnone 547, § 3, 
esta facuJdad~ oompetia ao. bispos ~~du,iv~meote com r,loção à. co"!!re­
p,ôes de direito di<leOSano; agora, abrange tamb6n os instit\Itos de di_ 
reito pontificio • mesmo u mOllju, a claro q"" procederá com pru~ên_ 
da, sobretudo eo> se tratando destas ultimas. 

I. Quanto d fIa$'B9t' K pon <nitro rongrrfJO(iUJ. - o. I>i.pos p0-
dem p<rrnit;r aos religiOSO! e religiosa. a passagem de "ma congrega~io 
de direito diocesano para outra (n.' 38) . De arordo com o cãn""" 632, 
""igia_se tambbn "w~ caso \IIII indulto apost6lico. 

2. AbluçiUJ do "'''''Ni"ho, ou. _ Aos mesmo. fica outorgado o di­
r~ito de permitir a minoristas, religiosos e religioso s, leigo. bem como 
ainda a mulhor .. ~" que fa(ao, a prim~ira .bl",,~o das pal u , cor­
IIOrai. e purifiCltócios (11.' 28). S~gundo o c.inone 1306, § 2, isso d ... ~r;a 
o<:r feito por um clérigo que fÔSSf; ao menos subdiioollO. 

3. ela",u, ... - Aoo bispos que, por justa causa, pode0> entrar na 
cla".ura papal dos most';T(ls de monjas """"""tu na su~ ~j""e5<' ... igual _ 
mente ~ida a faculdade de p"'Olitir q"", ~av""do ju.1a • gra"" """", 
tamb6n out ros sej. m admitidos • ., monja. Mia IX"sam uir, pe lo tempo 
ve.-.;Wleiramente n"".mrio (n.' 34). o. artigos 24 e 25 da In5tr<><;ão 
de 2S de ma rço de 1956, sóbre a dau, ura papal da. monjas, referiam OS 
<:liSOS em qne s. podia pedir l Santa Sé licen,a para ... ir. aste rec\IrSO 
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já não é necessário. O artigo 26 declarava que o Ordinário, o superior 
regular ou o delegado dêles estariam autorizados a entrar na clausura dos 
mosteiros por ocasião da visita canônica, mas unicamente para inspecionar 
Os lugares. A nova faculdade permite ao bispo entrar, por justa causa, 
nos mosteiros de monjas da sua diocese, e autoriza-o a conceder que ou­
tros entrem, havendo justa e grave causa. As entradas e saídas não de­
vem ultrapassar o tempo verdadeiramente necessário. 

4. Confessores. - O bispo pode confirmar até C111CO triênios o 
confessor ordinário das religiosas, quando por escassez de sacerdotes 
idôneos para êsse ofício não fôr possível prover de outro modo, ou quando 
a maioria das religiosas, compreendidas também as que em outros assun­
tos não têm voto, por votação secreta, concorde na confirmação do con­
fessor; as de parecer contrário, se quiserem, têm direito que se provi­
dencie de outro modo (n.' 33). 

Outras faculdades 

1. Relativamente à confissão. - Os bispos podem conceder a con­
fessores, que se distingam por ciência e prudência, a faculdade de absol­
ver, durante a confissão sacramental, quaisquer fiéis de tôdas as censuras, 
ainda que reservadas, exceto, no entanto: a) as censuras "ab homine"; 
b) as reservadas de modo especialíssimo à Santa Sé; c) as anexas à reve­
lação do segrêdo do Santo Ofício; d) a excomunhão que liga os sacer­
dotes e a todos os que com êles presumirem contrair matrimônio, mesmo 
que seja apenas civil e atualmente viverem juntos (n.' 14). 

2. Bens eclesiásticos. -- Aos mesmos bispos assiste o poder de dar 
licença, tendo causa legítima, para que os bens eclesiásticos possam ser 
vendidos, onerados, hipotecados e remidos através da enfiteuse e as pes­
soas mor~is eclesiásticas possam contrair empréstimos num montante 
equivalente à soma que, conforme proposta da Conferência Nacional ou 
Regional dos Bispos, tiver sido aprovada pela Sé Apostólica (n.' 32). 

3. Ereção da via-sacra. - Compete-lhes o direito de conceder a sa­
cerdotes a faculdade de erigir vias-sacras, exceto nas paróquias onde exis­
tam casas religiosas que, por concessão apostólica, gozam dêste privi­
légio (n.' 30). 

4. Exclusão de 'Um religioso rda diocese. - Por causa gravlsslma e 
não tomando o superior maior,- embora advertido, as providências devi­
das, os bispos podem demitir um religioso da diocese, ficando porém obri­
gados a comunicar a ocorrência imediatamente à Santa Sé (n.' 39). 

5. Leitura e conservação de tivros proibido.s. - Mesmo por inter­
médio de ontras pessoas prudentes e idôneas, os bispos podem conceder a 
cada um de seus fiéis a licença de ler e conservar, de maneira que não 
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possam chegar a mãos de outrem, livros e revistas proibidos, ainda que 
propaguem, propositadamente, a heresia ou cisma, ou procurem . solapar 
os fundamentos da religião, Todavia, a faculdade só pode ser outorgada 
aos que precisam desta leit.ura para combater tais publicações ou para 
cumprir convenientemente o seu múnUs ou para fazer com proveito 
os seus estudos (n,o 40). Estamos aqui diante de uma grande inovação, 
pois: 1) o bispo poderá conceder a faculdade através de outras pessoas 
à sua escolha; 2) a concessão compreende livros e revistas que atacam os 
próprios fundamentos da religião, enquanto que as faculdades anteriores 
excluíam, geralmente, esta espécie de leituras. 

6. - Privilégios dos religiosos. - Observando o texto e a extensão, 
os bispos ,podem' usar" em proveito dos fiéis, dos privilégios e faculdades 
de que gozam os religiosos com casa na sua diocese (n." 29), É justo que 
o bispo tenha na sua diocese aS faculdades que por concessão especial 
assistirem -aos religiosos. Para réalçar o ofício episcopal, o Santo Padre 
Paulo VI atribuiu, por esta mesma ocasião, mais oito privilégios espe-
ciais aos senhores bispos. . 

Um dentista 'americano pôs em frias bases comerCIaIS o 
valor material do homem: "Há no corpo humano - disse êle 
- água sufitiente para Iava~ uma toalha; -cálcio para bran­
quear uma parede do quarto de dormir; ferro para confeccionar 
cinco pregos, o' insuficiente para pregar um caixão; grafite pa­
ra alguns lápis, fósforo para- uma .caixinha; tudo não perfa­
zendo o valor de um único dólar. Eis o resultado a que chegou 
um cientista, após consciencioso cálculo do valor material de 
um corpo humano. Magro balanço. realmente, se o valor do 
homem terminasse por aqui. Q elefante valeria muito mais do 
que -o mais benemérito dos homens... Para ° capitalista o ho­
mem não é senão uma máqUina de produção, que se avalia se­
gundo suas· possibilidades de . .produzir , , . Entretanto o comu­
nismo e o capitalismo erraram os cálculos, porque o homem 
é muitíssimo mais do que matéria; o homem é Obra-prima de 
DeUS; dotado"de alma imortal, criada diretamente por, Deus e 
brindada, lio santo Batismo,- com· a vida da graça, a vida 
divina... ' 

B,M.A.O. 



A Vontade Que Educa 

PE. ECKINGER, S.'1.' 

(Contmltação do mimero anterior) 

o Educador Ideal 

O ÚLTIMO segrêdo de uma educação eficiente depende de certas qua­
lidades pessoais do educador, depende da sua personal;dade. Em 'nenhu­

ma outra profissão é a relação de pessoa para pessoa tão decisiva, Senão 
o mais sábio ser:a também o melhor educador, êle que conhece a natureza 
humana, a vontade humana, todo o psiquismo humano em seus meandros 
e filigranas com maestria. No entanto uma mulher do povo pode acertar 
a educação melhor que êle. A nosso ver, são as seguintes qualidades que 
formam o educador com sucesso: I) vontade soberana; 2) inteligência 
superior; 3) bondade de coração; 4) exemplo sem par. 

1. Unta vontade soberana 

Colocamos a vontade em -primeirQ lugar. Pois é esta que prende "a 
criança. O intelecto dá luz, mas a vontade ,dá o impulso. A ordem de nDssa 
parte segue sem ma:s a execução por._parte da criança. Só de :saber: Q\1.e 

nós o queremos, é bastante para -a criança se sentir inclinada a' executar 
úossa vontade. N assa vontade é a causa e a razão de sua vontàde.' :I psa 
mota, voluntas alias secttm rap-ü- -:- diz ,a Escola. . i . 

E é assim que deve ser,. especialmente na ida:le neces'sitada';de H'eult_ 
. cação". Por falta de .compre~n~ão, de suficiente madureza do, Juízo, é 
incapaz de julgar com acêrto 'por si, Outros têm 'de suprir esta' dHid~ncja, 

O 'ardor ,com que hoje ep.;· d'a' ~e comptàze~ em atacar 'é' combater 
tôda "violência~J e todo "mecabísmo" na" ~ducação tem direria de 'vaJer, 
só se o educador (~ti~esse restringir-se aO. 'w(io :priiic,ipal --oti 'eJt~Hi~iv:o ,d~ste 
meio, No mais~ revelá.'não .,5'6; ljre'coúceitq-,' inàs :detidente: conheCimento 
da psicologia i~fantil' e 'em' gedll"da'pskologiá' das' massas,: Perguntamos: 
o funcionário público, o soldado, o empregado deve refletir dâ~üís 'de 
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vêzes por dia $Óbre .,. motiv.,. de . ua obediência ao palrlo? Nos cuo. 
comuns, nlo lhe deve ser () butante $llber que foi n>andado? E Um;!; vez 
q~e p .... a maioria d.,. homens n10 vai caber OUlra !Ork .. não .. r e_ 
(lo, obedtctr lodos OS dias ~e sua vida, ""tio n10 se devia incriminar ao 
edncador <omo Ialta, ma. inculcar como lei, O dever de suj";tar a 'fOIlt2de 
da cria0"" _a AUa prôpria vonla~: justamente. fim de qllt aprenda n 
se 50ntir ligado e obrigado pela. simples vontade de um ootro . 

O:meedtrnOS que 11= todo educador ~ capu de re.]iur isto (lo, modo 
eficiente. E por quê Por lhe faltâr a vontade sUJlCrior e soberana . Isto 
é: por lhe faltar a lôrça de luer valer a ...... vontade. Não poucoe p«Ia­
gogos modernos ,tceiam esta fõn;a. Querem dar O primado ao amor. à 
bondade . Esta .eria O s.egrtdo do sueaso na educação . Respondf:rtlO5: 

o) Não queremos negar de forma alguma que " ;lmDf d" educador 
JlCIa cria~ tem mnito podtr sób~ a vontade (Io,!a . M ... esta obediência, 
que. eriança SÓ presta por 50 saber amada. li: uma ohMi<nda enervante. 
'lu. falha no mc>mellto do duro deve,' . E freqü""temenle nlo P;\$sa de 
mil mais 011 meRO. lino ou grosseiro egoísmo. que abe explorar" amor 
do educador para 5e\IS fin! int.'"""i ...... E .. rio um dia aquelas cri.,,­
o;as que por aso;m diz", s6 obedtcttn por conl<atO. ;Slo é, quando podem 
esjlCrar um louvor OU um presente. 

b) A experiência mostra que a vonwle da crian~a só se inclina 11 
obedtcer a uma vontade forte, No 1=1'0 do grupo não fora", os l10500I 
ideais OS companheirO!! mai. inlel igentes 011 "",i. carinhoso. tna5 OS mais 
{Orleo e ",ai. corajo ..... mesmo que {ÔS"'" ent", OS 6It;""" da cla5se. 
E ~ lógico. Corno a inteligência se curva perante un,. inteli~nda sup"­
rior. assÕTn .. vontade jlCrallte uma vontade mais forte. Onde quer qtH: a 
<:'Tianço percebe .!Ia vontacle superior, ela se i""lina. &de",. MostrenlOl 
i orian<;a esla vontade superior, e e]~ não teri repugnância em ohMe«r. 
n"'. anles _ o que muito nos int.ressa _ ter>' «rta vonlade d. 'IOS obc:_ 
de«r, porque sc sente em boa guarda delxoixo de nossa vontade forte 

Co.no faremos a crian~a senlir esta vontade ""petior? Em , .... 1. fl­
zend ... a ver e scnlir que ela nio poderá fuer nada contta a vontade do 
educador Em particular: <» se O educador "",ntftn com seqüência in_ 
quebranta",,] a .... vontade e mostra que en, caso de ntcC$Sidade está dis­
posto a ir alé aO fim; b) se o educador revel. esta dtcisllo em todo o seu 
porte a~ em .... exterior; c) se éle tiver co<agem de exigir dos scus Sú­
d;IO&, se for o caso. tamb~", <oi_ difíceis: e se ti""r a capacidade. a 
energia ,l<lCtS3árias pa<a entusiasmar O educando. 

o) EstAo DOS pregando a nás educado ..... , de todos os lados. em tooaa 
u to""lidados. a paciência. Ma, duvidamos que todos êstea ... ioo.m tm 
que co",isle a paciincia autêntica do educador Consiste justametlle 

- em uão permitir nada conl<a a obediência. pIl<a justam.nte assim 
acostumar .. vonta<le da cria~ pouco a pouco ao seu dev.,.; 

- em estar semp~ de a~ia, para ver 51! e como " executam _ 
orden.; 
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~ etn desaprovar sempre - no mtnlmo por olhar e rosto - que 
desaprova as atitudes de desleixo e de desobediência; 

- em recomeçar incansàvelmente, tôdás as manhãs, esta tarefa; 
- em nunca dizer que Hnão. adianta nada mesmo, mas". .; 
- em inculcar -o dever e f!. obediência cem vêzes de nôvo, com tanto 

fogo como se fôsse pela primeira vez; 
- em não ficar só com palavras, mas em caso de reincidência, Cas­

tigar inadiàvelmente. 
Justamente êste último ponto é que custa muita abnegação e sofri­

mento ao educador. Mas êle deve não ceder, nem por moleza, nem por 
desgôsto, sob pena de tornar inútil todo o seu trabalho. Deus Nosso Se­
nhor promulgou as suas leis no monte Sinai sob raios e trovões. Assim 
também a nós, educadores, não deve faltar ó gesto imponente, a lingua­
gem do trovão, o raio de c;astigos- contra recalcitrantes. Pode-se dizer até: 
continuamente, como uma nuvem preta de temporal, prestes a descarre­
gar bênçãos e desgraças, deve pairar a vontade do educador sôbte os seus 
educandos. 

Se a criança se defronta Corri uma vontade de conseqüência e firmeza 
inabalável, então ela se torna dócil. ou foge para manter a sua von­
tade por lhe parecer resistência inútil. Sempre que um educador se queixa 
de desobediência e caturrice de seus alunos, é provável que lhe falte esta 
pertinácia exigente. 

b) Ninguém se engane: exigir obediência parece fácil, mas no fundo 
é uma coisa bem difícil Pois não pode ser uma coisa superfic:al, mas 
deve fazer v.ibrar todo <;t seu ser, o ser de quem manda! Até o exterior 
tem papel importantíssimo, muitas vêzes decisivo Na domesticação dos 
:animais selvagens na jaula importa o andar seguro, a atitude finne.· o 
jógo express:vo do rosto e, antes de tudo o ma:s, o raio da vonlade domi­
·nadora que faísca dos olhos . Tudo isto não se despreze na "domestica­
ção" de sêres racionais Vários educadores não querem compreeh:ler is,o, 
e diante da juventude descuidam a atitude necessária. Eis ~ primeira e 
quase certa causa de sua ilerrota Não há meio mais seguro para perder 
o poder sôbre a vontade da criança do que um andar frouxo, um como­
dismo largado e aquêle algo rle bonachão no olhar, que lhes parece dizer: 
Hcom êste podemo-nos permitir tudo". 

c) A vontade superior e soberana se móstra finalmente em que o 
educador ousa exigir muito e que sabe criar ambiente e disposição para 
isto. Tôda a fraqueza da pedagogia moderna se revela justamente aqui, 
porque ela receia fazer exigências morais à juventude. E o· pouco que 
ainda julga dever exigir não o exige propriamente, mas o pede, mendiga 
da insolência juvenil por meio de várias condescendências. O .caracterís­
tico da nOsSa educação atual é uma grande moleza Mas ela que quer pre­
parar para a vida está assim: 1) em um contraste flagrante com a luta 
pela vida que tomou em nossos tempos formas tão repugnantes. (E a 
educação deve ser preparação para a vida ... ?). 2) Mesmo abstraindo 
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diMO, ~ evidente que u.m educador que tem a toragtttl de aigir muito de . 
seus e<:!utllIdos, . e que lal!e ala.nc;;\·i<>, ItIOilra ""im com evid,;ncia que 
&alie dominar a yontade da criança. E po.rlI êle nlo ha""rá dificuldade 
de ai,i. obediência na. coisa" pt/Iuenu e COO1un. da vida a.>tidiana . 3) 
E ainda podemos afirmar ma;" : à medida que ai justas. t"ig~nci .. do edu­
cador aumentam, au~ta tambftn .. n ""IIS alunos a admira~.io cruccnt~ 
por ';10, ef1qu.ulo no cuo contrário a qualiíi~ão de lua pocrsol!âJ.idade 
de&« até ao d •• p"';zo . Quem como um g.neral condu1 qual outro Ale­
xandre ou Napoleão o stu exercito para a .vitória OU a mone, possui o 
apl:!u .... jubilOlO da j uventudo. 

2. 1~ItJigincia lUp .. i(ff' 

A vontade do edu~r ~ podornsa, mas 50S quando guiada por uma 
inteligência superior . Nio entendemos j:Om ;,to uma vasta cultura livus. 
ta ('lU<! po:le até $e' prejudidal), mas compr«noJ.o da . itu* rcal " 
concreta, isto é, o juizo 1'.11\;.:0. 

O educador deve saber : - CX)ftl quem. lida - O que a silua<;!o atual 
uige em cada momento _ até onde pod...-á ir em suas, e>;ipw -
quandD <leve estimular 00 a froox.;o:r _ quand" ficar f irme, quando R ti­
rar_se para ganhar «:mi><> . . 
~ saber quais (IS ~TSQS q~ ~J. tem i. m1o; deve .. ber quanta 

fôrça êJ. mesmo v:»Sui t quais as qualidacks que lhe faltam • f im 4 
nio eomec;ar uma tarefa que vá alm, de .uas fôf"9s: i><>rquc nelll Im 
pOOCffi tudo do n>esmO modo ou aO mesmo temi><> . . 

Tamb6n um educador deve sabu OSl"',ar às vê_ ate lhe tu.." 
crescido novamenle <» cabelo. d. 5onsão, i><>T assim dizer. Hi., lempos em 
que a gente ...,u, 11 fôrça de tirar um mundo inleiro dOlO se"" gonzos, em 
que nada parw:e impossível para a gente . J!: a hora d. aproveitar, tm_ 

bora """'pre ainda guardando um r .. to de [ôr<;a .uplem..,lar d. ruerva 
para 100 .. as evemuali:lades. E há twlp:>s em que a gente se senle (ruo 
«)mO uma cri'nça: ."Iio é prud~a contentar-se com um míni"",. 

Eis o quc entendemos po1" in teHgênda ,u(lO,ior. J!: jnle1íg~ncia pr.l_ 
tka, porque na educação sempre se traia da reta rarlo do agir . O cdu­
""dor deve conhecer O fim e <» meios que até lá condu.em. S. a ~r:ança· 
tem a convi«;lo d. que o eduea<\or pouui êsle< conhecimentos práliem -
e cria~ sio sufidentn".nte espo!rta. para saber O que lhes <! =lmnlle 
prove.itO$O _ então ela o segue de boa vontade. mesmo quando cx;gr coi­
.... dificei., .. sim como 5<guimos O gui:. alpi,lO . ,,,n prolelõtO quando nN 

conduz por caminhos íngrem .. e durOl . 
Ma:. nio IlabcmOl di-er SÓbr. ê>te ... unto . Não se admirem I l'lo 

juizo prático, o 00m se'ISO, que O educador n= ;t3 para a " .. tarefa -
e islo nlio "" apreocnde com" um.> liçio. Só, "" mdhor dos CIlSOS, ainda. .. 
aperf~i.;oa 1"'10 <:sludo • I"':a ""I"',iên~in. O ... tudo da pedagog.a como 
tal n10 remedeia, à~ vê.e. pi.,.., tornando a gente ainda 1tI:lÍf, inseg,!ra de 
~; que anles, p<Ov<>a:n<!Q dÍ/v.ida. "'""'''' em pontos para OI quais O .I><?!": 
0(%110 inalo mais banal leria encon!ra:lo a 5Oluo;io adequada i><>' r.i me.n",. 
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3 . Bl1Ktlad. n.#ricr 

Por que 1110 o.mor l Porque amor em genl li entendido como incli­
nação natW'Sl t omsi!;i ..... t ~. li muito maio nocin 'I"" "til "" ... alu_ 
~; em etperial q\iaJldo ~mados por estnonboJ, mcamo lllpoodo, como 
li 1ógXD, que fiquc dentro dot limit .. do monolmente r>cito . 

Quem ,1lie> ou,;u falar do an><>r ",;nIlO» de certoo paia? Quem não 
",be quanto li dilicil .1Ia. ~ ulular tllCrgi. para com crianÇf.S, pcl .. 
'I""" o;> oora,lo bo.te a)ItI "amor ", t não .bor..-r ·os que n10 aio os fa­
...,.;, ... ? Mu O que li O pior tmpKÍlbo na educaç50: i51e amor p""""n 
naturalmmle n:dprocidade. Ai em o mal. O edue.u:\.,.. tem de rtmmciar 
• islo de uma \'til para tmIpI"<:, por !õrça t lei de ..... oficio. Poia ... assitn 
éIe esuri l;v!'t em .... l<;to, imlependente dOll caprichos do educando, 
IlõI.ra ordenar e comandar ... "'pr • ...." titubeio nlo "'Iuilo quc padi. COlI­
...... ar e lun-.entar a simpatia da ..... ilnça, mu unirammtc o;> que fór útil 
l &ua educao;lo. 

O perigo nIo tsti sOmmk do lado do educador, !nU aimultiMoomm. 
te tambêm OU melhor, maia aindl, do Jado da crianço.. Nada pior para tia 
- a V<Jluimcia O mostra - do que dttCObrir que O edueador lhe (SIá 
favorbe!. Agora d" crê poder fazcr o que li proibido ao. out .... , pois 
sente-se como favorita. De.""rt_ nela " vai~a<Je de conseguir vantllger.. 
por a<Julaçlo ou ~ alastar ordttll desagnd!vtil com um utnoimtm:o 
amuado. Aquilo que a cduc&(1o dcvttia vctl~r, O qo[smo, eod. omdo 
favom:ido ma;' aill!b.. E aquilo q .... dt-reria _ atlt~ em lU ai .... , 
a autmisão humildo, se ve,"",rte em ' OflUlho, caturrice e croI""". A 
criança !SI! malcriada. 

Censurando po:. no cducf.(lo a severidade e o rigor d""piedado, não 
fique esqutci<Jo aon:o«ntar que O amor coego t igualmente prejudicial. E 
_ o ~mor f Ilnt.os verto tt:(O. mesmo .... pais I Por tlta ra.dio 0.'10 
faJamo. aqui ele amor, ...... sim cb botIdade. A boIIdaele t=bbn é amor, 
mas amor clainleresoado ; procura o bem da criança na educaçIo. ..... 
lCm espe .......... n pnxurar _ t i. a dil..,...nça _ como rm:mpensa amof 

~proco. Agora, dUto amor hondooo ó: que O educador nCCUlira n10 SÓ 
numa medida bem larudi~a e cheia, mu tran$bordame: I) a fim de que 
~ criança n10 te olenda com seu rigor, ma. _ile al~ otdm • ..,ytTU e 
<Uligos. RI" criar antipatia: 2) a fim de q .... li. se c<lmporte Kmpre com 
igual amor e j ..... iça para c<lm todos, tambhn a>m os ~ simphicos ; 
3) a fim do: que por faltas, """""" grouo:i ..... até aeu~ injustu, não 
te dei". ~ indiopor conlra U criançu OU cont,.. O ... , cargo. ma. procure 
vencer o mal po:!o bem; 4 ) • l im de que cada cr iança .. dirija a êlc como 
• um pai, um l. nlO .. vero, mas afina! de contai bem cordial e be~o10, 
com IOda cQ<1fi"",,~. Se: tlta qualidade d.c amor-bondade habitar na alma 
do eduado< • .., .Ia .., ", ... Iar .... seu rosco. ~r a sua r::-bovn, e n10 
... deiu. amII'"Iurar -n<m pelai pioo-Q ujlCJõàociu, enlio .... é wperior, 
~. FÀta borIdade /0 ..... a "1' ... 112<1. dai ~. obc:dec .. com ale­
gria; a ... ntir dc>r quando cntrilkcerem O educador; a p<OII",dlr pouco a 
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pouco até um certo desejo de agndar a êle com obediéoci. perfeita. 
CQ!Id;n • • , tQr" .... !n0'(l. - pO<Ier& recitar com 510 Paulo. 

AprmdunoI isto de J~ amigo dai çriançu. Canl.t&moI o """" 
t(OÓ$rnO. ttpetlalme/ltc O c;ú_. CfIPÍI<u _ ,-"1 PH ".... J'HIII. 

Não vamol <:<>mpor um utálogo de lôdu as virtudQ do educador . 
Sem dúrida. nada .... i. feio que "'" educador q"" nio fu <!\c ~ o 
que uige doi; 0Id1W. O que SUA palavra Cllf\Str6i, o lCtl mau exemplo 
destrói. V.ro.. _, Uni<"" mrl"mt _ vaIc dupbmenk di tdu<2<;io. 

Mn ht ..... ;.. O tduodor deve tomar lo virtude atr.>enle ...... w:l com 
leu aemplo . Nlo vá bancar aqui mcmgc do deserto c austero .. cda. 
I..embre~e di polavra paul,,..: "~ alogre <:<>m OI alegres" . A criança 
rnsta de vi""r c portanto gOIIl de ftT ludo do lado alegre c fd iz. tam­
b&n a 'finudc. Nlo ... nt"'Ca ... 1ht esta aIqria eom """tln ... c;rIlioas c 
com uma aora ..... MOIIIN: q"" am homem ... cnç.o. de Deus é Idi& . 
11 o que $ia Filipe de N~ri qu;' di..,r : "podem rachar lenha .&bn mi­
nhas e<*;1f, contanto que. nio f~ pecado". PUIOIII domt .... maI­
·humor-adas. duconfiadu, rnelancblico •• deunlrn>du, nia 110 ' muito 
apta5 JW"'. ed~. 

Em ..n-. virtodc dcvc-.. distinguir O cdtlC&dor: ftO au"prtnlmlo 
cnMcienc:ioto do dcftr. Qua>!do lo ciartça oboo.... que O ed~ leva 
a sério o lCtl c&TJO; quc êle poIp60 ICUS intcrésRs c gostos ptIIOail; q~ 
~ t ocmpn: o primr:i ro 00 lugar; quando O dcw:r chama. . entio a 
criança ""i tlmb&n. poua> a IJOUCO tomar a séTio OI se,," devc_. Ma • .., 
a criança ri que. O educador Fu IlIdo SÓ pela metade ; que ,;lc manda mal 

<kpoil não lO ;" t"essa pela atcuo;1o de l<W O«leou; que ele lO guia pelo 
capricho . • . al hl pouca Clptnnça. porqoc: o disclpulo 010 .m. mdbor­
que o mestre . 

Pari. I ed ..... ~lo coIqiaI .inda uma noI.a especial . li btm \"Cf'dade 
que ai p~ da disciplina externa s<menlc obrigam DI alllllOl. Ma. 
se o . uperio. educadcr ou prefeito por t ua pe"DI pouco ClSO fu, não t 
de adnli_ que Kut JÍl<!itOl tmtem fau:r ;,.,-1. FIle btm "Ito Otn to(\<» 
OI lugarQ Otn que DI a1ullOl tbn de cuanlar lilencio •.. O>cCue aOI­
Lrt!cic..,. comuIlI """'JlK c:om auuo. porque o ';110 caca dIIrmndo os 
alllnos enio. OIe . .. NIo DI cumprimente, quando êl,.. O dcvtm "'11' 
dar .. . SmI ..... em ..... <lidei .. sem ""HJIOMU"", enquanto ôko tem M-
KIItar .... di~ito.. em luma. I~ """'1". O contrário <!&quilo que o· 
rqulamento da <li'" dêl,.. .xi,c, J'lOf'Cluc êlco " que do alu"'" c ele o suo 
perior .• t1e .. ri. \»ora todos DI __ t Íld,tQI wn conlinuo convite para 
desot-dens, dupontuali~, daconw., da.leixo etc . F..,.,. f.l4 .grlgis· 
.1 __ o 

Ri. O oocráIo da autoridade, elo procarado por I2nlOl edueadorao 
com tanl2 ansiedade . O que nIo ~ ..enio " arte de prctlder a """tade da 
edança. ' Qutm oouber trotlr lo vontade d. (ril~a d. maneira <:<>N-
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I.!!ral .e · lazê-1a sentir o pê$o da _sua .superiori<b:de peuoo.! de modo ~ 
quado, a kk não pod.rá .faltar autoridade. 

Verdade é todavia que t6das as sua. belu qualidadea e todo o- lI:u 
poder !asdnador nllo lhe dão di~ilo algum de exigir da cri""ça obediên­
cia. submilSão. ftste direito lhe dão ~ pai., e ;:1 .. o rtteberam de DtIIlI . 
Aqui tratamos mente da. <\ualidad .. psicol6gieas. O di,..,ito de usá-Ias 
<"ln relaçio a "'na pessoa ' humana, Vtm de Deu" é · poder divino. E isto 
a criança há de ouvir, até não p<:rmitir mais dúvida. que II:U ~u""dor lhe 
bla COnl poder do alto, poder de mandar. exigir obediência. 

A meta anal 

Há dois desvi(>l, pouive i. na educa~ão. Ligar e .prender a vontad( 
da criança demais ou d. nlenos . Culto da personalidade • obediênci~ rija 
• militar 510 0$ ext~. O único _rtado é ligar a ""ntade do edu­
cando cada ~ mais firme",""t. com o seu objetivo final c, do outro lado, 
~poiar a livre vootad<. e fortificá-Ia. até que seja capaz de alcançar a meta 
por si. 

' Há dois tipos de edU<:adores' uns educam med.nic~m"'l. de fora 
vara de-nlro per ordens . comandas; terminado" curse, casam 0$ roman­
dos • o educando está $(ffl guia e ori."taç';'o . O. outros trabalhom com 
ar!. de dentro para fora. depois podtm retirar-li: em paz; dcixanm .,m 
~ lugar no educando um guia constante, a consciência. Será pois a pri­
",ein la,efa a for~o da conacifncia, peJo ensino é!;oo.relilliO)3O. To­
dos ~ livros d .• f0rm-l:ção dão ~ pormenores. Desnocessãrio repeti·10ll 
aqui. . .. 

Em segI,ida procure o educador implantar no co ..... çio da criança a 
~onsi:itnd(>l,;dade, • _docilidaô. "'" atend ..... " chama!!o da consciência . A 
cri.an ...... COnscitllOiosa tenl .emp':' P.rCSCJl(e ,a vontade d. Deu! e prOcura. 
'>I>so .... i-la, 00$ deve,"!õ grand .. ~ pe<juçnos. Se I> educador consegl,ill, 
i'll>, rj:SOlve'lI: luM o ~; .. por 'si nlC';nO. "Não li'l"e esquecido,. qll" ~ 
ex~ldoo ."I'irituai~ no estilo de Santo Inicio oão um meio t x<:elenle 
p;ra formar e par. edu';,: a eons.:ienda. Estudant. dos 12 ;lO'.] 20 anos 
«tão "'" muilo boa. condi<;5es d. <:ntend .... " ret ir!> •. lpirilu31, conlo",..e 
nlOstra • eXt>!:riênda, " leva", Jmpr~ISÕCS dUfiOdooo;:as , 

Edueaçilo Individua l fi tducação Coletiva 

Um .:apitu!o muilO di."ulido. n .lOdo um arsenal de .cu~5es ton· 
tta a ~ucação colegial . n ,, 'subjtlivis11Io do» pseudo·reforo"ado .... do 
~ulo XV I que está pen<lrando agon nape<iagogia. 

AfirmatnOll que lôda educação l individual, e a educação coletiva em 
colq;o ""'" seu "rigor" " seu "meelnilmo" ·l mllÍtas ,-nos individual m1 

um grau muito maior do 'I". e,,, outros que se- Ilaba", d~S!e nome. Ve-
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j"""",: ,,) O individual !!lo é lendo de fora par.!. dcotrQ da crianç.a. ~ 
ntá deotl"() da criança. O «Iuçador se &irn ' daquilo como ponto de par­
tida. Qua"tas '!'VOTes frutíferas c~cm e lrolili,,*m nO IYIt..';mD lerro"". 
cada. <1",,1 utiliundo do ch5.o os cl<menlos ronvcnientcs c cada qual p<o­
duzindo de aeôrdo OOm a. $ ..... illdividualidade: maçã. fie:!. maçã. e pÔ"', 
pêra . Tudo o que o educador dá l criança é recebido por ela a ~u modo. 
QHidquid ruip""., pu .!<O<Ium ,..cip,i:uj~ rtcipilur - diz a Escolástica. 

/» No colégio reina não sOmente nas coisas e5$tnciai., mas lamJX,I1 
..., muitas coisas secundári ... , ""iforn,idade . Mas isto não ",. ta O indi­
viduo. Poi. é jU$lamet,le tosa massa que 10m:!. neccss.irio êstc rigol"Ol/' 
Uflulamcnto . II .. ta n,ultidão que melhor protege a criança e'" sua indi _ 
vidualidade, porque in'pet.le ao educador de 50 ocupar demais c,"n da e 
assim prejudicar o .seu desenvolvimento pessoal . . 

c) A divisão de Irab:llho, rei""ndo na educação colqial. f .... P""'3,. 
a cr iança por t .. nta. mãos, que deveras não lhe pode lal"', a pouibilidad<: 
de desenvolver-se i"divid ..... lmmtc . 

d) falta de individualidade é ao conlririo O perigo onde o educador 
10m lICI..iio e la.er de .. ocupar exdu.ivamenlc "'m .. u educando. Certo 
que U$im .. tem oca.ião de estudar a criança 00n em .. uo dons e quali­
da~ ind ividuais. ""'-' lem·se tamb6n a 1ICI.. :io de a criança ficar total­
mente a .. rv~ das idéi", do \!ducador e viol:t.da ~ sua individualidade. 
Nenhum eduador pode sair de s"" pr6pri:l pele. Curioso ê tnda~i. 'I"" 
algomas importantes fiJ::uras da. lU'lôria mundi>l - inútiL di.er "",nes -
rN:Cberam eduat;ão individual exclusiva e foram ju.tan,eme OS piores 
Lados de . .... individualidade que lhes ficaram para ° r.$IO do. vida. . Ta]· 
voz "la o ,""vide. a ,eação esponlânQ ('OfItr~ a ,"maliva de o, co"sl",nger 
dentro de formas repugnanle. à sua. natureza. Observa .... lan,Mm em 
colégios q\~ .. quê!es ~Iunos que recebe,",,-,n atenç!o e cuida<.lo csp«iaL da 
parte de educadores, mai. tarde, O<: desvia", mai. que nulros. 

Educ:a~ irulivid .... 1 não pode 'con&i'li, em $<.>llar simplesmente ~s 

rbleu a g<>slo e capricho do. criança - para qué ""tão eduraçio? - ntn, 
ffIl 'p.a.jear a' criança . E " 'IIdo a .... ta . fi";II. idêntica .pafl! 1000 o mundo. ° caráter' O\oral. SÓ se lrala da e5COlha judiciosa do!! .mio. de educaÇ10 
conforme OS dotes t temperamento do educando. Eis nosSOS prin",pk>s, 

Em geral .. pode di .. , qUI' .... menores deve", .... lratados ",alcr_ 
nalmente, OI m:.ioreo palenulnICnte, c . os gralld .. amigà.,.,lmenle. Po­
rém, em tudo quanto.., refere ;\; ordem c regulameuto. deve valer oon' 
rei supre"", para todos: severidade . Ou .., prefere : disciplina. Mesmo 
os novatos devem ocr tratados <:OrIIO '" de",te o prin.:ij>in. d...Je o pr;,nei­
rO dia. j:i soubcssan lodo· ° rqula01ffito. Só assim é que ile .... ,Ira", logo 
nOS trilhos . O i"tcrêsse pelo conjunto total exige que • gente se incomode 

, " 



,. 
~ ai -par:ticula_tjd"ade, ile a1i!'M indlvldUDII ' " menQ$ poo;,slve1. Só qua,,­
dO-a máquina da "o.dtm'" funcionar bem, pod~.se cuida: -dOs "det.lh~". 
Ante., niD . -

Entre OS alunos das 'ciasses superior .. -" dat cla.o," inferiores de"" 
ser f.ita uma dif .... ença na vigilância. ti censurável se " p«'feito, para 
aliviar seu cafro, deiu qs. g~n<!e. prititalnente .nt~ a si ,nes.moe. 
Ma. é igua!"",nt. censurá~1 se -êle OI quis«se policiar, $eIl'IIindo-os r-sso 
n.pas$Q, como aO$ peq~. Para .1"" li vigilância ainda é !!e<:cS&'iria, em 
~rt~ pontos mais qu~ antes, TTIlIS ~ve ser f.ita de OIIlra man.ira: "assÔOl 
que ""1"«< nlo ... r mais nccessária". 'Mas '<:omo l Ai vão algtmlU indi­
CAç;;e" . 

lO) O prt:f~ln esteja prf:S<\"t<= e"!,,, OS alunos d •• un divisi<l. ' Mas 
ogora mame",", ordem não pelo olhar vigil.nte d. iguia nem pda pala­
vra de comando militar, m •• pola sua . imple. presença. Esteja lá rol"" 
,!,,,,tquer um deles. quando , trabalham, trabalhando com eles, "Iudando 
COm 'Ies. ro:::rnndo-se mm êl... Mas "Ie deve saber. "", e oi>M'rvar agora 
como "de passagem" e .com os b.aviao. . Deixar correr O marfim li ~n· 
ti~e · ... i.ngênuo. ' 

' b) Não ~te no modo d~ ,,",nter ' a disciplina, In~s tam~n~ nas 
liorm.b 'disdpHnà!1'S d",," entrar lentamente uma mudança . Em coiYs 
"'!(Iindárias '7- mas pcnsar I><1n ~ an~ ·.'I""i. láo <levem • .,rnndári;s ::-:. 
pode e deve enlrar poU<:(l a 20"<:'1. "",i~ libcf~de. Ma, em eom~~io, 
.,.. poni"o': ~nciai, devem (Itr" eX'~<i<!i "0111' mai •. rigor ainda; advóg;ln<\O 
r~~ ~Upc~lOru <O~ , aut~'.?w" . ~Idade. !Io,ver ele:, Pre.val~ lJOi!I 
I";m ,~ l1\<;noru lua,. o ,'I""U~no e acjd~ntal, ~"e ainda nãp UO. <a. 
pII.es de co"'p",. ""cr o. ako~ci. é &etlti40 da. p~içues. Todavia wlre 
~ moioreo dey~ prevale<:er ' mais e' nláil a " ariío in\,ínse<:a da • . k:is. nor~ 
lnalI e atitudes.. . .. ". . . . 

1:'<ossos. principiOll para dirigir ",aior .. são: ,igoro$o> vigiMnéiã :;"a~ 
d;.~liI-, jl"''''~ <lo; cani(er: poIi.'al; maior ec>nfianç;r, ,,,,,ior liberdade e 
t,..~ti> 3l11igaVçl. Se eras5e$ ' .uP.ri9;~ aioda ,'1ão' saporl"!,, UI regime, . li 
de se ICIII<>" que l<>da a educação ~eja errada. ' . . ' 

3. Espírito da "<lU • . 

. Cada da .. e, rada sé,;", tem .. u pr6prio t~rm6met'9, seu rnracterl.· 
!.ioo, que .1, oriado P,e]os lautor-<;J dã opinião pí,blica entre êlri . DQmbri· 
·· Ios e,. se possível, ganhá·los como auxiliares d~ ed~ção numa dane .... 
par.il. " preleiio "ma tareÍ3 importa;"í" ;""" • Nlo w>do posaivél, e sendO 
'!la .inll,,(-ncia má, enllo oe lra~, de torná·los pruderitemo.bte imwtenles 
O. que pode ~r . le;lo proVilCando re. islência na cl....., contra "les . Mas 
ioso ... um jôgo diplom.litico peri~ e freqUentotnente não se conseauo 
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mil. do que intrigu ou per ... aberta . Resta port.onto ~I;m;ni-Ios do <."O­

~io 
Para mtmder isto, é preciso A~. : cad:o d.- t .... elementO! bon. 

c ótimot, ma, .. t péssiJllOll. 11516 . seJo na minoria. Entre ambos .51' ~ 
jnckcioa man .. anônima, .. n"'!oria , E "ta maioria t boi. OU mi, confOT­
me ãta OU aq~~," Ul't"«ftrn inl1u~l\Cia aôbr~ 01 •. Se pois O) educador 
"lo conseauc pnhar para I> ICU partido ... ';<lera maUl. ",o lUta outro 
m:tIrw oo:nJ,o ~r O ·beceaM. Prooeda ~ Q)<Q autcla: procure pegar 
aqu8c que é O (:100;&. Em ~I t 'lUnn I ...... a motIhor w.;. OQ u mdho-
1ft notai ou lernpcnmmlO Turbulento. Eliminado âIe um. OI outl'Ol que 
tobram, ficam I>O\1IInIeIllt _Ivw I idéio. boas. 

Por iSlO deve-"" fortalo«r já nao divis6e$ 1ikJ.","* .. influência doi 
bani Q prefeito a~ .. Ula conLra OS demais ptUdtntemtdtc: quando 
'" tulip, CIlid. do prestigio dc!la i proeurc fOlnc«r-lhe1 <.It certo modo 
uma formaçlo especial. Há coi8' que OI educador", IIÓ por mdo dei •• 
fuem entno., no «pirito da dl_. PorEm devc-ae cyi'lr usar délel (om() 

_rua •. Seria n10 só mina .... lhcs O leu prestigio na daNe, mIIl lambán 
desmonolid.-Ios • cx~1ot lO ódin doo 01111(1)$ . 

QUIIeI ICII'I friçlo carac;tmw.;.. uisl .... wnbém, tm quo: nIo '" li­
pçIo • uniio. AI e dificil 'rabalhlr . Falta .. ··f""",," por meio da qual 
o tdllC&dor poo:a. injetar .... ttplrito. Pois, apesar ~ t6da a ."IIuaçID-in. 
dindu.ol, o educador 'IUC1" m.:ub ... 1bai O ..eu espírito, ruptetinonmte o 
esplrito do ooIéfio. JlU!ameI1tt como o artista imprime O KII cspiriIQ nu 
.uu obrai. 

NONO o:on.elbo i,,';SI .. ,le: O tducador não fique em IUU obxrw, • 
....... *0 ou mil, na IUperflcie, ...... prncure ptt>e'tror .t~ i roi%, at~ i 
footc. Só a.ssim pocItri. ju,&:.r • eriança «KQ acUto e oferecu-Ihc '" 
"""'" adtquados de ~ corri(ir . 

Owro 00<0Sdh0, "'.ia i""",rcial ... ' absoIlIlO .. j~ por *l.uiIo que 
vi. nlo por aquilo que suspeito ou ... imagina. O Cl'it~rio ~ • atitude da 
criança frente U prtS<~ diKipli"m., do hoririG, do regula~. 
Rlle critério não falha. Poio as pro .... d.o mu;\.l.I e nriadu demais paro 
haver "ngano on f;",immIQ. E do provu """'pre l mio, de ",odo que 
n!o 6 pnlciso usar de truq ...... pedag6cioos 1"''''' ver a. "rta~6H". Natural· 
""""t nAo deixa .. """ de «",ferir também outra. obstrva~1Ie:I tm oull'Ol 
lerrer-; todavia atas 06 pod<:rk ... r ocasio".is . O gronoJe uitétio do 
prefeito para julgar I ""'" "",te okve iO'r I ordem, 'I"" éle tem de vig;,.r. 

Exe:nplo&. A criano;a nio _ aplica '"'" atudoo por ririu ~: 
lIIvu por ser ff2Q e domtia, por falt:l •• lhe Wtnto, COfOI(tm e inimo, 
por _ 'ti .. denai., talvez tambbn pela /amua ji a1rapda ~ 
-K com "outru" coõ.', por n10 ubtr o:lmO ~ ajeitor no estudo. ou por 
ler !'''fUio:osa e molenp. Claro, o julgamento t o rm>O!dio ltI'io dif~ 
rente.. Outro ,; aplicada t utudioa por anlbiçio, u.,. lodot OS meios, at~ 
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a ~"'''. ntllda nas boru proibidas, ntuda IÓ ali matU;" de qu~ gosta, 
OIIuda IÓ onde Im! ........... ,. In<lacar poil OI moti_ t n10 anli:ar 
tudo ptla mesma 1);101 • . 

E como tlI. rru:dici ... nlo h' Ttm~io univcnal que CU'~ todOI OI 
",alu, uain. tambbn na ptdI(OCia. UnI apregoam O amor, oot. OI a _ 
vuidlldo, outros ainda •• ",bi~lo, como rtmMio univ ..... l. 510 lodos uni­
late"';. e daI COII<IonadOl ao frkUlO. Mas talvez poMIImoa dar algumas 
iooiC3(6co úteis: 

OI' Apronitar tudo o que a criança ti.,.,.. dt bom t Crtil. úteis NO 
u paix~: nodns .. torum IÓ pelo abuso. MuitQ ve_ buta mD$I.ra • 
• ...... pai:do violenta • ~ l\WIfI "ttrdadeira para contnlÜ-la. EocIarto;a­
'nn' .. cri.ança 1mbiciosa ~ a hoora vtrdadcira e I .ltmtica . Conduza_ 
moa out •• q~ an .. ia por amor ... fonte de lôda.. beleu t bondade, a 
Jn lll 5.tramentado. Fac;amoo ulna h:rotira que gosta de "dolce lar 
niente" ~r a rtliciebdt do dtlClnso após e trabalho leilo. 

h) Dtacobrir a paido domi ... ote t c:olod.-t. a aervÔÇG da ed~lo, 
te. poulftl, Caso oontri.rio, a)mt.tê--la. Em npe::ial .. ja Imbrado que 
." paix6c:s lUpt>ioLn, <:(ImO curiotidade de .bc., ambõçlo, [i~ 11m! 
rqulMaa, to .. ,",,, ... ala_ fones na obra da edueaçlo Tal t tal 
.... <0 tOC,Lt<;OU a slLbUJ. ""';ril\llll, utilionclo-K dtoIu paiJc6c:s .... Iunis 
~"' dar ~rtida. N pai,,~ inleriores da 1I, .... sihilidadt ~ _ ((Ir!>­

bo.tidu • dominadas M .. nottmol bem: ê impouinl li.".. ..... de bi­
MOI ,raytrntntt pcea",inosos KtrL uma sttia prálica religiOla, pela qual 
o homem todo i fortaltcido e tlev,do . Sõrnente algum ... Ave-Maria. re­
citada. na t..,taçio nlo Jlo vida rd i,ioa . 

<) Pqar a criança peJo lado maio fraco. isto f, O J~o mai, inllom_ 
cihd AI naturuaJ ~ras. IICOItum.das a manebr, de __ toona­
~ ... unha, devnn .... Illbjupdu com mio firme , Uno. ftI dominadu, 
do dóctil: cneontraram leu n>eitrt . Cria"ÇU mansas e ...... vQ dntm ser 
t",1adq ""'" bnndura. mu (lnICrali03JlIeUtc: com maia firmca. wnbán, 
I.'" _umí._1u , vida. AIIrUO fna;L nos tstLJdoo deve ftCd:>o:r fraDCO 
aplaulO por um wces.m na aula , Aluno intdittnlt IÓ de modo condicio­
nai, . gim qL1e fique .tid~ilo l1li.11 lambêm L1Io encontre motivo de se 
tnvaidettr. Negar-lhe todo e qualquer louvor otria injulllO e ""ria anli-
pedagógico . 

d) N.eb ex,,,, lanl0 a ldaptaç10 individual como .. <=Ulip . (:as. 
liga< Iqundo uma ~ mednio;amente lixada é t'OCldel\ivel. Culip 
que pri'Qm a criança de objetol MCUÚ!"Í005 OU ,;Ieis, IÓ com cauteb e 
"una. habitualmente, por atmplo O jejum, Cutigos devftn ter uma 
lô,...,. repaBdora; entio t .... efeito medicinal. Ponanto, IraJ.lho por pre-­
J:UÕÇIL, ail.b>cio pda loquocidlode, jejum por oomc:r fOllL da hora, atol de 
a,ida.Je por UIl\a ofensa 00 injúria, humiJ~io por orrulho. lM<Iir ~ 
culpa por i""ullO, outiJ:O corporal por gn:.sseiria: ou .ensu.!idade, etc, 
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~ .. ,.) Castigo corpotal . . Hoje em dia, .em , ooIégios, - SÓ COm "ra"!ko 
'dilitola ou~ melhor, nada . Ratão: a " fraqueza" da nova ""ração, O lal"" 
tOneeito de honra, a &oori""tação da opinião pública. Rejeitá_lo por 
I!'"incipi" é uma crueldade para com aquelu crianças que ~, '(X)In castigo 
corpornl compr-eendem e .., corrig"",. E ( . ;atlÇa! .ssim, hi muitas . 

E quem ClL'ltiga? Os princípios da wuao;ão aig"'" que ..,ja , pt.UOIt 
de' tão grande aut"ridade _ na família O pai ..,.. que a <:rian~a .e sujeito 
de bom g~o. 

Castigar tom ... iva? Havendo perigo de uhra", .... , In limit"S jus­
tos, então deve esperar . Mas 11{1 mais, t indiscutivel que O ea.tigo foz 
tanto melhor efeito quanto o tdueador lu SCtltir !lO mcamo tempo a """ 
ditnt. tôda a Sua ;ndign:açlo .. 

O ~rdote l Não lhe conv'm aplicar gravu ClL'ltigO$ físicos . Se lôr 
l'r~"" cutigo por mcio de empregados. então talvez seja melhor devol­
Vi:r tal cria~ aos "". pais - ma, n~o qucrl':lllOS ·dccidir a questão, 

Verdadeiros milagres produ. O castigo corporal. n~ mini mo, em 
crianças mimada. e molengn; "Ida ou alltes, o ctlntrário = lIlta .em cri.:!n­
~as "hatidas". 

Finalmente: quem castiga, faça -<l usim que . . produ.a deito; senão, 
nlo castigue. 

Acont= que com unl .bo." número de crianças .que lhe são ""t~_ 
cUtS, o ~ucador llão srhe bem o que lue, d •• s~al. e a grande "linha 
média". I ma ... neutra, n= boa nem má, não tem virtudes rdeva"t~ 
nem tem deleito; anda com a grande l~_ O que fazer com du~ 

Nos.oo OOIIselho é : dei~~r carm. O ctllégio lhes oferece 0$ meios que 
"", geral lhes ""tisfazem . Intervir $Õmente quando necesúrio . · Trata-.. 
p"",à ... elmente ,da gmnde. n,~iori.a , :En,inemo-tas a .e ut;!iur",n. çIot meiot 
educativos gemia do colqio e nada mai. no:;essitam . .. .. 

A individualidade Dão se lorma, ocupanda-ae o mai s posslvel com os 
l'<lucandos, UlO por um, nlaS dan.o:k>,lhes a libudade de escolher elllre O' 
meios educativos quo lhe5 são oferecidos _ E al'1~Kntemoa-l~ lima bepl 
rica rolcç!io d.!cs. tanlo na instruo;&o e cultura. como na fo~~. 

. Pela 'mesma razão não · pode .~r aprQvado o . limitar as prática. pie:. 
doo.:l. ~ um minimo, sob O pretcxto. de 'I"" as cr:iança •. a. devem ,p",~icar 
"O ctll~io . lal qUllI M possa.". levM. consigo para , a vida_o l sto significa 
tomar-lhe. ;mpos.ivd qualqnor escoll ... in.dividual , E '" conscqüénci. nlo 
é. ,lima religiosidade indi ... Wua.I, IOas um,). indig<lnda religio .... Just3""",te 
tal sistema de $01:hio-IO;n;mo t a ,,,Ofte de todo tia" Jl"$OAl, ~. "massi-
ficação". . 

Lendo OJ tratados de pcdagog-ia. tem .... a impressão que é J>O$Sível 
fazer de 'lualq ..... oriA"". algo de extraordinário, COfItanto que o tdnca-
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dor emja wnprt! • ali ...... Ono. isto nio i _o:t.dt-. de forma alPINo c 
pari. o bem da humanidade _ é ao:cad.rio. Nellh"", educador pode 
produzir \I q ....... criança n10 ~Utc _ e .... ltlII.ioria das ml.llÇU n10 M 
nouita coisa a buscar _ c, se \I pudesse:, I humanidade teria tal,,"- POU<Y.,.. 
moc;yO de ~g-rade«r por ' ai. "",Ibontmtntos de certos pedagogos n,,:,; 

"""'". N$o l do ut~inirio que. prtci .. mos, ""'I do onIinãrio. do CQti­
di. "". Nlo do illd;yid .... 1 c pes_l, ma. !b.quilo '1.'" tnn ..... \or c util.idadc 
po ,a I~. par •• comllnid>.de humana. 

NOTAS: 

A lOIuçio do ruo moral n10 af<!l' .1(It1 ~ucador n .... eduando. U nI 
artista n10 deiu de n:ulrno" UIn meio 6til de _ fOl'ttlaÇio só pela ruio 
de n10 I~r obripçio Denhua ... IIti~ .. r.g daql>de . Neste ponto pccan. 
,,10 t>OII<!O', ~; .... ndo aos .1U1~ndoa imprU<,lcl\Iemt1'1IC que isto 0\1 

aquilo nio é pocado, mas etquecendo-lIe do preju1zo imenso qu. laia "" ua 
COI'Iselhos a_m 10 edllC1ndo c .. todo \I wIqio pela t-It. de o;on,denciosi· 
dade. AILb, \I ed..::ador t .... diwto em CCftoI euos de exigir obedibocio. 
sob pecado, <:OrnO IIIMtiruto cIo& pais. E se " II'2n"l' osio como tal em 
geral n.$Q é pecado, mas \I motivo c ~Iudo a, cona<!qii<nciu 110 f_ 
qü<nlemcntc peanlinoos, 0 " cauUr n.qoa I<» ""i. pelas naIu bain. 
n50 i: ~? Ou 1~lIar &aIID>."J.~z:lr um educador OU prof __ 6di. 
a ,""". por dlicana .. n10 olalde. aridade e a j"'t;çar E assim _ casos 
wntlbantes. 

R~·~ para au%~i3r • discipli ... e pan. f<llnenIV • pttIQI>õ1li · 
d::de e a i"iciativa dos edl>C.lndos. 

C""lnJ: O ~feilo j~ tome cuidado de nk> começar com isto "­
sua Çlr~ ~_ Rio conbta: bem • 1\Ia tu ....... N.." queir. dqloia 
introdutir "- roia • ~u talante, isto i:, Im! antes IC a<lIIDSdbar tonI 
&cus l UpHiora, poil o negocio não é brinaodeir •• O educador deve ter as 
rideu f irme na mio . &rIlo uta JIOIiçlo privilqiad. de algunl produ. 
fiei!ment<: demais, just:lmr:llte O contrário daql1i1o que IC dexj.va : produz 
oruJho, iasullmiHlo, in",,~ ti""",_ f .... çto, diz"<!uc-d;'~, dilCÓl'dia, de· 
sordem. Quftn pen .. po<kr . r"'nja. pa ... $i auim um bom daanso. 
como prdeito, cotá bem mgan~<.lo. Enlr~ nolSO~ alU110S cncontnlllOl ...... -
prt U r ta rq>t.1gIIJ.ntia contra êste rqimento de coaIUI\OI. embora obedece.· 
...... de boa mente ... st\IJ ou~. E wa resiUcndo. ou rtpucni.ncia 
nos Jl'.t«e c:orret~ ... um 1010 oentimertto pela CIIrdem natural dat coisu. 
O edlK'lldor, como portador d:t. .ut .... ida<k divina, d~ ttr tamb&n O reei · 
"'.nlo ".:ts "lilO)l. 
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p,-,j: N'" pre_~ ,oe,a. que~ ... ,m, bom nÍld ... do .. ~. 
'Os alu,- 'Om ocasilo de auto-\llÍvidode . Apre .. 'lem • dirilir, eomandar c 
dar ord ... s, M. i, : O educador pr«u"" , ... bo!ha, na o:dllCaçio d. todos oom 
o ."xil;" <los a!"no&. espec;aIU\enl~ dos mai, Y"Im:... r:':ernplo é Ul1vameme 
a ' ,mU;", ,,'u 'lU<! DI i. mi", mli. ".,Ihot tan,,,,",, roIaboram com OI pais 
'lO tduc:açio dOI ITWOO..,. . R~ que ,",,;Ia. dirttortl de co1égic», 
,«_ de pcTdn lUa autoridade, ... coIoaom in l.li....eme dmII.is nn ;_ 
!ameIllO. NiQ te ad,nicnn que de ("'O fiqlX:m Winbol e tudo o;Onlra. cIQ. 

f,hdo: Ouvidan>os que leia nccuM.io criar orpniu.ç.es própriu 
)IIOra esta mu, ... 1:013110 .. ";10 enl~ educador" <:duc:andoI. Se ,ô. O 6nic:o 
caminho, enllo tim . Mas COIIItt'*III: '''0 de "'" modo muuo mais oim_ 
pia , muito menoI prottlUlKao " muito li"""" P"'ÍJOIO . . . procurando in · 
I.rena ... cWteI maions na n>anul.n~lo da disciplh\& rcgul3f\1entar. A 
.Ria : uma~. um apêlo.., brio, oul .. , um Iral"",""IO a/;hel de amigo; 
.dq>oil. uma cor- 'o de ttrto dimto d. vicilintio dos menortl, npeciaI­
monte na a~ do superior, &ta •• outras coiUI Ien>elha!,les prestam 
ótimo Itr.iço. 

A nóa pepNollllente ~r_ bl . .. 10lI0 de aU1""COvf;rno nl&;' próprio 
para o caráter e to menllllidade da juvmtlKle ~ ma;' tonftniente para AI. 
ncuanlar a autoridade do preleito. N~ que oe deve eYÍlar a todo 
<:IUIO O ~rro: apoiar-se nu cllueJ Í11leriora. porque o. maior" dlo muito 
moi. I ... balho. Ali", aeria mau sinal para. SUa educf.l;Io, pois .", d"UC* 
luperiora de""ria recolher '" I r ulOIII de I .... C<!ucaçio. 

Qu.om qui.er O .u~ê:rno ~r, nio precisa importá· lo .de Ioo~ • 
.Esti ao.1ance de ..... mio: u ~ marianu eatu<bnliI . EIa$ do 
com teUS f:5W.utos deu""";,;,;,, a .... 1i .... 1o maio nat" ... 1 do auto-pêrno. 
Man que aquilo nlo é nt«SSário. Ou ui.,;r" algo que ""',. prantim li 
diociplina gual do que reuni ..... 50!> a bandei ... de NOSA Senhora para • 
prátia. do. virtude? A autoridade do preltilo t.an>l>bn nunc:a tn!ra .." con· 
flito OU em dillCUl5lo. P .... a~. q .... ndo' ODIDO ~ .. r, não lhe 
disputa n regi~to da (2SIl, mu anla lhe di apoio e autoridade. exigindo 
dOf congrcgadol li obedicllcia, ~irtude npecial de um *"<ll<l de Marja 
5o.1l11l.ima. 

A lei fundalm'ntat da eduuçio cridi: abnepçio de d mesmo 

~ a Jmi~lo de Cristo (1,25): "lanlO proeredim, quantO te f""~1 
vioJencia a li mcanoü

• 1'11 ... ,.. du.., mas~ .... que devffiI alar d­
.crita em ItI .... btrn gr&lloo 1>0 portlo de entr3da de todos 0lIl institutos de 
eduCl.~lo. Já .,. melhorei entK os antigos papos daoobriram que () cum· 
prim."I>to do <Icver pa ... () hommo é impouivel sem Il(uma r"""l\I:i. c mor­
tifiao;lo (_':'11, IIlutitu). CoUto <Ort lirmou a uperitncia humana com 
<> signo da Abe<Ioria di...u. . 

H oie em dia IÓ se f .la em indefl<"dmeia. pcrlOnalidade, ind;.iduali. 
dade. F.Ia· .. daquele amWguo "desenvol ve .. se'·, que na realidade nada 
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.mais é q"" uma aonido Iou<:s ., ..... de todoo os praur ... A criança. <In. 
ap<aldt. WtI es f~; q\>tln te. dev-e esforçar ~ 51: (:I' '''''' t o prof~ • . ... 

Por iuo, et\.Iine-"" • p .... tique-... nfI únd", quc é panicul:ormente 
importante pa ..... ,nocida.de por eausa de .ua exubo:rante yitalidade e 
,porque OI hábitos na jnventnde ~i"da .. fixam e contin .... m .. indo ali à 
velhice . Demo. ludo à juVtl1tude para .. sua vida lutun. t6das as ciblciao 
.•• rtes variegadas, " lU, .em UI1I .rte de viver, ""110 darcmo:o o\. h" ...... ni_ 
<bIk homens lábios, expertoa, mu ;n1ptUlhfts na moral , E. menos ainda, 
honw:." inf~. N_ o pno_ te pode cour WtI o .. I da ...:xImoção. 

NJo aqueçamos o pecado original e $OlU rotl$flQ.üeno;iq nef....., sôbre 
o rtcime ;ntttno ... _ faculdades mentais . E. ""f im. nio quco.,,_ 
edt1(:l. para "'" mini",iImo QlOO'aI: ~ educar ~ de valor, 
de dile. Nio nos CDOItenlamol em afuu.. " criança .6 5 <:mtlmett'OS do 
".-. 

Quais lO renúnci.:>s 1 

I . Nio '" deve procu",. o máximo de mortificaçõH ""1'11. os edu­
candos . Para tal, nUlU col~tio. nunca faltam ocui6u: pelo contrário, slo 
tantu que antes é mister aleum es fbr~ mI diminul·l ... q1JC! mI aumentá­
.Iu propositadammle Pdo mmos, no que diJ; .-..peiIO o\. cnn& massa. 

m..se, em partiwlar. inSlMl(io ilquelno al,""" que particularmente 
_ilam da lPOrti l iaçlo 011 quc podiam lin. espuial prO'reito cspiritu3l. 

2. A primei .. e • melho!' ocaIiIo é o rqulamallO dano. Se nós 
('OrnO CDOIfUlOf'Q dWcnnos _ educando. que o "",,,lamenlo 1110 obriga 
ROb peedo. tenhamos • boI>dade de 1OC1'fSCO!I\W' t.uobffl\ imediatamente, na 
qUAlidade de educado . .. rspi.itu~il. qUI: ~e é • escola de trcilUOmwto para 
10rmllr a """lade ; e quem ;1 nada presta, tamWm no "lnlOi." l icori snn­
pre um frualhio moral. 

J. AI diliculda .... da convenitncia. Acostume« .. criança. nio 
prnruno. ""'P'" .... 011 _ IiÍmpIliunt.,. ~ amiguinhos, mu converse irual­
menl~ com todoo, ~ qu~ nJo te deiu dclanimar por uperiMclQ dtAt"'­
diva.. Diga·1heo que .. """'" "mdurtttr'" na con";..u.cia; que nJo se 
dnem UlUlUr por q""lq ........ bna. O prefeito nlo ceda uisto . I!lr:s de­
vnn .prmder a se dar beln um lodos. Escola para • vida , 

4. Nio de;':. de animar também para a prálica upontinta <Lo. mom­
rielçio. da r .. "úl1c;" cri.tA . O reino de Deu. uig. violência,. 

A prova d. fogo da edueaçio : Inleiativa 8 'lndeptndf nda 

A comribuiçio da « ;'''9' ...... a lUa educaçio ~ ...... tspontioca ati­
';dade e inõciati .... Esta naturalmente nio oomeça ti> no úllimo (:Ipltulo, 
n •• ii no pri~ro <lia, Educaçio nio ~ __ • criança. .. obedieocia 
rija no ooIq;o c. quando lerm;na. o euno. oolti·la . JaIO 1\1.0 teri.a dilitll. 
Anteo, cor ...... d ..... linhu paraldu: .. atividade do edUCIOOr. que lÇan>-
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buundo NIlo no a:m(.o;o, procrasi~lt diminui t li ... !II1ClIlt te extin· 
~. t • aliYidade da criança ~ vai aUml:ntanclo, o:ruorndo e ' ililolmmlC 
continua IiÕzinh:a . A criança dtve aprender nio 1iÕrneflr. a obetlea:. mas 
tambo!m a Irabalh:ar tsponti"~am"ntt na l u3 10rl11l<;_0 . 

O inicio é do 1ado do .-d..:ador . A criano;:a d~ye licor Hp!W" . Mamar­
nela" .i. _wIo do cd~. Qual domle .i. 'I'OIl!ade do médico pela ....,. 
fianÇl. lal O aluno 10 ensino do proleosor . Nio oó a palavra de: ordem OI' 
de cooKlho, mat ludo que pr«:cd .. do educador deyt Ic.-Ihe nor", .. de 
a~io. Tudo O 'lu. /lêl. yt. O que dele OUV<!, devc peMI,,,,,"lhe com fô"" 
,"islO1ioA pelo conç1o adml'o t formar,lhe o .... rit •• t as cor\"ficçúa. 
a LItniI ta",fa brm ptoada . 

~ o educador de um lado é por ... im di"!. O lin.1O inexorivel da 
cn.nça, deve Sl'r.n~ lambo!m .0 nlClimo lempo o pr1ncipe (lL(O.U1a<1o que 
I"" I' U I liberdade . Enquanto .,.ti. a" .. rrando li cria"(& ton. vinculO! t 

laços , .... ckvc IIOltaT-lhc tamb .... as r6cku t dt.,..j..." • cri:u1ça KU livre 
aTbilrio. M • .., «1"'0 entender iw.l Ji durante a cdUW;1o de\""C! ha .... um 
c:urioto intcrd.mbio tnlre li vontade li .. .., do .-dutador t • vontade livre da 
cn.11QI _ «MlIO que uma corrente altern .. la . EstltOOl c .... rrcgados de for· 
mar a ]i .. ", "I'OIII.eIe da cria ...... Ora. ent10 ~ .... pratica....... " li .. ", 
_ladc". O que n6& lhe dcmnos tirar é ·a.;o."lo:mo:ntc. .... a inclina.;>.o 
para " abuso da libenbde . E O que lhe tcn>oo de inculaLr, • cdUCI •• é O 

"'10 ulO da liberdade. O" .. vnoo pois da,..lhe <><lSiio. 
Nlo resta duvida 'I'" • enlrqa tspc:lllt"nc:r." obediência é ....... ~ 

de onUinlO _1I1or -"IOn\1. Ma. , criança mo csti cu' ccndÔQllt:l de p.-.,star 
\lIIla obediéncia eq>OnI.inea . Poit quanlo n",i. forte t .. iri] a peoonaIidado 
do edw:ador, !nto maio tia ~ Kntc atralda, e unto mai",. o perigo que a 
cria"(&. obediente ao minimo 1«rIO, ~ ap.cn<lc • agi. corno um ser 
hamano mat corno um alltôllOlllO . Por i_, é misttr dar ocasiio de cc .. • 
Ctr'. no 11:10 0.10 d. ]ibm;bde . 

Como? Dtixando a u.~uçlo de lua. ordens 30 .... livre arbltrio? De 
lorma .I~ma. DcLnLlo orde ... a ext<:Uta •• denlO' motivos c. como mot;vo, 
""" danos lIOI5SIL """ta&:: nw O aQUlIIo, O obj~o, ,. coi5.1 de qI>C • traia . 
p. !õ:Ia ,. ant de !",tar • "I'OIIlade humana. Da. ru&.. Auim a criança 
obed«e, lIão por .r mandada mas por(j\le auim de"" K r fcito. Ta] qual 
'" ",,~hQ''''' de <a<;~ no molo . 11] .. obc:dtcem mas tl:nttm'''' 1; ... tI porQ\lII 

o obj~o da ",dom e seUll próprio< inlcràtc. coi,tcidem. 
F.sI' .. objtli ..... io·· da educação deve Itr baK .notuI. O cduador ni 

U>Q;Itra, a rtI:Lçio de ludo para conl " vontade de 1Xu • . E lodos que Ira· 
balh:am 110 colq:io devem londer para h te mesmo rumo. Profeslor e pre· 
fei to. COIIfes.oor e di!'dor espirilual, todos <kvtn. ,,,ia. a crianc;a ""ra a 
....... taok de Deus. Dat .. forma, o pôso <;mirai d:r. cdUC2(1o JIILUII I<» poLI' 

a. do nluior para O ,,,,imo di. criança . Ela ~ a lrabal ..... em li 
mcsono, nlo por Itr fooyada. mU ",,~ir>do o 'mpul.., ,,,terno. Elo • 3u1o, 
.... 'ivilbde nrdadêira, juota e ~t13 . 



., ,~ 
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. {"ara a pratica, alguns ám~ ççncM .. ! - . ." ," . .' 

I . E$timular t aumenta. ·o lI6I( imenIÕ da. própria raporuabilidade 
!..anlmor ·" ~sponsab,t;a.<k peran(t Deus. Não "",ral," ndo, nem ",nno­

'ltando &ernpre, para da, u",. palavra b""ve, inl1rutiYa, animadura, de \/a 
em \/a. . . 

2. Dar ~ do! loma. iniciativas: mo soIJru.arrqando com Df­
tlfnI e decretos, deixando propc:.itadamente espaço livre ~ra liYTe eur­
dei,., o q~ é Úl11 de modo eJpoeiaI no campu rdigicMo. NikllqWar tudo, 
mu aninu.r. estimular t 00 .... is dtil<ll' libetda<Ie de efCOIha . 

3. Niu praniar nenhuma criança. pdu be<n que praticou. Meroos 
~inda c:u\;iar pelo que nlo fh. Mas q\Llf1tp mai. libc:rdade:, tinto }MIho, *" It. O olhar dO, e:h..:ador po.ra ve.: <:OrnO .. cri:l.nça aprov.:ita di. - soa 
liberdade (nlo espionar, ,nu obltrvar direlamente ou pt'11'nlar). . - '., - , 

. 4,' E:$ta lisc:alita<;:lo ,,10: teia' mtntt para ey;tI. aOO_ mas - tam­
bém ~nr. ttrt,fi<:lr-ft a ' que altura Inda. o' trabalho da cduca(ão. Se li. 

«ia""" fOI: movimenta ... di«o;to indicada pdo n1atadot-, ma"", t:lltão 
quando osIá ti."", é linal que o n1uador Dlbc: despertar O interêac objc­
livu da criança. M ..... di prOO:t!ra <lescmbQnçar-a u mais possivd dos 
OXhnnt'. praxes e bano p;IIUdlxll, n.lo ptlu desejo jll$lO de delt.ansar (por 
exemplo. nu fêriu) ...... por " l'ri..:íJlÍl!", ... ao o ed~ deve amside-
'!' oeu, t0;at.Jb9 até qonr. por, perdido, , , 

Todavia, falamos liqui da u~~5u geral. Po;1 O senlido r'tligiotu, 
r{ .inor'"" próxi.lI)O, a aplicaçlu .no estii~ e outu. mais virtude. MO têm 
Ih urna maneira de:" 'It rw," , .: ~ moktrar, me, ' rtiullu, Se uma criança 
nló Vii umprc eXalanltnle' por aquêle' cam,nno qiie' O til"c..dor i,Klicou, 
.mIo ti10 'hi niSto '-Wmp.e 'UpíriTO de rotItrad~i T.I_ It mostre ' jus­
tanlentl: nisso " in~. Criant;u muito indeptl\dent .. podem IOtttaMe 
liml"ineDillodu para O educador. illo é-nrdade, M811 do outro" lado Wn­
bbn nlo It pode nega. q"" estudantes qllll: nunca lêm 0011"1 o:NQ ' prrantt 
ai qllll: o manual da ... Ia e nlo fucm QfDhum ... fOR do horirio e 
fOR do programa, .. Yi<e. mais la""" na<b. prod~ , F. k.·lkes o in~ 
rêae e iniciatõ,va, Nio nos CCWllenltnlOl com ... oIu" .. Hltgait". Só PI1~ 
~m liber~, rei, ... .llividade. ,e ,há uPtnn9 di ind~ja, '" . ,-' . . 

NOTAS " . 

I . O mirnri ê Uni pcriCO real da t'duo:aç!o colqial , 1' .... iUD, nio aptO­
'''''" o nqu-llta o mnheiro de 1xiIso, a rnmaa~. f!ln deV(:UI aprm­
der " rtto USO do ,dinbt:iro e I __ • ~ l\IIlI peq_ pru~ de­
vem oer IlTIIIjadas por êla ,,_' .... AJe. dCYUD saber quanto "CU$\oa~. 
Nio pc\r tttdo na OQO!IU e f&la" pqar ~ pai. , EsmoI. dada ",,~I crian­
.... t .... bbn ,010 "" p6e n& conla dos pai ........ e ~ da mcnsali­
dade pc' ..... I . . 
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2. At~ aqui falimos wnp<e sOmente da indeptndôncia moral dos 
a1UI\Ol . Ma. há também a indeptndência externa, a squrança de si rut 
vida lIodal. a um assunto que na .du~lo de internato <equtr trato e 
cultivo especial. Os responsáveis ealejam ciente. c atentos . Neste sen­
lido é útil lambém a pra><e cenlenária das ~ta~ões te:U.rai, pelos 
rolegiai,. 

o. antigos jesuít~ formaram com aquelas grandi...... fost". ~ 
lares o _10 ealéti<:o e O """10 re!;g;O$Q da ma juv.rnooe tra.cndo 00 
nJeSmo lempo varia!)o agradável na monotonia do en, ino Mu elas são 
também as melho"," c às vOu. as únicaa ocasiões para algum, "" mOSlrar 
perante o grande p(tblieo com seguran.,... de vOt\«r a timide •• de '"pre­
sentar pela primeira vez na vida unl "papel" no grande mun~o, uem que 
f Õ$se SÓ sóbre (I tablado . Seria vÍ$1O cul"t;lo su.pen<ler êMu jogo. cênico., 
.6 porque eslotyam o 5Ouêgo C desconto Exigtm exce<;Ões do horar;o 
e do rcgubmmto, tiram 1=1'0 do estooo, tal"". at~ caUsem di",ra~15es 
(pedagõgicameqtel) perigosas para certo número de alunos-atOTU '" 
déem uma infinidade de amola~ para O I"""le;to '" ""u. auxiliares. Mas 
rec:ompensam. Naturalmente nenhum uC'sso a cu$\O dos ·estudos 

Agindo ... im, ganhamos o. "Irutos" da cduca~ : a liberrlade <los 
filhos de Deu, . A crian.,.. na {aroma .. lá liv<el Oe fonna a~uma. M ... 
denlro da 'uj .iç~o io vontade do pai. lem el;1, no ...... is. ampla lib ... dade de 
agir e "" mexer. Vale aqui : ""'" ' I fIX qu& "iI. 

O cdueador é artista, diwu. l'!. títtilo bon~o Mas é roai, bonito 
chamá·lo de libertador. Illc liberta a erian<;ll da sua fraque.,. inala. • a io_ 
trodu. mo terra da libl'rdad~, onde el~ e inclinada cspontiontamente para 
n bl'm. 

Libertador, Redenlor ~ o nome do, honra. dislinçlo que O Filho de 
1Mu. óe""jou par;, li e conquistou . I'!. também pa ra n';', Wuct<!or<:S. O 
"",Ihor diploma. 

No ... \or oducaclonal. V<lt.ar atençlo espe-otal li clasus 
oecnómleamente mal, r"",a.s, cuja llnpOrUnela crescente e 
cujo de&amparo 8OI1c1l.am as at.enç/jos daquela lireJa cUJo . Ig. 
no dlltlntl.o~, ' Paupores e.anRelluntur". 

,~_ ..... * .......... ... "".-. - '- .... .............. , ... , 



09ocações. 

Rezemos Pelas Vocações 
Radiomensagem que o Santo Padre dirigiu por ocasião do 

Dia Mundial de Orações pelas Vocações (Domingo do 
Bom Pastor) 

P EDI ao Senhor da Messe que envie operários para sua Igreja (cf. 
. Mat 9,38). 

Lançando o olhar ansioso sôbre a extensão sem fim dos campos es­
piritua.!s verdejantes, que em todo mundo esperam .as mãos sacerdotai~, 
prorrompe do íntimo a ardente invocação ao Senhor, conforme o convit~ 
de Cristo. Sjm, hoje como então, "a roesse é grande, mas os operários 
são pouco~" (ib. 9,37): poucos, em confronto com as necessidades sem­
pre: maioreS da cura pastoral; poucos, frente às exigências do mundo roa-

o derno, aos seus frêmitos de inquietude, às suas necessidades de clareza e 
luz. que requerem mestres e pais compreensivos, abertos, atualizados; 
poucos, ainda, frente àqueles que, embora longe, indiferent~s ou hostis, 
querem contudo no sacerdote um modêlo vivo irrepreensível da doutrina 
que êle professa. E sobretudo são escassas aquelas m"ãos sacerdotais nos 
campos de missão onde quer que existam homens e irmãos a ser catequi­
zados. socorridos, consolados. 

:E:ste domingo, que na Liturgia Romana toma do Evangelho o nome 
de Bom Pastor, oxalá veja unidas, numa única palpitação de preces, as 
falanges generosas de católicos ele todo o mundo, para impetrar do Senhor 
os operários necessários para a sua messe" E para que êste Dia Mundial 
de IJrações pelas Vocações sacerdotais e religiosas tivesse aquela resso­
nância que merece, quisemos dirigir Nossa palavra de incitamento a todos 
os Nossos filhos diletíssimos, para que nenhum falte a um dever tão grave 
e responsável. O problema do número suficiente de sacerdotes toca de 
perto a todos Os fiéis: não só porque dêle depende o futuro religioso da 
sociedade cristã, mas também porque êste" problema é um claro e inexo­
rável índice da vitalidade da fé e do amor de cada uma das comunidades 
paj'nquiais e diocesanas, e testemunho da saúde moral das famílias cristãs. 
Onde desabrocham numerosas as vocações para o estado eclesiástico e 
re.lip-;osn. :li 'sI'! vive e-enerosamente see-undo o Evang-elho: aí existe sinal 
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q1:1.e··~~;· p~ís. _!~~:rvor9,~ps-; _~ 'po'ns 'que, ~ãq sàmelJ.te. l~~q temem,. m~s se s~n­
te~m.uito·feFzes e honrados de· dar os.próprios filhos.à Igreja; aLexís" 
tem· sacerdotes 'zelosos'·e fiéis; para 6s quais a continuidade-"do·:próprio 
s&cerdócio é o primeiro e o' mais, il11por~ante 'progfamà"'qe cuidado:'<past.o:' 
ral; aí sobretudo há adolesc'entes generosos e 'abertos, puros 'c corajosós; 
que" nutridos pela vida eucarÍ.stica, e sepsíve;s, à voz. d~. Cristo, sabem ali­
mentar no. seu joveni coração O' desejo de Serv.ir u,m 'dia à Igrejâ e dôar~se 
às almas por lôda avida, para reproduzir em si as feições do Bom Pá'stor 
,,'seguir fielmente suas pegadas. '.. . . . . 

: . Eleve-se pai.s ao ·Cél:l a nossa oração: ·das fam~IiasJ.:das paróquias, das 
cCl11unidad~s . religiosas, das enfern,1aria,s dos hospitai~, do band,o de _ crian~ 
ças inocentes, para que cresçam as vocações e sejam conformes aos desejos 
d9 Coração de Cristo. 

Hezaremos assim: 

o~ Jesus, div.:1lO Pastor das" abnas,' que ·chamaste os 'Apostólos~ pm'a 
fÇlz'l!r dêles pest;adore~ de llmnenlS, atrais ainda a ti all1IaIS , qrJentes e gM;e-
1:àsÇis' . de, jovlI1Ís para torná-los teus seg~tidores- 'e- t~I(S .. ,11!iti.~stros: _ ~á-[os 
participantes da tua sêde de .Redenção 'llni'l!crsal, .pela· qual renovas no,S 
alta.res o felt Sacrifído. Tú" -Senhár, (( sél-itpré -viiio para iúterceder pm' 
"ós". (H ebr 7,25) ,abre-lhes a horizonte do. ",,,tldoi,,!ei)"o, o!,dea súPlica 
muda de tantos irmãos pede luz de verdal1e e.clw111a.de amor; .. para. que, 
respondendo a teu -clw11um'UJll-to, prolonguem, aqui na tm'ra a tua missão, 
ed-ifiquem.o teH: Cor.po Místico;, que é a 19reja~ e seja'm ((sal da terra, 
luz do mUlIdo}},,_ (1\1a~.' _~)3) .-- Estende, Senhor, teu mnoroso ChatH-aJlW1Lto 

a nume-rosas al1iuis' de , 11zuihéres de coração generoso e puro, e infunde 
ttf.las a_ ânsia _ da_o pt!-rfeição . epangélica, J~ _ 4Cfpca{ãn- ai? seryiço da Igreja e aos 'ij'l1ittÕS 1iicéss'itados ·oe·'''as'sisÜiic-i-a-· e de' C{/ridalte. 'Assini seja. 

Em sinal de particular predileção do Senhor por todos aquêles que, 
unindo-se à Nossa oração, oferecerão hoje ao Céu as suas súplicas. de 
coração damos a vós, diletos filhos e filhas, a Nossa propiciadora Bênção 
Apostólica, que de maneira tôda esp~d.al estendemos a todos os sacerdotes, 
às almas consagradas e a todos. que -nos seminários e na., casas religiosas, 
se preparam na piedade, no estudo, no sacri fício, para subir ao Altar, para 
ser um dia cooperadores da Ordem Sacerdotal. 

* * -* 

;~-;'Noia d~, Dep.~rtamento,.de<y·ocâçpes:' 

.1. . A~· trad·uç;W acima. não·é a oficiaL . Portanto, saindo a tradução 
oficiai, seja. ela a usada para.a oração lIo Santo .. Padre l'aulo VI. 

2. Em númerd anterlár"'da\ R~vi'5ta; 'nrometemos a"-p-róvim::t publi­
cação da carta da Sag. Congregação dos Religiosos a respeito da Instl­
tulção'do Dia Mundial de Oraçõ~spela·:Vocações. Visto ter sido ela pu­
blicada ent várias revistas e têrmos dado nestantesma Revista os pontos 
principais, achamos de maior utlJldáde publicai a Radlomensagem. 
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Queremos apenas acrescentar aqui as oportunas notas do Becreta­
riàdo Nacional de Vocações sacerdotais a respeito da celebração do Dia 
Mundial de Orações pelas Vocações. (N .B. _ Certamente por um lapso, 
no. texto Impresso, que transcrevemos a seguir literalmente; foi escrito 
DIA MUNDIAL DAS VOCAÇõES, em lugar de DIA MUNDIAL DE ORA­
ÇõES PELAS VOCAÇõES, que é o nome ofiCial): 

Em face da recente determinação do Santo Padre Paulo VI, insti­
tuindo aDIA MUNDIAL DAs VOCAÇÕES, e da proximidade daccle­
bração do DIA NACIONAL DAS VOCAÇÕES, houve por bem Sua 
Eminência o Sr. Cardeal Carlos Canue10 de Vasconcel,," Motta, na qua­
lidadc de Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, con­
sultado a respeito, ponderar o que segue, para êstc ano de 1964: 

1) a aludida detenninação pontifícia, segundo os têrmos vasados, é de 
caráter preceptivo, urgindo a sua execução de modo particular;, 

2) 

3) 

4) 

dada a proximidade das duas datas no Brasil, existe dificuldade real 
para a condigna celebração de ambas; 

pràticamcnte, poderão os· Exmos. Srs. Bispos considerar-se desobri­
gados de celebrar o DIA NACIONAL, caso realizem a devida sole­
nização do DIA MUNDIAL, cronologicamente anterior; 

nada impede, entretanto, que, onde fô, possível, ambas as datas sejam 
dcvidamente celebradas. 

Respeitosamente, em J. Cristo 

VICENTE ZIONI 

Diretor do Secretariado NaC'ional de Vocações Sacerdotais 

"Entende-se por formação social o desenvolvimento har­
mônico das aptidões naturais e sobrenaturais que conduzam 
a pessoa humana à consecução de sua flnallda!le temporal e 
eterna, de modo que, através de convicções radicadas no en­
sino 'soclal da Igreja, sua sensibilidade social e conduta cor­
respondam às suas exigências de sua dupla eondlção de mem­
bro do COrpo Místico e da SOciedade Civil". 

(Dcclaraç/i.J.. do 'VI' Congresso Interameric:lno de Educ~ç~o 
~. Cqtólica, em ~antlago çlo Chile, de 7. ;I 16 d'" abril de 1956, dtilda 
~ ~~1" de: ForDlaç~o SocIal, de! 'PAULO DE O.LIVElRA, p .. ?~J 



o GRAAL 

QUE É O GRAAL? - É um movimento internacional de mulheres 
empenhadas no apostolado da Igreja. Procedem de culturas, povos e 
meios diversos, representando vocações complementares ao casamento e 
celibato cristãos. ,Nessa diversidade de apelos e de situações, o que' as 
liga é o desejo mútuo de se unirem a Cristo na obra da redenção do 
mundo e de se consorciarem num afã coordenado para fazer penetrar o 
espírito do Evangelho no mundo atual. 

ORIGENS - O Graal· foi criado em 1921, nos Países Baixos, pelo 
Revmo. Padre Jacques Van Ginneken, SI, lente de lingüística e ·psico­
logia na Universidade de Nimegue e um dos . animadores da primavera 
apostólica da Holanda entre as duas guerras. Brotou de um grupo de es­
t.udant~s católic~s holandesas que, sob sua direção, quiseram dar a vida 
pela conversão do mundq, apesar d~ permanecerel11 leigas. 

HISTóRIA - As .primeiras filhas q\le compartilharam o ideal do 
Fundador agruparam-se em equipes· e enéetaram ,"9 traballJo in loc.o num 
ambiente não-cristão. 

Em 1928, quan.do os membros. de uma equipe, que se preparara para 
seguir para a Indànésiâ~ - foram procurar o nôvo Bispo de Haarlem, 
Mans. Aengenent~ êste lhes pediu instantemente que revogassem suas 
tenções e começassem pelo mister da juventude feminina da Holanda. 
Obedeceram e lançaram uma Organização de Juventude Católica denomi­
nada Graal que, ràpidamente, incorporaria milhares de jovens de todos 
os meios. A cOlPposição tornou-se um trampolim para efetuar o escopo 
concebido desde os primórdios. 

O Graal é solicitado por vários prelados como movimento de apos­
tolado e estendeu-se à Grã-Bretanha .(1932), Alemanha (1932), Austrá­
lia (1936) e Estados Unidos (1939). Em cada um dêsses países, tal 
forma de apostolado do laicato feminino, em correspondenc1o completa­
mente às exigências da época, prova ser o terreno onde germinam cada 
vez mais vocações especificamente missionárias. 

DESENVOLVIMENTO - Em 1946, Mary-Lauise Tully deixou 
os Estados Unidos para levar o Graal para a Chlna; porém, não pôde ir 
além de Hong-Kong. A ela se associaram dois membros da Austrália para 
traba1ha,rem nos meios felIlihinos da ':região e junto ,aos refugiados que 
irrompiam cada dia m(!.is e, ,_ao _'mesmo tenip9, colaJ>orarem ativamente nas 
publicações em inglês e chinês do Catholic Centar de Hong-Kong. 

Em 1947, Elisabeth Allard fundou o Centro de Formação Missio­
nária de Ubbergen Jes-Nimegüe. Môças especializaoas no plano profissio-
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nal - sem vocação de- vida totalmente consagrada, mas desejosas de se 
porem ao serviço de um país de missão - recebem, no decurso de seis 
meses de internato, uma formação adaptada e partem em seguida por 
equipes, por 3 a 5 anos. Mais de 120 seguiram para a Indonésia, Nova 
Guiné, Paquistão, Brasil, Suriname, Uganda, antigo Canga Belga. Ao 
mesmo tempo que exercem a profissão, criam com mulheres autóctones 
centros locais- de educação: escola de parteiras e de enfermeiras, etc. 

Simultâneamente, o Colégio Comunitário Internacional de Grailville 
fundou um centro do mesmo gênero, de onde vários leigos e um casal par­
tiram para a Africa do Sul. Tornou-se "The International Institute for 
Overseas Service ll em Brooklyn, enquanto se abriu em Nova York HThe 
International Student Center", onde môças da Asia e da Africa que lá 
estudam vivem em comum e se esforçam em procurar uma solução cristã 
para os problemas de seus países, ao mesmo tempo que se preparam espi­
ritual e humanamente para suas responsabilidades apostólicas futuras. 

Em 1947, o Graal foi fundado no Brasil, depois no Suriname. No 
ano seguinte, na Indonésia onde se constituirá numa equipe internacional 
proveniente da AustráFa, França e Estados Unidos. Aí, sobretudo em 
contato com meios acatólicos, estão no cerne de seu ideal missionário. Em 
Sukabumi, abriram um centro de educação de cultura para as mulheres 
de organizações indonesianas Em Semarang, o Graal anima um pequeno 
centro de vida comunitária com jovens não-cristãs e colaboram nas ativi­
dades em prol da educação da mulher e na sua promoção para a vida 
moderna social e cívica. 

Enfim, em 1951, é a Africa. Primeiro Johannesburg onde foi rà­
pidamente erigido um foco de influência para os meios femininos tão com­
plexos e tão diversos da Africa do Sul: Hweek-ends" e sessões, encon­
tros e debates inter-raciais, trabalho paroquial. 

Alguns anos mais tarde, o Graal entrou em contato com a Universi­
dade Católica Africana de Basutolândia, onde uma jovem americana foi 
admitida como estudante, enquanto outra obteve o encargo da sede das 
estudantes Por sua vez, algumas entre as estudantes africanas partiram 
munidas de uma bôlsa de um ano, para o Colégio de Grailville, onde re­
ceberam as bases de uma formação apostólica. 

Desde 1953, o Uganda e o Congo, depois do Egito; recentemente, o 
Ruanda-Urundi e o Tanganika. Em Uganda, o Graal tem agrupado, 
atualmente, o conjunto de seus centros de atividades e de equipes no 
"Graal Medicai, Social and Educational Service". Em 1963, a Doutôra 
Madalena Oherhoffer foi nomeada Presidenta Internacional; Dolores 
Brien e Bénédicte Milcent, Vice-Presidentas, e instalam o Secretariado 
Internacional do Graal em Paris. 

FINALIDADES - O Graal quer: 

-' dest)ertar, em geral, no rneio feminirto, uma consclencia mais 
. aguda de responsabilidade própria na atualização da mensagem 

dá Redenção; 



IfWlS'1'A DA CIfB _ JUNHO tlE'is6í 

_ contribuir, na p...,pa;"'~ das mulho:m nessa tarefa, olere<X'fldo 
u'"" IOflJlaçio adaplad. h ~bjJidade.s de cada uma, baselI.da 
antes na .experiencia vivida do 'lU;!' n,O. ensino t~riC(l" e haurida 
n<» lesoul"O$ 'lue a Igreja ' oferece aOs' leigos na Palavra e 'lOS 
Sacramenlos; , 

_ ofe,"",er unJa estrutura e ",na organiuÇio pela. ,qu"i. os ,nem­
bros possám ooor<knar e coadjuvar seu.. csfo~ no apostol,do 
dos leigos sob tõ~a. as lorma.: . 

_ lorneoer Rie"" de c:õlaboração entre as mulheres de tooas .. 
cultura. c o:mfiosões í""" ao desenvolvimento h~m\OniO$O dos 

. ""'!OS-. 
ESTATUTO CANONICO _ O Graàl e urna ' ",Pio 'unio" e rllo 

"roeu,." .., tomu um instituto .ecular _ cmonicaniente, depende ""'"Pre 
do Bispo de l!latl=, nos Países Baixos. ' 
'" Compõern· ... de três elementos: I) memb"" do uúc1eo", eslfivei. e 
permanente., quI: lizeram promeslll. definitiva e -que do tm n(lInero de 
261; 2) n,.,nhioo' cdiJ,i,tárÍ<>S - (em 'núniefo de 1 540) i 3) membros <;a!II.' 

d.,. (tlt1 nú,;,ero -d~ , I034), ., 

FORMAÇAO _ Varia .. "mdo OS pai ... c o grau du <:o<opromisso. 
P<m!rn, o C\lidado,pr«lpuo doGmal ~ de <lar a lUas as participantes 'uma 
base comum de orientação espiritdal bascada· na Ewituta e na Liturgia, 
u:terior~ndO' ... no çomprornlSSO apoStólico. Na medida do poisívd, tal 
fomJaÇlo comporta um ou vários perlodos de reçidinci4 num-centro de 
lor"",~.io. Essa. oupa. ·""riam de doi. -ou três meses a um ou do", anos. 
São dest;nad .. àquelas que 'v~em sua voca~ão no ""sarnento O>rno à. que 
.... sentem c~anJada. à virgilluade. Eyidwtemtnle, há t:mtbbn fase, de 
aperfeiçoamento ' '''"' "","UI;; para aquela. que farão parte do mldeo , 

,.Em geral, u Gma] não se encarrega diretam<.'Ilte ' da forma~ão pro­
n .. ôonal ou técnica; OI olCnlbrol adquirem-na antes """ instituiÇÕC5 exis­
tentes, ""ligiO$aS ou civis . E.força_ iob~"do em ajudar OI compo­
nentes a integrarem OS tempos de I,ormação téolica na vida espiritual e 
apost6li",,-. 

ATIVIDADES _ O genero de trabalho empreendido pela. equipes 
do Grul varia ronfom,e as n~ .. idades e possibilidade. das .ituaç6eos. 
o. modo geral, tem por principio encorajar a plena contribuição da mu­
lI .. r na Igreja e na _iooade. Um esi~o simultâneo nOI vários ~orn 
é muitas vé<es exigido, o que ' '; facilitado pelo trabalho em equipe Certos 
indivíduos COIlCOrda", em ","'; r durante algwII ano. em outro pai. onde 
a profi .... o ou experiôncia podem "'" ui";., num espírito de eolaboraçio 
fratema entu os povos c <:0<00 testemunho da catolicidadc do apostolado 
da Igreja, 

Ei. aIpn. nemplm do tr~lho da. equipes na hora all1l\l, 

- -'>cs de forma~ão espiritual .e prálica de apostolado; 
- ClIrso de for""'<;io visando "m Itmpo de ser.-iço 'no exterior i 



o GRA4L. ~79 

- educação dos adultos e formação de quadros para as mulheres do 
Tel:"ceiro Mundo; 

- serViço médico, süciai ou' --educativo'f 
...:- atividades cl;llturais e recreativas para môças e lares; 
- pardcipação na' obra 'ecumênica por meio de programas de forma­

ção, centros de encontros e serviços variados; 
- formàção religiosa segundo o espírito e métodos do movimento 

catequéticó moderno; 
- programas e serviços di versos para estudantes residindo no 

exterior. 

ORGANIZAÇÃO - Em cada país onde o Graal se estabelece, a 
t~refa é coordenada por uma ,President~ Nacion~l ou _por uma Responsá~ 
vel. A Presidenta Internacional e duas Vice-Presi::lentas são. encarregadas 
de dirigir o trabalho do movimento. no plano internacional. 

Aquelas que dêle participam, aceitam livremente e de todo o coração 
tornar seus o espírito, as finalidades é exigência~J em un:ão com os outros. 
m,embros e em espírito de lealdade para com as: responsáveis. , . 

Como já vimos, o movimento compreende um. núcleo. de participan­
tes efetivas que, sob a autoridade da Presidenta Internacional, se tornam 
int.eiramente disponíveis para o serviço :do empreendimel1:to no - seu con­
junto e- .lhe asseguram a continuidade e autenticidade espiriíuais. 

A.s- participantes, casadas ou solteiras, -expressam a adesão por uma 
lipromessa" escrita ou oral. Compartilham a formação e ação comum 
do Graal segundo suas possibilidades; trabalham todo o tempo 011 em ho­
ras .feriadas com uma das equipes ou procuram realizar seu ideal onde 
se acham através do contato regular com as demais. 

Tôdas juntas formam o movimento do Graal e são responsáveis pelo 
espírito, pela ordem prática e mesmo financeira-o As celibatárias, as 
casadas, os membros do "núcleo" colaboram numa apreciação mútua de 
suas predestinações diferentes e complementares e procuram assim rea­
lizar todo o cumprimento da vocação feminina leiga na época atual na 
Igreja. 

ENDEREÇOS PRINCIPAIS O Secretariado Intemacional 
acha-se há pouco em Paris: 22, rue ctu Dr. Germain Sée, Paris XVIeme 
~ Té!. Bagatelle 05-70. - Alemanha: 433 Mülheim (Ruhr) - Spel­
dor f, Du'sburgerstr. 470 - Te!.: 51647, Africa do Leste: Box 14130, 
Kampala, Uganda. Te!.: 64203, - A/rica da Sul: 15 Judith St .. Obser­
vatory, ]ohannesburg - Te!.: 43 1604. - Auslrálm: "Tay Greggan", 
30 Yarra St. Hawthorn, E 2, Victoria - Te!.: 81. 5864 - Brasil: Rua 
Cardoso de Almeida, 313, São Paulo. - Burundi: Boite Postale 739, 
Usunbura, - Canadá: (temporàriamente) c/o Somerville, I Cawthra 
Sq. Toronto 5, Ont.. 

(Tradução 'do frmolcês de "Le Graal" - Doeume,,!s UJl!IC;XXI,> 
nwrço de 1964 - Conférellce Religiellse Canadiéll;,") 



CRB-Nacional - A fim de participarem da REUNIÃO DAS 
SUPERIORAS MAIORES DO NORDESTE efetuada de 1 a 7 de 
maio último, estiveram presentes no Centro -de Treinamento de -Ponta 
Negra, perto de Natal, RN, 30 religiosas provinciais (ou suas delegadas) 
do Nordeste pertencentes a 27 congregações. Havia 9 superioras maiores 
de Pernambuco, 6 do Ceará, 4 do Maranhão, 2 da Guanabara, 2 da Bahia, 
1 do Piauí, 1 de Alagoas, 1 do Rio Grande do Norte, 1 de São Paulo e 
1 do Estado do Rio. , 

O programa da dita Reunião, versando sôbre o planejamento de f01'­
mação religiosa e o apostolado das respecti/1Jas provIndas, apresentou os 
seguintes principais temas: 1) "Apelos da Igreja de hoje à vida religio­
sa",. por Dom Eugênio; 2) "Revolução: restauração ou prazo para re­
forma?", por Pe. Avila; 3) "Comunidade Religiosa, célula escolhida do 
Corpo Místico de Cristo", por Pe. Avila; 4) "Visão eelesial e escatoló­
gica dos votos", por Freí Tepe; 5) "Realidade Nordestina", por Dom 
Eugênio; 6) "ReaFdade das comunidades religiosas no Nordeste", por 
Irmã Lúcia; 7) "Formação apostólica da religiosa", por Irmã Antonieta; 
8) "Introdução à Pastoral de· conjunto", por Pe Tiago G. Cloin; 9)' 
"Recrutamento", por Madre Escobar; 10) "Planejamento 1963 e Ação 
1964". por Madre Tôrres. 

Foi uma semana de estudos digua de particular interêsse. Estêve 
sob a orientação de S. Ex." Dom Eugênio de Araújo Sales, responsável 
pelo Secretariado Regional do Nordeste, bem como do Revmo Frei Vai­
fredo Tepe, O F. M., chefe da equipe do Movimento Mundo Melhor do 
Nordeste, e do Padre Secretário-Geral da CRB. 

• De 31 de março a 5 de abril últímo, realizou-se em Lisboa o 
II CONGRESSO NAéIONAL DE' RELIGIOSOS DE PORTUGAL, 
tendo por tema A Vocação a(JS Estados de Perfeição. Vários pontos 
foram estudados dentro dêsse tema: Recrutamento de vocações; Crité­
rios de seleção; Formação das vocações. 

O Congresso foi coroado de êxito. A êle compareceram mais de 
I 300 congressistas representando tôdas as ordens e congregações reli­
giosas da Pátria-irmã. A sessão de abertura estiveram ptesentes o Se­
nhor Cardeal Patriarca de Lisboa e o Sr. Núncio Apostólico; na de 
encerramento, dignou-se presidir o Sr. Cardeal D. José da. Costa Nunes, 
da Cúria Romana, além de altas figuras representativas do Govêrno e 
da Igreja em Portugal. Como ápice do programa, o mesmo ilustre pur­
pUfado celebrou depois solene pontificaI a que assistiu também o Pre­
sidente cia República. 
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o Deparrrunento de Vocações da CRB aproveita a ocasião para 
aglndecer à Comissão organizadora do dito Congresso que gentilmente 
no; enviou todo o documentário a respeito de tão significativa realização. 

CRB-SP - Fundados em boa hora pela CRB-Nacional, vêm o 
INSTITUTO DE PASTORAL e o INSTITUTO SUPERIOR DE 
CI:tlNCIAS RELIGIOSAS MATER CHRISTI desenvolvendo suas 
atividades normalmente, de forma cada vez mais animadora e sempre de 
acôrdo com as diretrizes da Santa Sé. 

Freqüentam, êste ano, o Instituto de Pastoral 24 padres pertencen­
tes a 9 congregações diferentes. No Instituto Mater Christi há uma classe 
com ma;s de 40 alunas distribuídas por três turmas. Várias das tercei­
ranistas já estão dando aulas em suas casas; para noviças e junioristas. 
Está obtendo muito sucesso· também o Curso das Superioras que,' em nÍt­
mero de 90, ali vão, tôdas as têrças-feiras, receber aulas de Direito Ca­
nônico, Teologia Espiritual, Liturgia e Psicologia. É de esperar que no 
segundo semestre se comece a ministrar ainda um Curso. de Filosofia. 

CRB-RS - Na ânsia de satisfazer às necessidades espirituais das 
.religiosas do Rio Grande do· Sul, vem esta seção estadual da CRB esfor­
gando-se por proporcionar a elas vários RETIROS. Damos a seguir no-

· ticia de alguns locais e a data respectiva, para conhecimento das interes-
· sadas: 

Passo Pu.ndo, de 15 a 22 de julho; Pôrto Alegre, um de 19 a 26 de 
julho, para superioras de casas de educação, e outro de 7 a 14 de agôst~, 
para superioras de -hospitais e casas que não sejam de _ educação"; Santa 
Maria, de.10 e 17 de agôsto. Os retiros duram seis dias. 

• Ainda sob o patrocínio de nossa seção estadual, o INSTITUTO 
· MUSICAL GREGORIANO de Pôrto Alegre realizará, de 16 a 26 de 
julho, a VI Semana Gregoriana, para musicistas e regentes de côro, no 
Colégio Sévigné. No programa constará: Canto Gregoriano, para os qua­
tro anos; canto pastoral; estudos sôbre a Constituição da Sagrada Litur­
gia, e técnica vocal. A taxa é de Cr$ 2 500,00. 

• Nos dias 5, 6 e 7 de setembro haverá um CURSO PARA 
IRMÃS FARMAC:tlUTICAS, em Pôrto Alegre Dois dias serão de es­
tudos, debates, orien4tções etc. e um, de r~colhimento. Programa, taxa 
de inscrição etc.. será tudo enviado aos hospitais em fins de julho ou 
princípios de agôsto. 

Parabéns, Padr~ Víctor Steffen, S.J., DD. Presidente da: CRB-RS! 



Deus, A:l mais belas afirmações 
em prosa e verso, cOlecionadas P9r 

. J. Pantaleão Santos, Eu. Vozes, 
Petrópolis, RJ, 1963, 174 páginas. 

Verdadeira teologia, páginas de 
cultura e beleza 800 o bafejá da 
poesia, sem faltar ao colorido da 
verdade, eis a' obra que convém ler 
vagarosamente, como se se tómas~ 
se uma ao~e' Cada dia, onde a me­
ciita~o~ oração mental de reul pr9-
Vellill, - nos' perl.. uma- a consciência 
e ilumina a alma atravéô do esti­
lo sintético de um peIlSamento ou 
. de um verso. ·De Florence belllard 
a . Keple . circula· um verdaúeiro 
poema. dirigido 11· prece, 11 mves­
tigação da nossa suprema causa 
e finalidade, onde a mosofia pura 
destila, nos mais rápidos eancei­
tos e supera tõdas as disserta\óes 
enfadonhas que pudecsem tradu­
zir a riqueza da verdade sôbre 
Deus, tão necessária à alma, como 
O alinrento que todos Os dias em 
nós se transforma no mesmo san­
gue onde se veicula a vi~a. 

Reais palavras que merecem ser 
lidas, estuda"as, meditadas e, por 
que não dizer, usaboreadas" sob 
êsse encan~ador estilo de colorir 
com a poesia a cintilação da ver­
dade; Se a poesia dos homens é 
retratada nas menores encenações 
da natureza, que se exprime até 
num beijo do luar nas praias ren­
dadas d.e espumas- do nosso litoral, 
a poesia de Deus é o cintilar da 
verdade. Virgílio, o poeta latino. 

, afirma: "Deus é para todos" . 
Quem se oculta sob as letras A.C: 
assegura em garboso soneto: "E 
vós, incréus, provai-me se é possí­
vel haver o mar. os astros o infi­
nito' sem haver Deus! Dizei-me 
te isto é crível? - Não! Deus 
ehllj~e". ~miJora hoje a ciência (de-

veria dizer: a falsa ciênCia) se le­
,;,ante, chamando-o simples Mito, 
a Nature.oa atesta-lhe a existência . 
E Santo Ambrósio: "O inimigo de 
Deus não pode ser amigo do 110-
mero". F r,a n c i s c o Mangabeira: 

, "Deus ontpotente não no,:; ob.1-
ga ... e é de fato a anti tese do 
ditador"l E o Doutor William 
Bro.wn Wille brilha ao atestar: 
"Tornei-me mais conv-encido do 
que nunca de que a Religião é· a 
coisa mais lmportaQ.te na vida, e 
que é e88~clal para a safide men­
talo Remédio Dlvino"l É· bells­
oimo o epitáfio do· CoOs. Copé .. -
roco, res;umado de profunda. hu­
mildade comovedoramente salví­
fica e bela: "Não vos' peço. Sel1hÇ)c, 
a graça de Paulo, nem. ° perdão 
de Pedro; suplico-vos que me deis 
somente a misericórdia que dis­
pensastes na cruz ao bom ladrão". 
Que prazer ler testamentos como 
o de Antero de Quental: "Buscou 
quem não o quis; e a mim que o 
chamo, há de fugir-me. como ln­
grato filho? ó Deus, meu pai e 
abrigo! E espero!. .. Eu creio! 
Antero". E Guerra Junqueiro: -u A 
implacável, a rígida ciên~ia, Dei­
xou-me ünicamente a Providência, 
Mas, deixando-me Deus, deiXõu­
-me tudo", Como aque-e nossas al­
mas ler em Farias Brito: "Negar 

8_ Geu; é ne~ar a razão do mundo". 
Diz o grande filósofo brasilelro 
(1863-1917): "Deus é o ser uno e 
completo do qual tudo saL... e 

. todo pens~mento; imóvel e eter­
no; eriergia em tudo presente e 
na qual existir é ·pen.'":lar e pensar 
é criar". EnUm Lamarck, o sobe­
rano biologista, dá-nos o seu re­
trato indiscutível: "Tôda a nossa 
admiração e tôda a nossa venera­
ção sê devam -dirigir ao seu su-
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blime Autor". E magistralmente: 
HAlguns pensavam que a natureza 
era o mesmo Deus; que absurp.o! 
Confundiram o relógio com o re­
lojoeiro, a obra com o autor". . 

:mste livro é uma antologia de 
Deus, teologia ao sabor de todos. 
Nêle encontrarão os inquietos, os 
frustrados e os rea~izados. os san­
tos, os 'pecadores, e os sábios, mo-

o Uvas paia- 'um tratamento se :pode 
'dizer ~xperiniental de -D~US, sen­
ttodo-o presente nas claridades de 

. aurora da "ciência que prestigia e 
nas ilizes fulgentes da verdade 
que ,redime, cótllforta e m.nb.ina 
nossos . caminhos pal'a atingir' a 
paz da conséiência e -a ,certeza da 
salvação. Se o amor de' Deus é a 
glJl.rantia da salvação, R "SUB._ medi­
tação e o seu' 'conhecimento por 
nossa parte é 'receita de Deus em 
"nossa. Vida;" e sem'ente,:"germe· ,de 
. nóssa . gloriosa . imortalidade. O 
pensamento de Deus e" em -Deus 
transfigura'o homem e 'lhe dará o 
sentido da' grandeza que se' deixa 
apalpar -sensivelmente nâ visão 
clara das almas devotas -e ·na sa­
gração ~dos afetos dos verdadeiros 
eleitos para a glória que não ter­
mina. 

CAP. FRANCISCO DAS C. PURGEL 

W ALDOMIRO OTÁVIO --' Arte 
de Falar (Manuàlprático de re-

o tórica' para os cursos colegiais j es­
>colas normais e seininãrios, Edi­
tôra Vo"es Petrópolis; 1963, i vol. 
br., 185x130 mm, 216 pp. 

É um manual prático de Retó­
rica para os cursos cOlegiais, es­
cola<; norl'~,ai'i e seminários. Não 
há pretensão s'enáo de ajudar a 

. falar em público, mormente não 
,havendo. em nosc:a literatura di­
dática, obra com tal finalidade. 

O objet~v0 cO.imado·rfoi atingido. 
Simplicidade, clareza e suficiente 
exemplificação são qual!dades do­
ll1 iYl "ntAs do JiVl:"O tornando-se, 
dêste modo. um bom auxiliar para 
quem deseja adquirir a arte de fa­
lar em público. 'Embora a arte de 
falar seja antes (lá tudo, um dom 
da nature7a, tal dom' precisa cul­
tivar-"e, donde a utilidade dos li­
vros como êste. 
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Em apêndices êle trata: I - No-
· tidas sôb_Te - 08 maiores otadores, 
apresent~ndo Denióstenes, Cícero, 
Crisóstomo e Vieira; fi - Os mais 
célebres discurso3, citando a 1.8 

Catiltoária, Homilia em prol de 
Eutrópio, Lincoln em Gettysbilrg, 
Sermão pelas armas de Portugal; 
IH - Dois notáveis orailore:~ bra-

· sUeiros;' a -saber, -Dom -Aquino e 
· Carlos Laet. 

. '~trm· dos préstimos inestimáveis 
do livro de W.-O. está em que nos 
apresenta exemplos dos _ melhores 
oradores" ---,'lê-se na-' segunda aba. 

.. I.J.D. 

IRMÃO' IGNACE . THIRY Ir-
mãos _MariStas Mártires na- China, 
tradução dporlgínal francês pelo 
Ir. ,É. L. S'., Édltôra do Bràsil, São 
Paulo, 1962, 1 vol. br., 210 x 140 
ml):1, HOPp.·.· . ." 
.~ ,um-pequ~no opúsculo em que 

, o Ir.mão. I@ace 'j'qiry, Marista, re­
lata ràpidamente a àção apo~stó­
Uca dos." Ir.mãos de- seu InstP'uto, 
na China, desde que ali se estabe­
leceram em 1891. Depois de uma 
sintética descrição da imensa Chi­
na •. fa.!a do estabelecimento do' Ir­
m~os em _diversos. lugares dêsse 
país. .' , ,-

'Trata parti.cularmente "dos "bo­
xeurs" em 1930 e dos mártires que 
causou, bem -assitn do massqcre_ de 
Nã-chang em 1906, para entrar na 
era comunista e referir-se' esueci­
almente aos acontecimentos, mo­
dernos, cheios de tristes peri"é~i '\S 
e arruinamento da obra missio­
nária marista, com o mart1rln i1e 
alguns Irmãos, o auriBioriamento 
de todos e a expulsão dos estran­
geiros, após terem suportad<? atro-
zes sofrimentos. . . 

São páginas de glória e p~cri­
nas da monstruosidade comunista. 
páginas que se lêem àvidqmp."",t.~. 
excelente alimento Dara a" almas 
generosas e testemunho d~ <:"o:l,.,u­
dade a.nimando os que .prpp...... e 
confundindo os que não crêem. 
E'ltamos em nova era de rn6r~ire<;. 
Em ~ua -falange_ O~ JYla"il'::hu~ l'::e 
orgulhnm de terem muitos de seus 
confrades. 

1.1.0. 



REVISTA DA CRB - JUNHO DE 1964, 

LIVROS 

Da Livraria. AGIR, Rio: 

FERNANDO ACrnLLES DE FARIA 
Como· Aprender Melhor, 

vol. 4.0 <la Col. "Escola e 
Vida", 1963, 1 op.br., 215x140 mm, 
64 pp., Cr$ 300,00. 

CALVIN B. HOOVER- A Economia. 
a Liber,dade e o Estado, trad. de 
Sigrid F. Godolphim e Waldir 
C. Godolphim, 1964, 1 vol. br., 
240x170 mm, 328 pp. 

Da Editôra Vozes, Petrópolis, R.J: 

FREI Luís MARIA ALVES SARTORI, 

O.F." - A V i d a do Semente 
que morreu, 8.d., 1 vol.br., 185 
x130 mm, 256 pp. 

OTTO ZIERER - História da 
América, I val., trad. de Hum­
berto Weil, 1964, 1 vol. br., 185x 
130 mm, 260 ,pp. 

CONCÍLIO ECUMÊNICO V ATrCA-

NO II - Constituição s ô b r e a 
Sagrada Liturgia (edição bilín­
güe) , 1964, 1 op. br ., 220x145 mm, 
80 pp. 

MONSENHOR JOAQUIM NABUCO 
- Os Bronzes das Nossas Tôr­
res (Introdução à ciência da 

Companologia), 1964, 235x160 mm; 
1 vol. br., 96 pp. 

Pedagogia e Didátca do Catecis­
mo ('Plano de trabalho para for­
mação de catequistas), trad. e 
adaptação sob a responsabilidade 
do Instituto Superior de Pastoral 
Catequética da CNBB, 1964, 1 vaI. 
br., 220x150 rum, 144.pp. 

Santo Antônio Maria Zacaria. 2.a 
edição, 1964, 1 vaI. br., 220x145 mm, 
96 pp. 

Sôbre a Cúria Romana, Alocução 
"Quali Siano" (Doc. Pontifícios 
n.o 142), s.d., 1 op.br., 175x120 
mm,22 pp. 

Os Sete Sacramentos de Cristo 
(Vozes em defesa da fé - cad. 
n.o 39). s.d., 1 op. br., 180x125 mm, 
40 pp. 

O Santo Sacrifício... A Missa 
Católica (Vozes em defesa da 
fé - Cad. n.o 40), s.d., 1 op. br., 
180x125 mm, 32 .pp. 

Mas você compreende realmen­
te a Bíblia? (Vozes em defesa dn. 
fé - Cad. n.o 41). s.d., 1 op.br., 
180x125 mm, 40 pp. 

Sim ... A Mãe de Deus a1udá-lo­
á (Vozes em defesa da fé - Cad. 
n.o 42), s.d., 1 op.br., 180x125 mm, 
56 pp. 

REVISTAS 

Do Bra5U: 

Convivium - abril 1964, São 
Paulo. 

Limiar - abril 1964, Rio de Ja­
neiro. 

Sponsa Christi - maio 1964, Pe­
trópolis, RJ. 

Vozes - abril 1964, Petrópolis, 
RJ. 

Do Exterior: 

CahJers du Clergé Rural - abril 
1964, Sêvres (França) 

Itinerarium - jan.-março 1964, 
Braga (Portugal). 

prêtres diocésains - abril 1964, 
Paris. 

Rivista deUe Religiose - abril 
1964, Roma. 

Rivista di Pedagogia e Scienze 
Religiose - jan.-abrll 1964, Turim 
(Itália). 

Se Vuoi - n.o 2, 1964, Castel­
gandolfo (Itália). 

Vida Religiosa - março-ahril 
1964, Madri. 

Vinculum - jan.-fevereiro 1964, 
Bogotá. 
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